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INTRODUÇÃO 

 

O período de 17 anos (1925 a 1941) em que se situam estas “Memórias”, entre 

as duas guerras mundiais, foi no Ocidente uma época de grande turbulência política, um 

tempo sombrio de predomínio de regimes totalitários que levaram às prisoões e à morte 

milhares de pessoas. 

O Brasil tambem viveu triste tempo com perseguições políticas, prisões e 

mortes sendo que a Faculdade de Medicina da Bahia e as Escolas Anexas de Farmácia e 

Odontologia tiveram participação ativa em muitos destes acontecimentos políticos 

especialmente no inesquecível ano de 1932, quando se preparava para comemorar o 

centenário da Lei de 03 de Outubro de 1932 e sofreu a maior violência de toda a sua 

história abortando todas as comemorações. 

A FMB e os Cursos Anexos, neste espaço de tempo, tiveram que se adptar a 

mais duas reformas de ensino, uma em 1925 e outra em 1931. 

Apesar de todos os obstáculos e dificuldades a Faculdade de Medicina da 

Bahia, Primaz do Brasil superou as crises e continuou o seu caminho. 
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O ANO DE 1925 

 

O Brasil iniciou o ano, em 01 de Janeiro, sob o Decreto nº16765 do Ministério 

da Justiça e Negócios Interiores que declarou estado de sítio no Distrito Federal, nos 

Estados de São Paulo, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, seguido do Decreto 16767 de 02 de Janeiro que ampliou o estado de 

sítio para os Estados do Amazonas, Pará e Sergipe. 

Na Bahia o estado de sítio foi estabelecido pelo Decreto 16816 de 21 de 

fevereiro que só foi suspenso pelo Decreto 17103 de 03 de novembro de 1925. 

Também o ensino iniciou o ano com as alterações produzidas por nova reforma 

de ensino atraves do Decreto nº 16782-A de 13 de Janeiro que alterou a denominação 

de algumas cadeiras, extinguiu outras e criou algumas, colocou Professores em 

disponibilidade e obrigou a reforma do Regimento Interno para se adequar ao referido 

Decreto. 

A FMB persistiu reclamando de ter que manter os serviços das Clínicas nas 

enfermarias da Santa Casa de Misericordia da Bahia (Hospital Santa Izabel) porque 

“não satisfaz às exigências da sciencia moderna”. Sua direção continuou a clamar por 

verbas para construção do seu hospital de “modo a esta Faculdade poder libertar-se da 

Santa Casa”. 

No Nordeste, a nova Faculdade de Medicina de Recife, neste ano de 1925 

formou sua 1ª turma, composta por 6 alunos – a Turma de Fundação. 

Desde a 1ª decada do século XX se tentava estabelecer uma  Faculdade de 

Medicina em Recife estando entre seus idealizadores alguns graduados pela  Faculdade 

de Medicina da Bahia como  Ascanio de Alcantara dos Guimarães Peixoto (Turma 

de 1898) Thomé Izidoro Dias da Silva (Turma de 1907). Participando da  “Comissão 
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de Estatutos” José Agrippino Rigueira Costa (Tuma de 1899), Alcides D’ Avilla 

Codeceira (Turma de 1903) Ascanio de Alcântara dos Guimarães Peixoto (turma de 

1898) e na  “Comissão para Angariar Fundos” Alfredo Arnobio Marques (turma de 

1887) Alfredo Cordeiro Fonseca de Medeiros (turma de 1903) e Thomé Izidoro 

Dias da Silva (Turma de 1907). Em 1915 foi formado seu 1º Corpo Docente dos quais 

mais da metade foi de graduados pela FMB sendo eles: 

- Alcides D’Avilla Codoceira (Turma de 1903) – Cadeira de Clínica Psiquiátrica 

- Alexandre dos Santos Selva Junior (Turma de 1910) Terapêutica Geral, 

Especial e Clínica, Arte de Formular. 

- Alfredo Arnóbio Marques (Turma de 1887) – Clínica Cirúrgica. 

- Alfredo Cordeiro Fonseca de Medeiros (Turma de 1903) – História Natural 

Médica. 

- Antonio Carlos Soares de Avellar (Turma de 1905) – Clínica 

OtoRinoLaringológica 

- Ascanio de Alcântara dos Guimarães Peixoto (Turma de 1898) – Medicina 

Legal 

- Arsenio Luiz Tavares da Silva (Turma de 1912) – Histologia 

- Constancio dos Santos Pontual (Turma de 1873) – Higiene 

- Francisco Clementino Carneiro da Cunha (Turma de 1905) Clínica 

Dermatológica e Sifiligrafica. 

- Frederico Curió (Turma de 1899) – Clínica Cirúrgica 

- João de Moraes Vieira da Cunha Filho (Turma de 1909) – Fisiologia 

- João Paulino Marques Júnior (Turma de 1894) – Clínica Médica 

- José Agrippino Rigueira Costa (Turma de 1899) – Farmacologia e Matéria 

Médica 

- José de Arruda Souto Maia (Turma de 1905) – Clínica das Vias Urinárias 

- José Ignácio d’Avila Junior (Turma de 1893) – Clínica Pediátrica 

- Thomé Izidoro Dias da Silva (Turma de 1907) Clínica Ginecológica     

Apesar de estruturado o Corpo Docente, não havia condições de começarem os 

cursos, ficando a Faculdade estagnada por 5 anos só realmente iniciando seu 

funcionamento em 1920 com alterações no Corpo Docente por terem havido alguns 

falecimentos, mas persistindo no mesmo inúmeros Professores graduados pela 

Faculdade de Medicina da Bahia como: 
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- Alexandre dos Santos Selva Junior (Turma de 1910) – Terapêutica Clínica, 

Experimental, Arte de Formular 

- Alfredo Arnobio Marques (Turma de 1887) – 1ª Cadeira de Clínica Cirúrgica 

- Alfredo Cordeiro Fonseca de Medeiros (Turma de 1903) – História Natural 

Médica 

- Ascanio  de Alcântara dos Guimarães Peixoto (Turma de 1898) – Medicina 

Legal 

- Augusto Lins e Silva (Turma de 1906) – Clínica Pediátrica e Higiene Infantil 

- Francisco Clementino Carneiro da Cunha (Turma de 1905) – Clínica 

Dermatológica e Sifiligráfica 

-  Frederico Curió (Turma e 1899) – 2ª Cadeira de Clínica Cirúrgica 

- João Paulino Marques Júnior (Turma de 1894) – 1ª Cadeira de Clínica Médica 

- José Agrippino Rigueira Costa (Turma de 1899) – Famacologia 

- José Ignacio d’Avila Junior – (Turma de 1893) – Clínica Pediátrica 

- Gilberto Fraga Rocha  - (Turma de 1910) – Fisiologia 

- Oscar Coutinho (Turma de 1903) – Física Médica 

- Thomé Izidoro Dias da Silva (Turma de 1907_ - Clínica Ginecológica 

 Assim a FMB deixou de ser na região a única opção para o Curso de Medicina 

ampliando-se o ensino médico no Nordeste. 
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O Decreto nº 16.782 A 

De 

13 de janeiro de 1925 

 

Decreto que estabeleceu o concurso da União para a difusão do ensino primário, 

reformou o ensino secundário e superior e criou o Departamento Nacional do 

Ensino, diretamente subordinado ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores. 

O Conselho Superior de Ensino foi substituido pelo Conselho Nacional do 

Ensino, composto por 3 seções: 

1º Conselho do Ensino Secundário e do Superior 

2º Conselho do Ensino Artístico 

3º Conselho do Ensino Primário e Profissional 

     O Conselho do Ensino Secundário e do Superior (artigo 14) era composto pelos 

Diretores das Faculdades da Universidade do Rio de Janeiro, dos Diretores das 

Faculdades de Medicina, de Farmácia e Odontologia da Bahia, de Direito de São 

Paulo e da de Recife, da Escola Nacional de Belas Artes, do Colégio Pedro II e das 

escolas oficializadas subordinadas e estabelecimentos de ensino igualmente 

subordinados ao Departamento Nacional de Ensino. 

Eram membros um Professor Catedrático ou Professor Privativo de cada uma 

das unidades de ensino eleitos anualmente pelas Congregações, de um Livre 

Docente, de cada instituição de ensino designado anualmente pelo Ministro da 

Justiça e Negócios Interiores. 

O ensino superior continuava regido pelo Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores. 

No Capítulo VIII, Seção Segunda foi colocado que as associações estudantis 

poderiam ser reconhecidas oficialmente por proposta dos Diretores após serem 

ouvidas as Congregações e depois de terem personalidade jurídica podendo ter 
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dotação nos orçamentos anuaes de cada estabelecimento não podendo extrapolar 

5% do obtido com as taxas de matrícula. 

Os Cursos de Medicina, Farmácia e Odontologia foram assim organizados: 

Curso Médico -  duração 6 anos: 

 

1º ano cadeiras   – Física (antes Física Médica) 

- Química Geral e Mineral 

                             - Biologia Geral e Parasitologia (antes História Natural Médica) 

                             - Anatomia Humana (antes Anatomia Descritiva) 

 

2º ano cadeiras    - Química Orgânica e Biologia (antes Química Médica) 

- Histologia 

- Fisiologia 

 

3º ano cadeiras        – Fisiologia 

- Microbiologia 

- Farmacologia 

- Patologia Geral 

 

4º ano cadeiras       – Clínica Médica Propedêutica 

  - Patologia Médica 

- Medicina Operatória (antes Anatomia Médico Cirúrgica, 

Operações e Aparelhos) 

 

5º ano cadeiras        – Clínica Médica 

- Patologia Cirúrgica 

- Clínica Cirúrgica 

- Higiene 

- Medicina Legal 

- Terapêutica 
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6º ano cadeiras        - Obstetrícia 

- Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil 

- Clínica Cirúrgica Infantil e Ortopédica 

- Clínica Obstétrica 

- Clínica Ginecológica 

- Clínica Neuriátrica 

- Clinica Psiquiátrica 

- Clínica Dermatológica e Sifiligráfica 

- Clínica OtoRinoLaringológica 

- Clínica Oftalmológica 

- Medicina Tropical 

 

O ensino médico foi dividido em 3 cursos, fundamental, geral de aplicação e 

especializado de aplicação. 

O fundamental abrangia os 3 primeiros anos, o geral de aplicação o 4º e o 5º 

ano e o especializado de aplicação o 6º ano. 

No curso fundamental a orientação era o professor ministrar um quadro geral da 

matéria, e no geral e no especializado o ensino devia mirar a profissionalização sendo 

obrigatório estágios práticos. 

Na Faculdade de Medicina da Bahia as 3ª e 4ª cadeiras de Clínica Médica 

foram transformadas em Clínica Médica Propedêutica e em Patologia Médica. 

No curso especializado só as cadeiras de Obstetrícia e Clínica Obstétrica eram 

dadas em dois períodos letivos. 

No artigo 70 era previsto a instalação do Hospital das Clínicas. E no artigo 71 

foi criada uma nova cadeira, a de Medicina Tropical. 

Para os concursos a serem realizados para Professor Catedrático e Livre 

Docente as cadeiras de Clínica Médica Propedêutica, Clínica Médica e Patologia 

Médica foram consideradas uma só matéria, tendo a mesma disposição as cadeiras de 

Patologia Cirúrgica e de Clínica Cirúrgica e as de Obstetrícia e Clínica Obstétrica. 
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O Curso de  Farmácia anexo à Faculdade de Medicina  passou a ser Faculdade 

de Farmácia anexa à Faculdade de Medicina sendo seu diretor o da Faculdade de 

Medicina. 

O Curso de Farmácia foi organizado para ser dado em 4 anos: 

1º ano cadeiras – Física 

 - Química Geral e Mineral 

- Botânica Geral e Sistemática Aplicada a Farmácia 

 

2º ano cadeiras – Química Orgânica e Biológica 

 - Zoologia Geral e Parasitologia 

 - Farmácia Galenica 

 

3º ano cadeiras – Microbiologia 

 - Química Analítica 

 - Farmacognosia 

 

4º ano cadeiras – Biologia Geral e Fisiologia 

 - Química Toxicológica e Bromatológica 

 - Higiene e Legislação Farmacêutica 

 - Farmácia Química 

 Em cada cadeira Privativa do Curso de Farmácia devia haver um Professor 

Assistente de preferência Livre Docente, sendo os Professores Assistentes das mesmas 

cadeiras do Curso de Medicina prefencialmente escolhidos para tornarem-se 

Professores Assistentes do Curso de Farmácia. 

No artigo 114 foi dado aos Professores de Farmácia o direito de reunirem-se 

em Congregação de acordo com seu Regimento Interno e no artigo 115 ficou 

estabelecido que as matérias privativas do Curso de Farmácia seriam ministrados por 

Farmacêuticos. 

Eram então Cadeiras Privativas do Curso de Farmácia –   Farmácia Galenica 

Farmácia Química 

Farmacognosia 

Química Analítica 

Química Toxicológica e 

Bromatológica 
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Para tornar-se Professor Privativo era necessário submeter-se a concurso com 

defesa de tese, prova prática e prova oral. 

As demais cadeiras do curso seriam lecionadas de preferência por Professores 

Catedráticos da Faculdade de Medicina ou por Livres Docentes caso não houvessem 

substitutos.  

A mesma transformação sofreu a Escola de Odontologia anexa à Faculdade de 

Medicina que foi transformada em Faculdade de Odontologia anexa à Faculdade de 

Medicina tendo como Diretor o da Faculdade de Medicina. 

O Curso de Odontologia então era feito em 03 anos.  

1º ano cadeiras           - Anatomia em Geral e Especialmente da Boca 

- Histologia e Noções de Microbiologia 

- Fisiologia 

- Metalurgia e Química Aplicada 

 

2º ano cadeiras           - Patologia Geral e Anatomia Patológica Especialmente da Boca 

- Técnica Odontológica 

- Prótese – 1ª parte 

- Patologia e Clínica Odontológica 

 

3º ano cadeiras           - Clínica Odontológica 

- Orthodontia e Prótese dos Maxilares 

- Higiene Especialmente da Boca 

- Terapêutica 

 

No artigo 124 ficou estabelecido que cada uma das cadeiras privativas do 

Curso de Odontologia teria Assistentes que seriam Cirurgiões Dentistas, sendo um 

para cada cadeira exceto para Clínica Odontológica que deveria ter 2. 

Também os Professores da Faculdade de Odontologia poderiam reunir-se em 

Congregação de acordo com o Regimento Interno e as cadeiras privativas deveriam 

ser ensinadas por Cirurgiões Dentistas. 

Então eram Cadeiras Privativas do Curso de Odontologia:  

- Metalurgia e Química Aplicadas 

- Ortodontia e Prótese de Maxilares 

- Patologia e Clínica Odontológica 

- Prótese 

- Técnica Odontológica 



 

 14 

Para ser Professor Privativo do Curso de Odontologia teria o candidato de 

defender tese e realizar uma prova prática e outra oral. 

As cadeiras não privativas de preferência deveriam ser ministradas pelos 

Professores Catedráticos da Faculdade de Medicina ou pelos Livres docentes. 

No artigo 133 ficou suprimido o Curso de Parteiras e criado um Curso para 

Enfermeiras das Maternidades Anexas às Faculdades de Medicina regulamentados 

pelo Regimento Interno da Faculdade. 

Os Professores Catedráticos eram escolhidos por concursos, nomeados por 

decreto e vitalícios; os Professores ao atingirem a idade de 65 anos eram postos em 

disponibilidade e os que contassem com mais de 25 anos de exercício do cargo também 

podiam ser postos em disponibilidade. 

Os Professores Assistentes só podiam ser nomeados se diplomados (artigo 183 

§2º) e teriam prazo de 2 anos para habilitarem-se como Livres docentes. 

O ano escolar ficou dividido em 2 períodos: De 01 de abril a 15 de julho e de 01 

de agosto a 15 de novembro. O Regimento Interno de cada instituição determinou a 

forma e dizeres do certificado ou diploma de habilitação e teriam que ser registrados 

no Departamento Nacional de Ensino todos os diplomas expedidos pelos Institutos 

Federais, Oficializados ou Equiparados. 

A Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e somente ela teve criado um 

Curso Especial de Higiene e Saúde Pública dirigido pelo Diretor do Instituto Oswaldo 

Cruz, teve criado o Instituto Anatômico e ainda a promessa de instalação de um 

Instituto de Radiologia e Eletrologia. 

Na Seção Décima Segunda era mantida a Polícia Escolar e discriminadas as 

penas a que o aluno transgressor poderia ser submetido indo de advertência particular a 

expulsão e exclusão de todas escolas oficiais do Brasil, as duas últimas penas que só 

seriam aplicadas pelo Ministro da Justiça e Negócios Interiores. 

No artigo 260 havia permissão para criação de outras universidades nos 

Estados da Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo. 



 

 15 

SESSÕES DA CONGREGAÇÃO  

de 

1925 

 

 

 

- 12 de janeiro 

- 28 de janeiro 

- 13 de março 

- 31 de março (extraordinária) 

- 03 de abril (extraordinária) 

- 22 de junho 

- 23 de junho 

- 25 de junho 

- 26 de junho 

- 27 de junho 

- 30 de junho 

- 01 de julho 

- 17 de outubro 

- 29 de dezembro 
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MEMBROS DA CONGREGAÇÃO DA FMB 

1925 

Diretor – Augusto Cesar Vianna 

Vice Diretor – Sebastião Cardoso 

                      -  Augusto do Couto Maia (a partir de maio) 

- Adriano dos Reis Gordilho 

- Albino Arthur Silva Leitão 

- Alfredo Fereira de Magalhães 

- Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Alvaro Fróes da Fonseca 

- Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Antonio do Amaral Ferrão Muniz 

- Antonio do Prado Valadares 

- Aristides Novis 

- Augusto Cesar Vianna 

- Aurélio Rodrigues Vianna 

- Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Clementino Rocha Fraga Júnior 

- Durval Tavares da Gama 

- Eduardo Diniz Gonçalves 

- Eduardo Rodrigues de Moraes 
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- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José de São Paulo 

- Fernando Luz 

- Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

- João Américo Garcez Fróes 

- João Cesário de Andrade 

- João Martins da Silva 

- Joaquim Martagão Gesteira 

- José Adeodato de Souza 

- José de Aguiar Costa Pinto 

- José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

- Jose Olympio da Silva (a partir de maio) 

- Josino Correia Cotias 

- Leoncio Pinto 

- Luiz Pinto de Carvalho 

- Manoel Augusto Pirajá da Silva 

- Mário Andrea dos Santos 

- Mário Carvalho da Silva Leal 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso (em disponibilidade) 

-  
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Professores Substitutos 

- Agrippino Barboza 

- Alfredo Couto Britto 

- Alexandre Affonso de Carvalho 

- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Antonio Ignacio de Menezes 

- Aristides Pereira Maltez 

- Augusto do Couto Maia 

- Flaviano Innocêncio da Silva 

- José Olympio da Silva (ate maio) 

- Leoncio Pinto 

- Sabino Silva 

Representante dos Livres Docentes – Francisco Soares de Senna 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

 

Muitas das sessões deste ano foram para as discussões necessárias à adaptação 

do Regimento Interno da Faculdade ao Decreto 16781A de 13 de janeiro de 1925. 

Na primeira sessão do ano de 12 de janeiro foram aprovadas as comissões das 

mesas examinadoras dos exames vestibulares. 

A sessão seguinte de 28 de janeiro além da rotina burocrática de petições de 

candidatos e de alunos o Prof. Menandro dos Reis Meirelles Filho solicitou 

autorização para estabelecer um Livro de Ponto na Maternidade para controle dos 

Internos, decisão que foi postergada. 

Já a finalidade da sessão de 13 de março, foi a nomeação das Bancas 

Examinadoras dos Exames Vestibulares sendo proposto que fossem as mesmas que 

funcionaram na 1ª época, em janeiro, o que foi aprovado. 

O Prof. José Eduardo Freire de Carvalho Filho propôs que fosse concedido o 

“Prêmio Alfredo Britto” ao formando do ano de 1924  Almir Aranha de Almeida 

Braga cuja tese “Considerações Geraes Sobre a Esplenectomia com Especiaes 

Referências às Intervenções Praticadas no Brasil” fora aprovada com conceito 

“distinção”. Foi nomeada uma comissão integrada pelo Prof. Fernando Luz e Prof. 

Fernando José de São Paulo para estudo da proposta. 

Prof. Luiz Pinto de Carvalho que não pode comparecer à última reunião do 

“Conselho Superior de Ensino” pedindo exoneração do honroso cargo mas a 

Congregação posicionou-se contra por estar orgulhosa de tê-lo como seu 

Representante. 

Em 03 de abril um dos membros da “Comissão de Programas” informou que a 

comissão não pode concluir os trabalhos por ainda não terem recebido todos os 

programas e foram discutidos pedidos de matrícula sem prestarem exames de 

vestibular. 
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Na sessão de 22 de junho iniciou-se as discussões do projeto do novo Regimento 

Interno da FMB conforme o Decreto 16782A, processo que continuou nas sessões de 

23, 25, 26, 27, 30 de junho e 01 de julho. 

Prof. Fernando José São Paulo e Prof.Mário Andrea, na Congregação de 26 

de junho sugeriram lembrar ao governo a conveniência de ser ampliado o Curso de 

Medicina em mais um ano, proposta que foi rejeitada. 

Na Congregação de 27 de junho foi sugerido pelo Prof. Almir de Oliveira com 

aditivo do Prof. Aristides Novis que o “Prêmio Alfredo Britto”(único prêmio próprio 

da FMB) ao invés de ser conferido ao autor da melhor tese de doutoramento, de cunho 

original fosse conferido ao melhor aluno do curso e o Prof. João A. P. Fróes sugeriu 

que os prêmios deveriam ser entregues no prazo de 1 ano e que fossem criados e 

conferidos outros prêmios que não impactassem o orçamento.  

A sessão de 17 de outubro foi para nomear a comissão para o concurso de 

Professor Catedrático de Medicina Legal que ficou composta pelo Prof. Almir Sá 

Cardoso de Oliveira, Prof. José de Aguiar Costa Pinto e Prof. Luiz Pinto de 

Carvalho, e também foi feito o comunicado do afastamento de suas respectivas 

cadeiras dos seguintes Professores: 

      -     Dr. Adriano dos Reis Gordilho - em 10.06 cadeira Histologia 

- Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães – em 15.07 cadeira Clínica Pediátrica 

Médica e Higiene Infantil 

- Dr. Aurélio Rodrigues Vianna – em 15.07 cadeira Clínica Médica 

- Dr. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão – em 15.07 cadeira Patologia Geral 

- Dr. João Américo Garcez Fróes – em 15.07 3ª cadeira Clínica Médica 

- Dr. João Martins da Silva – em 15.08 cadeira Física Médica 

- Dr José Adeodato de Souza – em 31.07  cadeira Clínica Ginecológica 

- Dr. José  Eduardo Freire de Carvalho Filho – em 15.07 cadeira Terapêutica 

Clínica e Experimental e Arte de Formular 

- Dr. Josino Correia Cotias – em 15.06 cadeira Higiene 

- Dr. Luiz Pinto de Carvalho – em 31.07 cadeira Clínica Neurológica 

- Dr. Menandro dos Reis Meirelles Filho – em 11.08 cadeira Clínica Obstérica 
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A última reunião do ano de 1925 ocorreu em 29 de dezembro quando foi nomeado 

como Orador de Abertura dos Cursos o Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura e 

como Redator da “Memória Histórica” de 1926 o Prof. João Cesário de Andrade. 

 

 

ANO LETIVO, MATRÍCULAS E CURSOS 

 

O início do ano letivo foi em 01 de abril sendo o discurso inaugural proferido 

pelo Prof. Aurelio Rodrigues Vianna. 

 

Matricularam-se 825 alunos assim distribuidos: 

 

Curso Médico     604 

Curso de Farmácia      91 

Curso de Odontologia  125 

Curso de Obstetrícia      5 
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TAXAS 

Taxa de inscrição para exame vestibular    120$000 

Taxa de frequência por ano (duas prestações semestrais)  480$000 

Taxa de matrícula       100$000 

Taxa de exame do curso, por ano ou matéria de 1 ano 

de que tenha ficado dependente  100$000 

Taxa de certidão de exame vestibular     20$000 

Taxa de certidão de exame por ano       10$000 

Taxa de guia de transferência       50$000 

Taxa de inscrição e exame de defesa de tese    300$000 

Taxa de certidão de aprovação da tese     50$000 

Taxa de Diploma de Doutor      200$000 

Taxa de Diploma de Médico,Farmacêutico, Dentista  150$000 

Taxa de título de Enfermeira Parteira     50$000 

Taxa de exame de Habilitação de Profissional Estrangeiro  

          por matéria   60$000 

Taxa de certidão de habilitação de profissional estrangeiro  200$000 

Taxa de Título de Livre Docente     100$000 

Taxa de Concurso para Professor ou Livre Docente   100$000 
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REMUNERAÇÃO DE PROFESSORES E  FUNCIONÁRIOS 

 

Cargo    Ordenado  Gratificação  Total 

Diretor       9:000$000    9:000$000 

Professor Catedrático  9:600$000  4:800$000        14:400$000 

Professor Privativo  6:400$000  3:200$000   9:600$000 

Assistente   4:800$000  2:400$000   7:200$000 

Secretário   4:800$000  2:400$000   7:200$000 

Sub-Secretário  3:200$000  1:600$000   4:800$000 

Bibliotecário   4:000$000  2:000$000   6:000$000 

Sub Bibliotecário  3:200$000  1:600$000   4:800$000 

Tesoureiro   4:800$000  2:400$000   7:200$000 

Amanuense   2:400$000  1:200$000   3:600$000 

Porteiro   1:800$000    900$000   2:700$000 

Bedel    1:440$000    720$000   2:160$000 

Conservador   1:600$000    800$000   2:400$000 
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RECEITA E DESPESA, SEGUROS 

 

 

Subvenção do Governo foi de 1:534:763$900 ficando na Delegacia Fiscal 

1:151:180$000 sendo entregue 435:843$900. 

“A Faculdade realisou todas as suas despesas de accordo com o orçamento 

feito pela Congregação approvado pelo Conselho Superior de Ensino e pelo Governo” 

(Relatório do ano 1925 do Diretor Prof. Augusto Cesar Vianna  de 11 de janeiro de 

1926) 

Seguro dos Edifícios – 770:000$000 

     285:000$000 na “Companhia de Interesse Público” 

     485:000$000 na “Companhia Aliança a Bahia” 
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NOMEAÇÕES 

Dr. Adolpho Diniz Gonçalves Sobrinho – Preparador da Cadeira de Química 

      Orgânica  e  Biológica por Portaria 

      de 17 de janeiro, mesmo dia da 

      posse. 

Dr. Cesar Augusto de Araujo    -Regente da Cadeira de Terapêutica 

      Dentária do Curso de Odontologia 

      em 31.03 

Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva       – Regente da Cadeira de História

      Natural do Curso de Farmácia em 

      31.03 

Dr. José de Aguiar Costa Pinto        - Regente da Cadeira de Higiene do 

      Curso de Odontologia em 31.03  

Dr. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão - Regente da Cadeira de Patologia 

         Geral em 31.03     

Dr. Josino Correia Cotias   - Regente da Cadeira de Medicina 

         Legal em 31.03  

Dr. Augusto do Couto Maia     -  Vice Diretor em 22.05 

Dr. José Olympio da Silva    - Professor Catedrático de Patologia 

        Médica em 24.05 

Dr. Durval Tavares da Gama   - Professor Catedrático de Patologia 

        Cirúrgica em 27.05 

Dr. Almir Sá Cardoso de Oliveira  - Professor Catedrático de Clínica 

         Obstétrica em 27.05 

Dr.Fernando José São Paulo  - Professor Catedrático de  

        Terapêutica em 16.07 

Dr. Leoncio Pinto    - Professor Catedrático de  

        Histologia en 29.07 

Dr. Alfredo Couto Britto   - Professor Catedrático de Clínica 

         Neuriátrica en 21.08 

Dr. Durval Tavares da Gama  - Professor Catedrático de Clínica 

         Cirúrgica Infantil e Ortopédica em 

         21.08  

Dr. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes - Professor Catedrático de  

        Farmacologia em 25.11 

 



 

 26 

APOSENTADORIA 

Farmacêutico Henrique Diniz Gonçalves - Preparador da Cadeira de   

                 Química Médica 

 

FALECIMENTOS 

 

Dr. Eduardo Ferreira Gassi  - Conservador em 08.11 
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GREVE ESTUDANTIL 

 

 

Os estudantes  da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro entraram 

em greve contra a parte referente a exames e seriação de matérias estabelecida 

pelo Decreto 11.530 de 18 de março de 1915. 

Os alunos da Faculdade de Medicina da Bahia resolveram em 

solidariedade aos colegas do Rio de Janeiro acompanhá-los na greve apesar dos 

esforços do Vice Diretor e Professores para demovê-los do propósito. 

A greve só foi encerrada quando o governo cedeu e mandou ignorar a 

parte referente do Decreto 11.530 de 18.03.1915, estopim da greve. 
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PANTHEON 

O merecedor do Prêmio “Pantheon” do ano de 1925, ou seja ter seu retrato na 

galeria dos alunos com mais de 2/3 de aprovações “distintas” foi Edgard de Cerqueira 

Falcão. 

Dr. Edgard de Cerqueira Falcão fez um requerimento à FMB para colocação 

do retrato no Pantheon que foi apresentado em sessão da Congregação de 06 de 

setembro de 1926 sendo o pedido entregue à Comissão de Ensino (composta por Prof. 

Aristides Novis, Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves e Prof. José Adeodato de Souza) 

para emissão de “parecer”. 

Durante o curso Dr. Edgard de Cerqueira Falcão obteve 14 conceitos 

“distinção” e 5 “plenamente”, sendo  três deles nas cadeiras do 1º ano médico, Química 

Médica, História Natural e Física Médica e os  outros dois no 2º anzxo, Histologia e 

Fisiologia. 

O “parecer” foi lido na sessão de Congregação de 05 de outubro de 1926 tendo 

sido favorável a colocação do retrato no Pantheon. 

Assim a fotografia do Dr. Edgard de Cerqueira Falcão de autoria do fotógrafo 

T. Dias passou a integrar o Pantheon da FMB. 

Dr. Edgard de Cerqueira Falcão (10.04.1903 -) filho de Theophilo Borges 

Falcão e Maria das Dores de Cerqueira Falcão foi Vice Presidente da Sociedade da 

Beneficência Acadêmica de 1924 a 1925 sendo discípulo e amigo de Dr. Manuel 

Augusto Pirajá da Silva que em sessão de Congregação da FMB em 11 de junho de 

1927 solicitou a eleição de uma comissão para dar parecer sobre a tese inaugural do Dr. 

Edgard de Cerqueira Falcão ser merecedora do “Prêmio Alfredo Britto”. 

A tese tem por título        “A Febre Typhoide na Cidade de Salvador   

                    (Estudo Epidemio-prophylactico)” Bahia  

          Imprensa Oficial do Estado - 1926  

tendo 146 páginas constando de: 

 - Introdução 

- A Vida do Bacillo de Eberth – Gaffky na Natureza 

- Os Contagiantes 



 

 29 

- O Material Infectante 

- Transmissão 

- Endemias 

- Mortalidade por Febre Typhoide nos Estado Unidos da América do Norte 

- Epidemias 

- Primeira Parte         - Histórico da Febre Typhoide no Brazil e na Bahia 

   - Epidemiologia da Febre Typhoide na Cidade de Salvador 

   - Determinação das Vias de Transmissão 

    - A Conspurcação das Águas do Queimado 

   - A Endemia Typhica Posterior à Epidemia de 1924 

- Segunda Parte          - Prophylaxia da Febre Typhoide na Cidade de Salvador 

   - Medidas Geraes 

   - Abastecimento d’água público 

   - Esgotos 

   - Notificação Obrigatória de Todos Casos 

   - Isolamento dos Doentes 

   - Vigilância dos Porta-bacillos 

   - Guerra às Moscas 

   - Medidas Individuaes 

   - Indice Bibliographico (116 trabalhos consultados) 

Na sessão de Congregação de 30 de setembro de 1927 foi lido o “parecer” sobre 

a tese de Dr. Edgard de Cerqueira Falcão quanto ao seu merecimento ao Prêmio 

Alfredo Britto. A Comissão baseou-se no Regimento da FMB para alegar não ser 

possível a  concessão do prêmio pois o autor graduou-se em Medicina pela FMB em 26 

de dezembro de 1925 e a tese foi apresentada à Faculdade após a graduação, quando já 

não era aluno da FMB, em 18 de fevereiro de 1926. 

Desde sua época de estudante Dr. Edgard de Cerqueira Falcão iniciou a 

colocar em impressos sua admiração pelo Mestre Pirajá da Silva, publicando o artigo 
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“Breve Apreciação Sobre a   Obra dum Parasitólogo Baiano” na “Gazeta Médica da 

Bahia”55:469-479-1925 e na “Sciencia Médica” (Rio de Janeiro) tornando-se o 

paladino do mérito de Dr. Pirajá da Silva quanto a determinação da especificidade de 

“Schistosoma Mansoni”, cuja defesa fez no I Congresso Brasileiro de História da 

Medicina realizada em julho de 1951 no Rio de Janeiro. 

Reimprimiu em 1953 os trabalhos do Prof. Pirajá da Silva e organizou 

“Estudos Sobre o Schistosomum mansoni” (1908 – 1916). 

Com o patrocínio do “Conselho Nacional de Pesquisa publicou em 1957 

“Novas Achegas ao Estudo da Determinação da Especificidade do S. Mansoni” que foi 

apresentado em sessão do “Instituto Geográfico e Histórico de São Paulo” quando foi 

sugerido que escrevesse uma biografia do Prof. Manuel Augusto Pirajá da Silva 

(nascido Manuel Augusto da Silva introduzindo o sobrenome Pirajá quando 

acadêmico de Medicina, 28.01.1873 – 01.03.1961). 

Para o financiamento da edição da biografia contribuiram o Dr.Irabussu Rocha 

(Diretor do Departamento Nacional da Criança) e Dr. Jayme de Sá Menezes 

(graduado em Medicina pela FMB em 1944 – Secretário de Saúde e Assistência Social 

do Estado da Bahia). 

A obra tem o título “Pirajá da Silva: O Incontestável Descobridor da 

Schistosoma mansoni” lançada em 1959 e que tornou Dr Edgard de Cerqueira Falcão 

o maior dos biógrafos de Prof. Pirajá da Silva, tendo a biografia tal relevância que no 

centenário da descoberta e identificação da “Schistosoma mansoni” (1908 – 2008) foi 

feita uma 2ª edição patrocinada pelo Ministério de Saúde do Brasil. 
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CAPÍTULO II   

 

Acontecimentos Notáveis de 1926 
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- Sessões da Congregação    página 38 
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- Nomeações      página 43 

- Concursos      página 43 

      -    Prêmio Alfredo Britto e         Abelardo Duarte 

     Arthur Ramos de Araujo Pereira 

     João Ignacio de Mendonça 

     Otto Schmidt  página 44 
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O ANO DE 1926 

 

No ano de 1926 a Faculdade de Medicina da Bahia teve dois de seus 

Professores Catedráticos transferindo-se para a Faculdade de Medicina da 

Universidade do Rio de Janeiro (denominação adotada de 1920 a 1937). 

Foram êles o Professor Catedrático de Clínica Médica Dr. Clementino Rocha 

Fraga que foi para a Faculdade do Rio de Janeiro no mês de maio e o Professor 

Alvaro Fróes da Fonseca que por não se conformar com a fusão numa mesma seção 

das  cadeiras de Anatomia Descritiva e a de Anatomia Médica Cirúrgica e Operações 

optou em submeter-se ao concurso para a cadeira de Anatomia na Faculdade de 

Medicina da capital federal onde conquistoua almejada cátedra com brilhantes provas e 

teve exitosa carreira profissional culminando com o cargo de Diretor da Faculdade 

Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (nome empregado para a Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro de 1937 a 1965) no período de 1937 a 1945. 

Na Bahia os Professores colocados em disponibilidade apesar de afastados das 

salas de aula continuaram a participar ativamente das atividades da FMB sendo 

presenças constantes nas reuniões da Congregação. 

Quanto às premiações para os alunos foi o ano de maior polêmica com 4 

professores indicando as teses de 04 alunos como merecedores do “Prêmio Alfredo 

Britto”, diante da inusitada situação optando a Congregação por uma única comissão 

dar parecer sobre o mérito das 4 teses, sendo o parecer favorável à concessão  do 

prêmio para duas delas o que não foi acatado pela Congregação, ficando sem definição 

então a premiação. 

Também para o prêmio “Pantheon” nenhum aluno cumpriu as exigências para 

recebê-lo. 



 

 34 

SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

1926 

 

- 06 de março 

- 22 de abril 

- 29 de abril 

- 07 de maio 

- 06 de setembro 

- 05 de outubro 

- 03 de novembro 

- 06 de novembro 

- 16 de novembro 

- 24 de novembro 

- 20 de dezembro 

 

 

 

 

 



 

 35 

MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 

1926 

Diretor - Dr.Augusto Cesar Vianna 

Vice Diretor – Dr Augusto do Couto Maia 

- Albino Arthur da Silva Leitão 

- Alfredo Couto Britto 

- Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Alvaro Campos de Carvalho 

- Alvaro Fróes da Fonseca 

- Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Antonio do Amaral Ferrão Moniz 

- Antonio do Prado Valladares 

- Aristides Novis 

- Aristides Pereira Maltez 

- Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Clementino Rocha Fraga Júnior 

- Eduardo Diniz Gonçalves 

- Eduardo Rodrigues de Moraes 

- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José São Paulo 
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- Fernando Luz 

- João Cesário de Andrade 

- Joaquim Martagão Gesteira 

- José de Aguiar Costa Pinto 

- José Olympio da Silva 

- Leoncio Pinto 

- Manoel Augusto Pirajá da Silva 

- Mario Andrea dos Santos 

- Mario Carvalho da Silva Leal 

- Octavio Torres 

 

PROFESSSORES EM DISPONIBILIDADE 

- Adriano dos  Reis Gordilho 

- Alfredo Ferreira de Magalhães 

- Aurelio Rodrigues Vianna 

- Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

- João Américo Garcez Fróes 

- João Martins da Silva 

- José Adeodato de Souza 

- José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

- Josino Correia Cotias 
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- Luiz Pinto de Carvalho 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso 

 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

- Agrippino Barboza 

- Alexandre Affonso de Carvalho 

- Augusto do Couto Maia 

- Durvaltercio Bolivar de Aguiar 

- Flaviano Innocêncio da Silva 

- Sabino Silva 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

A primeira sessão, em 06 de março teve como finalidade a aprovação dos 

Programas dos Cursos do Exame Vestibular  e eleição dos membros das Comissões de 

Ensino, Docência e Redação. 

Os Programas dos Exames Vestibulares  e os das Parteiras foram lidos e 

aprovados. 

Foram eleitos para Comissão de  Ensino      - Prof. Aristides Novis 

- Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Prof. José Adeodato de Souza 

       

  para Comissão de Docência            - Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

- Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Prof. Sabino Silva 

 

para Comissão de Redação               - Prof. Aristides Pereira Maltez 

- Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Prof. José de Aguiar Costa Pinto 

Também nesta sessão foi lido o parecer sobre a tese do Dr. Adriano de 

Azevedo Pondé indicado para o “Prêmio Alfredo Britto” assinado pelo Prof. Euvaldo 

Diniz Gonçalves e pelo Prof. José de Aguiar Costa Pinto que o leu, tendo aprovação 

unânime. 

A segunda Congregação de 22 de abril foi para nomear as comissões do 

concurso para a cadeira de Medicina Legal, que tinha 2 candidatos: Dr. Armando de 

Campos Pereira e Dr. Estacio Luiz Valente de Lima. 

Para a Comissão Examinadora foram eleitos Dr. José de Aguiar Costa Pinto, 

Dr. Almir Sá Cardoso de  Oliveira, Dr. Mário Carvalho da Silva Leal e Dr. Luiz 

Pinto de Carvalho, sendo marcado o concurso para o dia 07 de maio. 

Também foram formuladas as pautas para o concurso que seria aberto para a 

cadeira de Patologia Cirúrgica. 

Na sessão de 29 de abril foram elaborados os pontos para a tese do concurso 

para a 2ª cadeira de Clínica Médica. 
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Em sessão de 07 de maio foi lido o telegrama de Dr. Juvenil da Rocha Vaz Diretor da 

Faculdade Nacional de Medicina (Rio de Janeiro) comunicando a posse de Dr. 

Clementino Rocha Fraga na 2ª cadeira de Clínica Médica e o telegrama dirigido à 

Congregação de despedida de Dr. Clementino Fraga. 

Foram feitas votações para diversas Comissões sendo eleitos para: 

 

Comissão do Regimento Interno       - Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Prof. José de Aguiar Costa Pinto.. 

- Prof. Mario Andrea dos Santos 

 

Comissão de Ensino   - Prof. Augusto do Couto Maia 

- Prof. João Américo Garcez Fróes 

- Prof. Luiz Pinto de Carvalho 

 

Comissão de Docência  - Prof. Alexandre Affonso de Carvalho 

- Prof. Aristides Pereira Maltez 

- Prof. José Adeodato de Souza 

 

Comissão de Redação de Publicação- Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Prof. José de Aguiar Costa Pinto 

- Prof. José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

 

Comissão Organizadora de Programa  

do Curso de Parteiras  - Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Prof. José Adeodato de Souza 

- Prof. Menandro dos Reis Meirelles Filho 

O Professor Alvaro Fróes da Fonseca expôs sua insatisfação em relação à 

cadeira de Medicina Operatória, “assignalando ainda uma vez a íntima revolta que me 

provoca um dispositivo de lei que me arrebata o direito duramente conquistado de 

ensino a Anatomia”.  
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Na  Congregação de 06 de setembro lido o convite para Professores e Alunos 

participarem no próximo ano do Congresso Universitário em Servilha. 

Também foi lido o requerimento de Dr. Edgard Cerqueira Falcão para ser 

colocado seu retrato no Pantheon da FMB sendo entregue à comissão de Petições para 

dar o parecer. 

Na Ordem do Dia foi comunicado que o Conselho de Ensino Secundário e 

Superior seria instalado no dia 16 sendo necessário eleger o representante da FMB, 

sendo eleito o Prof. Albino Arthur da Silva Leitão que solicitou ser dispensado da 

honrosa função mas foi unanimemente recusado. 

Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves sugeriu que fosse encaminhado ao Conselho de 

Ensino proposta para criação de uma 2ª cadeira de Anatomia Humana e o Professor 

Alexandre Affonso de Carvalho sugeriu também a criação de uma 2ª cadeira de 

Fisiologia. 

O Prof. Fernando São Paulo propôs registro na ata do júbilo da Congregação 

da FMB pelo brilhante concurso feito pelo Prof. Alvaro Fróes da Fonseca no Rio de 

Janeiro, para a cadeira de Anatomia. 

Em 05 de outubro foi apresentado o parecer favorável à colocação do retrato de 

Dr. Edgard Cerqueira Falcão  no Pantheon. Na Ordem do Dia foi aprovada a 

inscrição para Livre Docência da Cadeira de Higiene do Dr. Antonio Luiz Cavalcanti 

de Albuquerque de Barros Barretto sendo lido o memorial de sua vida científica 

sendo escolhida  a seguinte Comissão para arguição da tese: Prof. José de Aguiar 

Costa Pinto, Prof. Joaquim Martagão Gesteira, Prof. Agrippino Barboza, Prof. 

Euvaldo Diniz Gonçalves e marcada a arguição para 19 de outubro às 13 horas. 

Em sessão de 03 de novembro a finalidade foi aprovar a inscrição e eleger as 

comissões para arguição das teses e determinar data de início de provas do concurso 

para a 2ª cadeira de Clínica Médica que tem candidato único Dr. Durvaltércio Bolivar 

de Aguiar sendo a comissão escolhida para a arguição formada por Prof. José 

Olympio da Silva, Prof. Antonio do Prado Valladares, Prof. Sabino Silva, Prof. 

Fernando São Paulo sendo o início do concurso marcado para o dia 17. 

A Congregação de 06 de novembro foi em razão do pedido por motivo justo de 

dispensa do Dr. Fernando São Paulo de membro da Comissão examinadora do 
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concurso para Professor Catedrático da 2ª cadeira de Clínica Médica sendo eleito Prof. 

Aurelio Rodrigues Vianna. 

A sessão seguinte foi para eleição da comissão para o concurso de Professor 

Privativo de Química Analítica do Curso de Farmácia que tinha candidato único Dr. 

Adolpho Diniz Gonçalves sendo escolhidos: 

   -  Prof. Antonio do Amaral Ferrão Muniz 

- Prof. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Prof.Albino Arthur da Silva Leitão 

- Prof. Aristides Pereira Maltez 

Sendo marcado dia 30 para início do concurso e dia 25 para começar o concurso 

da 2ª cadeira de Clínica Médica. 

A penúltima sessão, em 24 de novembro Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

leu seu relatório como Representante da Congregação no Conselho do Ensino 

Secundário e do Superior comunicando ter havido parecer favorável à solicitação de 

desdobramento das cadeiras de Anatomia e Fisiologia e que o Regimento da FMB teve 

parecer favorável com ligeiras modificações. 

Comunicou que o Conselho também determinou a obrigatoriedade de 

apresentação de 2 teses para todo Livre Docente candidato a Concurso de Professor 

Catedrático. 

Na última sessão do ano, em 20 de dezembro foi eleita a Comissão de 

Programas constituida por    - Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

- Prof. Aristides Novis 

- Prof. José Adeodato de Souza 

Foi eleito o Orador de Abertura dos Cursos Prof. Antonio Bastos de Freitas 

Borja e apresentados os pontos para teses do concurso de Patologia Cirúrgica, concurso 

de Anatomia Humana e concurso de Clínica Médica. 

Eleito Redator de Memória Histórica 1927 Prof. Aristides Novis. 
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ANO LETIVO, MATRÍCULAS, CURSOS 

O ano letivo iniciou-se em 01 de abril sendo o discurso inaugural proferido pelo 

Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura. 

Matricularam-se 760 alunos sendo: 

No Curso Médico              - 570 

No Curso de Farmácia       -  72 

No Curso de Odontologia – 115 

No Curso de Obstetrícia     -  03  

 

 

 

 

RECEITA E DESPESA 

A subvenção governamental foi de 1.557:908$000 ficando na Delegacia Fiscal 

1.224:494$000 recebendo a Faculdade 314:714$000 (120:000$000 a menos que em 

1925). A despesa atingiu 675:233$610 havendo a pagar 153:846$000 para a qual será 

solicitado crédito suplementar ao governo. A direção expôs a urgência em ser 

aumentada a dotação da Faculdade. 
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NOMEAÇÕES 

 

Dr. Edgard Rego Santos   Regente Interino da cadeira de Patologia Cirúrgica 

em 26.03 

Dr. Estácio Luiz Valente de Lima    Professor Catedrático de Medicina Legal 

em 16 de novembro. 

Dr. Antonio Ignácio de Menezes  Professor Catedrático de Medicina 

Operatória em 17 de novembro.  

CONCURSOS 

Ocorreram alguns concursos em 1926. 

Em abril inscreveram-se para o concurso da cadeira de Medicina Legal Prof. 

Armando Campos Pereira (Professor Interino da cadeira) e Dr. Estácio Luiz Valente 

de Lima, Concurso rumoroso e com uma estranha ocorrência. 

A Banca examinadora foi formada pelo Prof. Luiz Pinto de Carvalho, Prof. 

Almir Sá Cardoso de Oliveira, Prof. Mário Carvalho da Silva Leal e Prof. José de 

Aguiar Costa Pinto. 

Segundo relato de Pacheco (2007) na prova prática do Dr. Armando Campos 

Pereira, todos os vidros existentes “em todos os laboratórios da Faculdade” se 

quebravam ao serem colocados sobre a chama, inclusive vidros de marcas especiais 

comprados para tal pela direção da Faculdade. 

Prof. Armando de Campos Pereira não realizou o restante das provas e houve 

tentativa de suspender o concurso, mas o mesmo prosseguiu com aprovação do Dr. 

Estácio Luiz Valente de Lima. 

Prof. Armando de Campos Pereira posteriormente transferiu-se para o Rio de 

Janeiro. 

Outro concurso foi para a 2ª cadeira de Clínica Médica com candidato único que 

também não completou o concurso, Dr. Durvaltercio Bolivar de Aguiar desistiu do 

concurso após a 2ª prova. 
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O concurso da Cadeira Privativa do Curso de Farmácia- Química Analítica teve 

Candidato único Dr. Adolpho Diniz Gonçalves que realizou todas as provas e foi 

aprovado. 

Para Livre Docência da Cadeira de Higierne inscreveu-se Dr. Antonio Luiz 

Cavalcanti  de Albuquerque de Barros Barreto que foi aprovado e nomeado. 

E foram abertas inscrições para os Concursos: 

Curso de Farmácia    - Farmácia Galênica 

Curso de Odontologia  - Metalurgia e Química 

Curso de Medicina    - Anatomia Humana  

                                      - Patologia Cirúrgica (suspenso) 

 

 

Premio “Alfredo Brito” 

e 

Abelardo Duarte 

Arthur Ramos de Araujo Pereira 

João Ignacio de Mendonça 

Otto Schmidt 

 

Pela 1ª vez na história da FMB, no mesmo ano 4 teses foram consideradas 

merecedoras   

do “Prêmio Alfredo Britto”. 

A primeira delas foi indicada pelo Prof. Flaviano Innocêncio da Silva em 

sessão de Congregação de 11 de junho de 1927 quando apresentou como digna do 

prêmio a tese de  Otto Schmidt seguido pelo Prof. Octavio Torres que sugeriu a de 

Abelardo Duarte, do Prof. Aristides Novis que pleiteou a premiação para a de Arthur 

Ramos de Araujo Pereira e do Prof. Mário Andrea dos Santos que indicou a de 

João Ignacio de Mendonça. 

Prof. Albino Arthur da Silva Leitão lembrando ser a 1ª vez em que foram 

indicadas 4 teses para a conquista do “Prêmio Alfredo Britto” diante da inusitada 
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situação sugeriu que apesar de ser exigência do Regimento Interno da FM para cada 

candidato ser eleita uma comissão composta por 3 Professores dos quais um tinha que 

ser o autor da proposta ele sugeriu que diante desta nova situação que fosse eleita uma 

única comissão dela sendo integrante o Prof. Flaviano Innocêncio da Silva  por ter 

sido o apresentador da 1ª tese indicada ao prêmio. 

Acatada a sugestão e realizada a eleição a comissão ficou composta por: 

- Prof. Flaviano Innocêncio da Silva 

- Prof. Aristides Novis 

- Prof. Leoncio Pinto 

Em sessão de 30 de setembro foi lido o “parecer” desta comissão sendo feita a 

análise da vida escolar e das teses dos 4 indicados ao prêmio. 

Dr. Otto Schmidt  

(23.10.1904 -)  

Naturalidade Bahia  

Filiação Gustavo Schmidt      -  Tese “A Febre Amarela na Bahia               em 1926” 

composta de 196 páginas tendo:  Capítulo I Summário A Febre Amarella na Bahia 

Apparecimento de um caso autochtone na Capital O isolamento da Leptospira 

icteroides. A necroscopia. Capítulo II Existência do mal no Interior do Estado. 

*Viagem de inspeção do Dr. F. Freire de Carvalho. Doentes internados no Isolamento. 

Necrospias praticadas. O phenomeno de Pffeifer. *Nota da autora – Dr. Francisco 

Freire de Carvalho (30.06.1891) graduado em Medicina pela FMB em 1914. 

Capítulo III A anatomia pathológica da Febre Amarella. Os estudos dos Profs. 

Hoffmann e Rocha Lima. Laudos histopathológicos. 

Capítulo IV Existência de Febre Amarela nos Estados do Norte especialmente 

na Parahyba. Possibilidades de contágio pelas tropas e entre ellas. A não propagação do 

mal. A ação da Commissão Rockefeller. 

Conceito obtido “Distinção”  

Vida escolar – 6 conceitos “Distinção” 13 conceitos “Plenamente” 



 

 46 

- Dr. Abelardo Duarte 

(18.05.1900 – 07.03.1992) 

Naturalidade Alagoas  

Filiação José Antonio Duarte e Maria Clementina Coutinho da França Duarte 

Tese “Contribuição ao Estudo dos Grupos Sanguíneos na Bahia” (Trabalho do 

Laboratório de Pathologia Geral da Faculdade de Medicina da Bahia e do 

Laboratório do Serviço de Saneamento Rural do mesmo Estado). 1926 – Livraria Duas 

Américas – Bahia composta por 65 páginas dividida em:  

1ª parte  

- Capítulo I Considerações Geraes 

- Capítulo II Grupos Sanguíneos 

- Capítulo III Immutabilidade dos Grupos Sanguíneos Pseudo-agglutinação 

- Capítulo IV Determinação dos grupos sanguíneos Technica Utilidade do 

methodo 

2ª Parte  

- Capítulo I Os grupos sanguíneos e as raças 

- Os grupos sanguíneos na Bahia 

- Pesquisas soro-anthropológicas 

- Bibliografia (82 publicações citadas) 

- Conceito obtido “Distinção” 

Vida Escolar – 3 “Distinções”  7 ”Plenamente”  7 ”Simplesmente” 

 

Dr. Abelardo Duarte ainda como estudante do curso de Medicina juntamente 

com Arthur Ramos, Mário Magalhães da Silveira  e outros fundaram em 1923 a 

“Revista Acadêmica” que existiu até 1926. Após a formatura, foi médico do “Serviço 

de Saneamento Rural”, organizou o 1º Serviço de Higiene Infantil de Alagoas e tornou-

se Professor Catedrático de Cosmografia do Liceu Alagoano em 1930. Professor 

Catedrático de Geografia do Brasil da Escola Normal, Diretor Médico do Instituto de 

Assistência e Proteção à Infância de Alagoas. 
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Foi um dos fundadores da Faculdade de Medicina de Alagoas proferindo sua 

aula inaugural de título “Conquistas e Tendências da Medicina Contemporânea” e 

Professor de Clínica Pediátrica e Higiene Infantil da mesma. 

Foi Diretor da Faculdade de Medicina de Alagoas em dois períodos de 1954 a 

1957 e de 1964 a 1970, também foi Professor de Higiene e Legislação Farmacêutica da 

Escola de Farmácia e Odontologia de Alagoas e membro de inúmeras associações 

culturais de Alagoas. 

Dr. João Ignácio de Mendonça  

(08.02.1903 )          

(Bahia) 

Filiação Manoel Ignácio de Mendonça  

Tese “Fórmula Leucocytaria no Impaludismo (Contribuição ao seu Estudo  na Bahia)

  

1926 – Livraria Econômica – Bahia, composta por 67 páginas dividida em:  

Capítulo I- Fórmula Leucocytaria no Impaludismo. 

             II- Chaos Hematológico 

            III- Reparos Suggestões Contribuição 

             IV- Observações (63 pacientes dos Serviços do Prof. João Américo Garcez 

Fróes e do Prof. José Olympio da Silva) 

Observações Pessoais (do 64º ao 121º paciente) Bibliografia (8 autores citados)  

Conceito “Distinção” 

Vida Escolar 10 “Distinção” 9 “Plenamente” 

Dr. João Ignácio de Mendonça foi “Orador da Turma”, Orador da Sociedade 

Acadêmica Alfredo Britto”. Posteriormente foi um dos fundadores do Curso de 

Psicologia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFBA, Professor da 
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Escola de Belas Artes, Professor da Faculdade de Ciências Econômicas, Professor da 

Faculdade de Filosofia, Diretor do Hospital Juliano Moreira. 

Dr. Arthur Ramos de Araujo Pereira (Arthur Ramos) 

(07.07.1903 -       1949) 

Alagoas 

Filiação Dr. Manoel Ramos de Araujo Pereira 

Tese “Primitivo e Loucura” 1926 – Imprensa Official do Estado – Bahia, composta por  

90 páginas divididas em: Prefácio, Capítulos I, II, III, IV e V. 

No Prefácio o autor refere ser a tese parte de uma obra maior que pretende 

escrever de título “ O Folk-lore em Psychiatria” que será dividido em: 

1ª Parte - A Significação Psychologica do Folk-lore 

       I Psychognose e Methodos 

     II O Conceito e as Teorias do Folk-Lore 

   III Psychologia do Primitivo 

   IV A Lógica Affectiva e o Pensamento Symbolico 

     V O Inconciente Folk-lorico 

2ª Parte – Folk-lore – Psychologia Morbida 

     I Primitivo e Loucura 

    II Folk-lore e Paranoia 

   III Folk-lore e Eschizofrenia 

    IV Folk-lores e Perturbações Psychicas da Linguagem 

     V Conclusões Geraes 

Conceito “Distinção” 

Vida Escolar 10 “Distinções” 9  “Plenamente”     
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Dr. Arthur Ramos foi docente da cadeira de Medicina Legal da FMB 

transferindo-se depois para o Estado do Rio de Janeiro onde foi Professor da 

Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil, Antropólogo e Etnólogo de renome 

internacional. Foi chefe do Departamento de Ciencias Sociais da Unesco e Ogã do 

Terreiro do Gantois – Bahia. 

A Comissão após esclarecer que o artigo 289, letra C do Regimento Interno da  

FMB especifica que o “Prêmio Alfredo Britto” consistira numa medalha de ouro e será  

anualmente conferida à melhor tese de  doutoramento que seja de valiosa 

originalidade, procedeu a análise dos 4 candidatos. 

Ao comparar a vida escolar dos 4 de início foram logo afastados da disputa Dr. 

Abelardo Duarte e Dr. Otto Schmidt. 

Os dois candidatos restantes têm exatamente iguais os conceitos obtidos no 

curso de Medicina 10 “Distinção” 9 “Plenamente” e as teses de ambos mereceram 

conceito “Distinção”. 

Em relação à tese de Dr. João Ignácio de Mendonça apesar da Comissão 

discordar do autor em alguns pontos como por exemplo na sua classificação que não 

segue critério  único e é incompleta, mas considera que a tese tem “algo de original e 

merece o Prêmio Alfredo Britto”. 

 O Dr. Arthur Ramos que teve como banca examinadora os Professores 

Aristides Novis, Estácio Luiz Valente de Lima, Mário Carvalho da Silva Leal que 

tiveram os maiores elogios sobre o mesmo trabalho que segundo o prefácio existente na 

tese “é um simples excerpto de uma obra de maior tomo” que pretende fazer  intitulada 

“Folk-lore em Psychiatria”, foi também elogiado pelo Prof. Miguel Couto “pela 

transcendência e originalidade do thema desenvolvido” opinando a Comissão pela 

concessão do prêmio devido: “a) ter escripto um dos melhores trabalhos do anno 

reputado este de valiosa originalidade; b) o de tratar-se de um alumno que se distinguiu 

no curso como o que mais o fizera”. 

Concluindo a Comissão estarem ambos os candidatos em condição de igualdade 

e “em face destas mesmas exigências regulamentares achamos de justiça, sejam 
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ambos premiados assim sejam os nossos votos homologados pela  Colenda 

Congreegação.” 

 Posto o parecer em discussão, o Prof. Mário Andrea dos Santos declarou 

discordar da atribuição de “valiosa originalidade” dada pela comissão à tese de Dr. 

Arthur Ramos que a seu ver não apresentou nenhuma contribuição original 

discorrendo sobre tema conhecido enquanto a de Dr. João Ignácio de Mendonça 

trouxe como originalidade comprovada cientificamente a “modificação da curva 

hematológica no paludismo”. 

Falando o Prof. Alfredo Couto Britto disse ter lido ambas as teses e a princípio 

estava ao lado do Prof. Mario Andrea dos Santos. 

Prof. Estacio Luz Valente de Lima então contestou as colocações do Profs. 

Mario Andrea dos Santos e Alfredo Couto Britto apontando as partes em que Dr. 

Arthur Ramos se distanciaria das idéias do E. Tanzi para ficar original em seus 

conceitos e sem querer desmerecer o trabalho de Dr. João Ignácio de Mendonça na 

sua análise o mesmo carece de verificação quanto ao resultado das observações, pois 

com os mesmos dados o Prof. João Américo Garcez Fróes concluiu diversamente. 

Finalmente propunha que a comissão opinasse por uma das teses em obediência ao 

Regimento. Prof. Joaquim Martagão Gesteira sugeriu diante do impasse que o 

julgamento  fosse adiado por 8 dias para que outros confrades estudassem as teses e 

emitissem juizo. A situação permaneceu indefinida por longos anos, quando do 1º 

centenário da “Lei   de  03 de outubro 1832” dentro das comemorações planejadas  

pretendeu a   FMB fazer  entrega da medalha de ouro do “Prêmio Alfredo Britto” a 

todos que a  haviam conquistado mas que desde 1917 não era entregue a nenhum dos 

seus ganhadores.  

A intenção foi abortada pelo dramático episódio da invasão da faculdade em 22 

de  agosto de 1932 e os prêmios só foram finalmente entregues em 03 de outubro de 

1934.  

Apesar de ter havido então apelo para   definição do ganhador do “Prêmio 

Alfredo Britto  de 1926” a procrastinação da decisão persistiu. 

Para o “Prêmio Pantheon” no ano de 1926 não houve ganhador. 
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O ANO DE 1927 

 

 

 

Este ano foi marcado pela maior polêmica até então havida quanto ao 

merecimento do único prêmio próprio da FMB na época, o “Prêmio Alfredo Britto” 

para o qual 4 Professores propuseram seus candidatos graduados no ano de 1926. 

O Professor Aristides Novis apresentou como candidato Dr. Arthur Ramos de 

Araujo Pereira (Arthur Ramos). O Prof. Flaviano Innocêncio da Silva sugeriu Dr. 

Otto Schmidt, o Prof. Mário Andrea dos Santos indicou Dr. João Ignácio de 

Mendonça e o Prof. Octavio Torres pleiteou o prêmio para Dr. Abelardo Duarte.  

Para o ensino da FMB foi um ano de comemoração pois a inauguração do 

“Ambulatório do Hospital das Clínicas” foi considerado um marco para a qualidade do 

ensino clínico. 

O prédio da FMB passou por grande reformas, o “ Salão Nobre” teve 

substituido todo o assoalho, remodelada sua ornamentação, a instalação elétrica, 

consertos no telhado. A “Sala do Pantheon” teve nova pintura. A “Biblioteca” ganhou 

uma sala de leitura para revistas e jornais médicos.  
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

DE 

1927 

 

 

- 02 de março 

- 07 de março 

- 17 de março 

- 30 de abril 

- 11 de junho 

- 20 de junho 

- 23 de junho 

- 12 de julho 

- 30 de setembro 

- 01 de outubro 

- 17 de outubro 

- 24 de novembro 

- 12 de dezembro 

- 30 de dezembro 
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MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 
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Diretor Dr. Augusto Cesar Vianna 

Vice Diretor Augusto de Couto Maia 

- Albino Arthur da Silva Leitão 
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- Almir Sá Cardoso de Oliveira 
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- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 
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- Antonio do Prado Valladares 
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- Eduardo Rodrigues de Moraes 

- Estacio Luiz Valente de Lima 

- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José São Paulo 

- Fernando Luz 
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PROFESSORES SUBSTITUTOS 

 

- Agrippino Barboza 

- Alexandre Affonso de Carvalho 

- Augusto do Couto Maia 

- Durvaltercio Bolivar de Aguiar 

- Flaviano Innocêncio da Silva  

 

 

 

PROFESSORES EM DISPONIBILIDADE 

 

- Adriano dos Reis Gordilho 

- Alfredo Ferreira de Magalhães 

- Aurelio Rodrigues Vianna 

- Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

- João Américo Garcez Fróes 

- João Martins da Silva 
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- Luiz Pinto de Carvalho 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso 

 

Representante dos Livres Docentes – João Dias Tavares 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

 

Na sessão de 02 de março foram eleitos membros da “Comissão de Ensino” 

Profs. Albino Arthur da Silva Leitão, Aristides Novis e Euvaldo Diniz Gonçalves, 

para “Comissão de Redação e Publicações” Profs. José de Aguiar Costa Pinto, 

Flaviano Innocêncio da Silva e Leoncio Pinto. Ainda nesta sessão foi lido  ofício do  

“Departamento Nacional de Ensino” pedindo urgência no posicionamento da 

Congregação quanto ao artigo 3 do Decreto nº 5121 de 29 de dezembro de 1926 

relativo a exames de habilitação de profisionais estrangeiros sendo decidido que uma 

comissão composta pelos Profs. Augusto do Couto Maia, Almir Sá Cardoso de 

Oliveira, Euvaldo Diniz Gonçalves, Mário Andrea dos Santos e Joaquim 

Martagão Gesteira daria parecer a respeito em próxima sessão e ainda apresentado 

requerimento de Dr. Raphael de Menezes Silva requerendo posicionamento da 

Congregação sobre ser candidato ao concurso da cátedra de Anatomia Humana sem ter 

a Livre Docência sendo nomeada uma comissão composta pelos Profs. Antonio Bastos 

de Freitas Borja, Eduardo Diniz Gonçalves, Antonio Ignácio de Menezes e José 

Adeodato de Souza para emitir parecer.  

Na Congregação de 07 de março foi lido o parecer quanto à habilitação de 

professores estrangeiros sugerindo apresentação de teses sobre 3 cadeiras do curso, 

provas práticas das cadeiras de Anatomia Humana, Fisiologia, Patologia Geral e 

Terapêutica, provas clínicas das cadeiras de Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Clínica 

Obstétrica e de uma Clínica à escolha do candidato sendo considerado eliminado o 

candidato que no exame prático tivesse média geral inferior a 5 não podendo ser 

submetido a arguição de teses e o candidato só poderia realizar novo exame após 6 

meses. 

Na sessão do dia 17 de março foi lido o parecer quanto à pretensão de inscrição 

no concurso para cátedra de Anatomia Humana por Dr. Raphael de Menezes e Silva 

sem ter a Livre Docência sendo o parecer da comissão que o curiculum que apresentou 

o credenciava para inscrição no concurso sendo discutido e unanimemente aprovado. 

Também nesta sessão foi aclamada a “Comissão de Revisão dos Programas” sendo 
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colocados os nomes dos Profs. Antonio do Amaral Ferrão Muniz, Manoel Augusto 

Pirajá da Silva, Alvaro Campos de Carvalho, sendo de aceitação unânime. 

Em 30 de abril foram organizadas as pautas para escolha de tese do concurso da 

cadeira de Patologia Cirúrgica. 

Na Congregação de 11 de junho Prof. Octavio Torres comunicou o falecimento 

de um graduado na FMB em Medicina, turma de 1873,  que tornou-se eminente 

Professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro – Pedro Severiano de 

Magalhães (02.07.1850 – 09.05.1927) Catedrático de Histologia, descobridor da filaria 

que tem seu nome “Filaria Magalhães”, com mais de duas centenas de publicações 

científicas incluindo algumas publicações na “Gazeta Médica da Bahia”. 

 

Nesta mesma sessao foi apresentado o requerimento de Dr. Manoel da Silva 

Lima Pereira para inscrição no concurso para a cadeira de Patologia Cirúrgica sendo 

eleita comissão composta pelos Profs. Antonio Bastos de Freitas Borja, Aristides 

Novis, Durval Tavares da Gama, Fernando Luz, Caio Octavio Ferreira de Moura 

para dar o parecer.  

 

Prof. Manoel Augusto Pirajá da Silva solicitou a eleição de uma comissão 

para dar parecer quanto à tese inaugural de Dr. Edgard de Cerqueira Falcão 

(graduado em Medicina em 1925) estabelecendo-se uma dúvida quanto a ser possível 

atender tal solicitação. 

 

Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves julgava prescrito o direito devido ao artigo nº 

290 do Regimento da FMB de então estabelecer preremptoriamente só poderem ser 

conferidos prêmios dentro do prazo de 1 ano após o término do curso médico ou do 

doutorado. 

Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira questionou se o caso em discussão deveria 

ser analisado à luz do Regimento anterior em vigência na época de doutorado de Dr. 

Edgard de Cerqueira Falcão e que não estabelecia prazos para a concessão de 

prêmios ou se deve ser feito pelo Regimento em vigor. 

 

Finda a discussão foi eleita uma comissão composta pelos Profs. Euvaldo Diniz 

Gonçalves, Octavio Torres, Manuel Augusto Pirajá da Silva. Em seguida 4 

professores tiveram a palavra para proporem, todos eles, seus candidatos ao “Prêmio 

Alfredo Britto”. 

 

Prof. Flaviano Innocêncio da Silva o 1º a apresentar uma tese como 

merecedora do prêmio, e de Otto Schmidt. O Prof. Octavio Torres sugeriu a de 

Abelardo Duarte, Prof. Aristides Novis a de Arthur Ramos de Araujo Pereira e 

Prof. Mário Andrea dos Santos a de João Ignácio de Mendonça. 

 

Diante da situação nunca enfrentada Prof. Albino Arthur da Silva Leitão sugeriu 

quebra da exigência regimental de uma comissão para cada tese e que fosse escolhida 

uma única comissão tendo como um dos integrantes o Prof. Flaviano Innocêncio da 

Silva por ser o autor da 1ª proposta. A sugestão foi aceita fez-se a eleição sendo a 

comissão formada por: 
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- Prof. Flaviano Innocêncio da Silva 

- Prof. Aristides Novis 

- Prof. Leoncio Pinto 

Na sessão seguinte, de 20 de junho Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

apresentou sua renúncia do cargo de Representante da Congregação da FMB no 

“Conselho Nacional de Ensino” e apesar dos apelos dos colegas, manteve seu pedido 

de renúncia. 

Prof. Alvaro Campos de Carvalho então pediu ser lançado em ata um “voto de 

louvor” pelo desempenho do Prof. Albino no “Conselho” sendo por sugestão do Prof. 

José de Aguiar Costa Pinto aprovado por aclamação. 

A seguir foi feita eleição de novo Representante tendo sido eleito Prof. Aurelio 

Rodrigues Vianna por 17 votos. 

Na sessão de 23 de junho foram apresentados os documentos dos dois candidatos 

inscritos ao concurso para Professor Catedrático da 2ª Cadeira de Anatomia Humana, 

que eram dois: 

 Dr. Evergisto Souto Maior –    Livre Docente da cadeira de Anatomia Humana        

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

e Dr. Raphael de Menezes Silva – Assistente Interino da cadeira de Anatomia 

Descritiva da FMB, Assistente Honorário da cadeira de Anatomia Humana da FMB 

sendo aprovadas pela Congregação ambas inscrições e eleita a comissão de arguição de 

teses composta pelos Professores: 

 

Dr. Eduardo Diniz Gonçalves 

Dr. Leoncio Pinto 

Dr. Antonio Bastos de Freitas Borja 

Dr. Antonio Ignacio de Menezes 

 

que também designou a mesma comissão para dirigir e acompanhar a prova prática. 

Em 12 de julho a comissão deu parecer favorável à inscrição do Dr. Manoel da Silva 

Lima Pereira apesar de não dispor de Livre Docência argumentando que são passados 

apenas dois anos da promulgação da Lei, tempo insuficiente para ter sido criada uma 

reserva de Livres Docentes e ter o precedente da aceitação da inscrição do Dr. Raphael 

da Silva Menezes, opinando assim pela permissão à inscrição do concurso de Professor 

Catedrático de Patologia Cirúrgica. 

 

O parecer foi discutido e unanimemente aprovado sendo deferido o 

requerimento de Dr. Manoel da Silva Lima Pereira. 

 

Na Congregação de 30 de setembro foi apresentado um ofício da Comissão de 

Doutorandos formada por Jayme Ribeiro Saldanha, José Moreira Pinto e José 

Silveira convidando a Congregação para a colocação do retrato do Prof. Antonio 

Ignacio de Menezes no “ Laboratório de Anatomia Descritiva”. 
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Ainda na referida sessão foi lido requerimento do Dr. Edgard Rego Santos 

pretendendo inscrição no concurso de Professor Catedrático de Patologia Cirúrgica sem 

ser Livre Docente sendo eleita a seguinte comissão para emitir parecer: 

- Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Prof. Durval Tavares da Gama 

- Prof. João Cesario de Andrade 

 

Foi lido o “parecer” da comissão encarregada de analisar as 4 teses indicadas para 

receber o Prêmio “Alfredo Britto”. 

A Comissão descartou 2 teses e ficou indecisa entre outras duas. Concluiu haver 

mérito em ambas as teses para merecer a premiação, mas de início o Prof. Mário 

Andrea dos Santos se posicionou discordando de cumprir o critério de originalidade 

da tese de Dr. Arthur Ramos sendo apoiado por Dr. Alfredo Couto Britto. 

Prof. Estácio Luz Valente de Lima levantou-se em defesa da tese de Dr. Arthur 

Ramos que a seu ver em diversos pontos divergiam das ideias de Tanzi emitindo 

conceitos originais. 

 

Diante da posições discordantes o Prof. Joaquim Martagão Gesteira sugeriu 

protelamento da decisão por 8 dias para outros professores estudarem as teses e emitir 

juizo. 

 

A seguir foi lido o “parecer” sobre outra tese, mas do ano de 1925, de Dr. Edgard 

de Cerqueira Falcão que havia sido indicada como merecedora do “Prêmio Alfredo 

Britto” pelo Prof. Manoel Augusto Pirajá da Silva, de título “A Febre Typhoide na 

Cidade de Salvador”. 

 

A comissão baseou-se no disposto no Regimento Interno da Faculdade de 

Medicina da Bahia em vigor que quando o Dr. Edgard de Cerqueira Falcão 

apresentou a referida tese já era médico  como declarou no frontispício da sua tese 

“Diplomado em Medicina” tendo inclusive a Comissão verificado que sua colação de 

grau se deu em 26 de dezembro de 1925.   

 

Assim julgaram baseados neste Regimento Interno da FMB que não seria possível 

conceder o “Prêmio Alfredo Britto”à tese de Dr. Edgard de Cerqueira Falcão visto 

que o mesmo não era mais aluno da Faculdade na época da apresentação e defesa da 

mesma. 

Professor Manoel Augusto Pirajá da Silva, o autor da proposta de concessão do 

prêmio disse pensar diferente dos colegas responsáveis pelo parecer. 

Prof. José de Aguiar Costa Pinto afirmou não compreender porque a Comissão 

interpretou tão rigidamente e com grande restrição a letra do Regimento Interno, nem 

como chegou à conclusão apresentada. 
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Prof. Agrippino Barboza disse que a referida tese seria “uma reprodução de 

efetuada por outrem nesta capital compromettendo-se a fazer na occasião devida 

analyse comprovante de sua assertiva” 

Na sessão de 01 de outubro foram apresentadas diversas inscrições para os 

concursos a Livre Docência sendo os candidatos: 

- Dr. Armando Sampaio Tavares 

- Dr. Cezar Augusto de Araujo 

- Dr. Eduardo Lins Ferreira de Araujo 

- Dr. Francisco Peixoto de Magalhães Netto  

- Dr. Galdino da Silveira Magalhães Ribeiro 

- Dr. Heitor Praguer Fróes 

- Dr. José Julio de Calasans 

Foram eleitas as seguintes Comissões para arguição de teses e demais provas. 

 

Para Dr. Armando Sampaio Tavares           - Prof. Antonio Prado Valadares  

  -Prof.Fernando José São Paulo            

substituido a pedido sendo eleito Prof.    

Octavio Torres 

             - Prof. Flaviano Innocêncio da Silva 

             - Prof. José Olympio da Silva 

 

Para Dr. Cezar Augusto de Araujo   - Prof. Alfredo Couto Britto 

       - Prof. Antonio do Prado Valladares 

       - Prof. José Olympio da Silva 

                  - Prof. Sabino Silva 

 

Para Dr. Eduardo Lins Ferreira de Araujo - Prof. Agrippino Barboza 

        - Prof. Manoel Augusto Pirajá da Silva 

        - Prof. Mário Andrea dos Santos 

        - Prof. Octavio Torres 

 

Para Dr. Francisco Peixoto de Magalhães 

               Netto       - Prof. Alfredo Couto Britto 

        - Prof. Estacio Luiz Valente de Lima 

        - Prof. Luiz Pinto de Carvalho substitu- 

          indo Prof. Alvaro de Carvalho   

        - Prof. Mário Carvalho da Silva Leal 
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Para Dr. Galdino da Silveira Magalhães 

               Ribeiro      - Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

        - Prof. Aristides Pereira Maltez 

        - Prof. José Adeodato de Souza 

  - Prof. Menandro dos Reis Meirelles   

    Filho substituido a pedido pelo Prof. 

    Fernando Luz   

 

Para Dr. Heitor Praguer Fróes   - Prof. Antonio do Prado Valladares 

 - Prof. Joaquim Martagão Gesteira 

 - Prof. José Olympio da Silva 

 - Prof. Sabino Silva 

 

Para Dr. José Júlio de Calasans   - Prof. Alfredo Couto Britto 

 - Prof. Alvaro de Carvalho 

 - Prof. Estacio Luiz Valente de Lima 

 - Prof. Mário Carvalho da Silva Leal 

 

 Na sessão seguinte, 17 de outubro foi lido o parecer da comissão encarregada de 

opinar sobre o pedido de inscrição do Dr. Edgard Rego Santos ao concurso da cátedra 

de Patologia Cirúrgica que concluiu pelo deferimento do pedido, sendo discutido o 

parecer que foi unanimemente aprovado. 

 Na Congregação de 24 de novembro o Prof. João  Cesário de Andrade 

solicitou a inserção na ata de uma moção de aplauso  ao Diretor Augusto Cesar 

Vianna pela inauguração dia 15 de novembro do Ambulatório do Hospital das 

Clínicas, e nesta mesma sessão foi lido telegrama do Ministro da Justiça informando 

que quase todas emendas solicitadas haviam sido aprovadas apesar de algumas 

reduções inevitáveis. 

 Na penúltima sessão em 12 de dezembro foi apresentada a inscrição do Dr. 

Bruno Rictuam diplomado pela Universidade de Zurich, para revalidação de diploma 

sendo aprovadas as mesas examinadoras para os exames práticas e as arguições de 

teses. 
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 Convite de Dr. Antonio L. de Barros Barretto em nome da Comissão 

executiva do IV Congresso Brasileiro de Higiene que iria se realizar em Salvador de 14 

a 20 de janeiro de 1928 para o Corpo Docente da FMB  se representar. 

 Foi proposto o nome de Prof. Antonio do Prado Valladares para saudar os 

Congressistas quando viessem visitar a Faculdade com aprovação unânime. 

 Na última sessão do ano em 30 de dezembro foi eleita a Comissão de 

Programas que foi composta pelos Professores: 

- Dr. Aristides Novis 

- Dr. Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Dr. José Adeodato de Souza 

 Foi eleito Orador da abertura dos cursos Prof. João Cesário de Andrade e 

como Redator da Memória Histórica de 1928 Prof. Mário Carvalho da Silva Leal. 

 

ANO LETIVO, MATRÍCULAS, CURSOS 

Neste ano matricularam-se 771 alunos 

Curso de Medicina                     - 610 

Curso de Farmácia                      -  47 

Curso de Odontologia                - 110 

Curso de Enfermeiras Parteiras  -   04  
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RECEITAS, DESPESAS 

 Foi fornecido pelo Governo a verba de 1:719:380$000 ficando na Delegacia 

Fiscal a quantia de 1:211:048$000 para pagamento do pessoal Docente e 

Administrativo que recebe vencimentos pela Delegacia Fiscal recebendo a Faculdade 

508:332$000. 

 A despesa atingiu 921:943:615$000 havendo ainda a pagar material 

encomendado aqui e no estrangeiro e salários de Docentes e Funcionários, despesas 

estas dependentes do crédito suplementar concedido pelo Governo para cobrir todas 

despesas realizadas de acordo com orçamento que havia obtido aprovação do Governo. 

 O Diretor da FMB, no seu relatório anual ao Diretor do Departamento Nacional 

de Ensino reiterou o pedido de verbas para a conclusão das obras do Hospital da FMB e 

aumento das verbas para as Clínicas,  Laboratórios e instalação de novos serviços. 

 

NOMEAÇÕES 

Nomeações de Docentes 

Dr. Adolpho Diniz Gonçalves 

 (graduado em Medicina pela FMB 1923)  - Professor Privativo da Cadeira 

         de Química Analítica do Curso 

         Farmácia 

 

Dr. Adriano de Azevedo Pondé 

 (graduado em Medicina pela FMB 1923)  

 “Prêmio Alfredo Britto”  

        “Pantheon” - Assistente Interino de   Clínica 

     Médica Propedêutica 

 

Dr. Antonio Pereira Maltez 

(graduado em Medicina pela FMB 1923) - Assistente Extra numerário de 

    Clínica Ginecológica 
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Dr. Armando Lopes de Araujo 

(graduado em Medicina pela FMB 1924) - Assistente Interino da 3ª Cadeira 

     de Clínica Cirúrgica 

 

Dr. Armando Sampaio Tavares 

(graduado em Medicina pela FMB 1917) - Livre Docente de Clínica Médica 

 

Dr. Átilla Barreiro do Amaral 

(graduado em Medicina pela FMB 1921) 

Vide ano de 1932  - Assistente Extra numerário  de  

Clínica Ginecológica 

 

Dr. Audemaro Silvino Pinto Guimarães 

(graduado em Medicina pela FMB 1925) - Assistente Interino da Cadeira 

     Anatomia Humana 

 

Cirurgião Dentista Bertino Moraes Carvalho  

(graduado pela Escola de Odontologia Anexa 

À FMB em 1920) - Assistente Interino da cadeira   de 

     Clínica Odontológica 

     Assistente   Extra numerário     da 

     Cadeira de Técnica Odontológica 

 

Dr. Benjamin Alves de Carvalho 

(graduado em Medicina pela FMB 1927)  - Assistente Extra numerário de  

      Terapêutica 

 

Dr. Carlos Levindo de Moura Pereira 

(graduado em Medicina   pela FMB   1912 

fez parte da turma   dos 13 primeiros   Pós 

Graduados do Brasil do Curso de Especia- 

lização de Medicina Legal da FMB de 1918) - Assistente  Interino  de   Clínica  

    Obstétrica 
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Dr. Carlos Ramos 

(graduado em Medicina pela FMB 1924) - Assistente Interino da 2ª cadeira  

    de Clínica Cirúrgica 

 

Dr. Cesar Augusto de Araujo 

(graduado em Medicina pela FMB 1920) 

“Prêmio Alfredo Britto”  

“Pantheon” - Livre Docente de Clínica Médica 

  

 

Dr. Clemente Guimarães 

(graduado em Medicina pela FMB 1926) - Assistente Extra numerário       de 

     Clínica Cirúrgica 

 

 

 

Dr. Eduardo de Sá Oliveira 

(graduado em Medicina pela FMB 1922) - Assistente Interino da cadeira   de 

     Anatomia Humana 

 

Dr. Eduardo Lins Ferreira de Araujo 

(graduado em Medicina pela FMB 1912 - Livre Docente de Microbiologia 

 

Dr. Egas Muniz Barretto de Aragão Júnior 

(graduado em Medicina pela FMB 1924) - Assistente Interino de Patologia 

     Geral 

 

Dr. Francisco Peixoto de Magalhães Netto 

(graduado em Medicina pela FMB 1919) - Livre Docente de Clínica 

Psiquiátrica 

 

Dr. Galdino da Silva Magalhães Ribeiro 

(graduado em Medicina pela FMB 1916)   - Livre Docente da Clínica 

          Ginecológica 
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Dr. Heitor Praguer Fróes 

(graduado em Medicina pela FMB 1922 

“Prêmio Alfredo Britto” 

“Pantheon”)        - Livre Docente de Clínica 

           Médica 

 

 

 

 

Dr. João Affonso de Carvalho 

(graduado em Medicina pela FMB 1926)    - Assistente Interino da 

              Cadeira de Fisiologia 

 

Dr. José Júlio Calasans 

(graduado em Medicina pela FMB 1924)    - Livre Docente de Clínica 

            Psiquiátrica 

 

Dr. José Tobias Netto 

(graduado em Medicina pela FMB – 1928 

graduado em Farmácia pela FMB 1924)    - Assistente Interino da 1ª  

           Cadeira de Higiene 3º   

           ano do Curso de Farmácia 

 

Dr. Julio Olympio da Silva 

(graduado em Medicina pela FMB 1924)    - Assistente  Interino  da  1ª 

           Cadeira de Clínica Médica 

 

Lauro Natalino Lustosa de Aragão 

(graduado em Medicina pela FMB em 1928)   - Assistente Extra Nume-

            rário de Anatomia Patoló- 

            gica  

 

Dr. Luiz Antonio de Aguiar 

(graduado em Medicina pela FMB em 1908 

Graduado em Odontologia pela FMB em 1894 1ª Turma)     - Professor   Privativo   de   

      Clínica Odontológica 
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Dr. Manoel da Silva Lima Pereira 

(graduado em Medicina pela FMB 1923) 

criador do “Prêmio Manoel Vitorino” (1945)    - Asistente Extra numerário

            da  cadeira  de  Medicina  

    Operatória 

 

Dr. Manoel Pereira Laert 

(graduado em Medicina pela FMB 1926)   - Assistente Extra numerário 

  de Clínica Obstétrica 

 

Cirurgião Dentista Mário Peixoto 

(graduado pela Escola de Odontologia Anexa  

à FMB 1906)       - Professor  Privativo    da  

  Cadeira de Técnica Odon- 

   tológica 

 

 

Dr. Raphael de Menezes Silva 

(graduado em Medicina pela FMB 1922)   - Professor Catedrático da  

  2ª cadeira  de  Anatomia 

  Humana  em 23 de setem- 

  bro 

Dr. Rodrigo Vasco da Gama 

(graduado em Medicina pela FMB 1919) - Assistente Interino da Clí- 

   nica Pediátrica Cirúrgica 

 

Dr. Sabino Silva (graduado em Medicina pela FMB  

1919 “Prêmio Alfredo Brito” 

“ Pantheon”                    - Professor Catedrático da 2ª  

Cadeira de Fisiologia em       

07 de janeiro 

 

 

Dr. Thomaz Dias Machado (graduado em 

Medicina 1924)      - Assistente  Interino  da  

  Cadeira de Física 
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NOMEAÇÕES FUNCIONÁRIOS 

 

Anselmo Pires de Albuquerque - Secretário Interino em 16 de abril 

Henrique S. Carvalho                - Servente 

Dr. José Pinto Soares Filho       - (graduado em Medicina pela FMB 1916 - Secretário) 

José Ventura         - Enfermeiro 

Oscar Alfredo de Castro       - Tesoureiro Interino 

 

 

FALECIMENTOS 

 

Dr. Humberto Jesuino dos Santos  

(16.01.1895 – 09.09.1927) 

(graduado em Medicina pela FMB 1918)    - Assistente da 2ª cadeira de Clínica  

 

José Antonio da Fonseca 

(………. - 22.07.1927)       - Bedel 
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Dr. José Silveira 

“Prêmio Alfredo Britto” 

Na última sessão de Congregação do ano de 1928, que se deu em 26 de 

dezembro, o Prof. Estácio Luiz Valente de Lima, de acordo com a letra C do art. 289 

do Regimento Interno (não localizado até o presente no acervo da FMB) indicou para o 

“Prêmio Alfredo Britto” do ano de 1927 o aluno José Silveira. 

Sendo aceita a proposta, o Diretor, de acordo com os parágrafos 2 e 3 do artigo 

289 sugeriu os nomes dos Profs. Dr. Alfredo Couto Britto, Dr. Estácio Luiz Valente 

de Lima e Dr. Joaquim Martagão Gesteira para a comissão que deveria apresentar 

parecer sobre a tese de doutoramento do Dr. José Silveira, sendo de aprovação 

unânime. 

Jose Silveira (05.11.1904 0 04.04.2001) nasceu em Santo Amaro da 

Purificação filho do Engenheiro João Silveira e de Maria Loureiro Silveira (tese 

1928). 

Foi Interno da 1ª cadeira de Clínica Médica de 1925 a 1926 e Interno da cadeira 

de Clínica Propedêutica Médica em 1927 e Auxiliar do Gabinete de Eletricidade e Luz, 

serviço do Prof. Antonio do Prado Valladares quando estudante, tendo sido sócio da 

“Sociedade Acadêmica Alfredo Britto” e da “Sociedade Beneficência Acadêmica”, 

graduando-se em Medicina em 1927. 

Apresentou em 25 de fevereiro de 1928 tese de doutorado de título “Radiologia 

da Descendente (Notas de Estudo)” A Nova Graphica – Bahia – 1928, que era ponto da 

cadeira de Clínica Propedêutica Médica, tendo defendido a tese em março de 1928 

obtendo conceito “distinção”. 

A tese compõe-se de 98 páginas com a seguinte divisão: Introdução, Questão 

Terminológica, Questão Técnica, Questão Diagnóstica, Bibliografia e Indice. 

Na sessão de 15 de março de 1929 a comissão designada para emitir parecer 

através do seu representante Prof. Estácio Luiz Valente de Lima historiou ter prestado 

José Silveira vestibular para o curso médico em março de 1922 sendo aprovado com 

conceito “plenamente”. 
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No 1º ano do curso obteve conceito “distinção” na cadeira de Química Médica e 

“plenamente” nas cadeiras de Física Médica e História Natural. 

No 2º ano (1923) foi aprovado com conceito “distinção” nas cadeiras de 

Anatomia e Histologia, no 3º ano (1924) novo conceito “distinção” em Anatomia como 

também na cadeira de Fisiologia e “plenamente” em Microbiologia. 

No 4º ano aprovação com conceito “distinção” nas cadeiras de Farmacologia e 

Patologia Geral e “plenamente” em Patologia Legal. No 5º ano obteve conceito 

“distinção” em todas as cadeiras , Anatomia Médico Cirúrgica, Terapêutica e Clínica 

Cirúrgica. 

Novamente no 6º ano foi aprovado com conceito “distinção” em todas as 

matérias, Clínica Médica, Clínica Obstétrica, Higiene e Medicina Legal. 

Em todo o curso médico obteve 15 conceitos “distinção” (incluindo a tese) e 4 

conceitos “plenamente”, nenhuma reprovação ou conceito “simplesmente” preenchendo 

a condição de aluno que se distinguiu no curso só tendo sido superado na questão dos 

conceitos por um colega que teve a mais um conceito “distinção” razão pela qual foi 

premiado com o retrato no “Pantheon” mas cuja “tese do mesmo não corresponde aos 

critérios da letra “C do art 289.” A tese de Dr. José Silveira “reune excellencias da 

forma e do fundo traço nítido de valiosa originalidade”. 

Também grandes vultos da radiologia e da clínica receberam com elogios o 

trabalho sendo citados pela comissão Eritz Munch, Juan Jose Beretervide, Karl 

Frik, Duque Estrada, Manoel de Abreu. Concluindo a comissão que a tese do Dr. 

José Silveira está nas condições de merecer o “Prêmio Alfredo Britto” porque satisfaz 

os requisitos legais, e colocado em discussão e votação o parecer obteve aprovação 

unânime. 

Dr. José Silveira só o recebeu em 03 de outubro de 1934.  

Dr. José Silveira  foi docente da FMB, foi Assistente no “Ambulatório das 

Clínicas” no Canela e findou a carreira como Professor Catedrático de Tisiologia e após 

a aposentadoria recebeu o título de Professor Emérito. 
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Dr. Hosannah de Oliveira 

e o 

“Pantheon” 

 

O aluno que preencheu os critérios para o “Prêmio Pantheon” foi Hosannah de 

Oliveira que conquistou em todo o curso médico 16 conceitos “distinção” e 3 conceitos 

“plenamente” (no 1º ano na cadeira de Física, no 3º ano na cadeira de Microbiologia e 

no 4º ano na cadeira de Anatomia e Fisiologia Patológicas). 

 

Hosannah de Oliveira (22.09.1902 – 29.04.1994) filho do Capitão Leopoldino 

Ferreira de Olveira e de Francisca Sampaio de Oliveira só em 1934 teve o seu 

retrato colocado no “Pantheon”. 

 

Após ter sido um brilhante aluno optou pela carreira acadêmica na FMB 

tornando-se Livre Docente de Clínica Pediátrica em 04.09.1935 tendo sido Assistente 

em Comissão de 27 de dezembro de 1938 a 1940, Catedrático Interino em 1941, 1943, 

Assistente, Chefe de Clínica, Catedrático Interino 1945-1946 submetendo-se a concurso 

para Catedrático aprovado chegando à cátedra em 26.03.1947. 

 

Também foi Diretor da FMB de 1953 a 1954 e após a aposentadoria recebeu em 

1972 o título de Professor Emérito. 
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O ANO DE 1928 

 

O ano de 1928 desfalcou da FMB de 4 componentes que fizeram parte no 

passado do seu corpo docente e de 1 funcionário do seu corpo  administrativo. 

Mas não só a FMB e a Bahia perderam nomes relevantes na medicina ou no 

ensino, o Brasil sofreu a perda do Dr. Antonio Fernando Figueira (13.06.1863 – 

11.03.1928) e de Professores da Universidade do Rio de Janeiro como Prof. 

Nascimento Gurgel e Prof. Dias de Barros além do traumático desaparecimento em 

03 de dezembro de vários Professores no desastre no Rio de Janeiro do avião “Santos 

Dumont”. 

A nível internacional houve o falecimento do Dr. Hideyo Noguchi que em 

1924, juntamente com Dr. Henry Muller foi recepcionado pela FMB. 

Na Faculdade de Medicina da Bahia depois de mais de uma década, foi 

apresentada e lida em diversas sessões uma “Memória Histórica” da FMB, a do ano de 

1924 de autoria do Prof. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão, uma das mais completas e 

importantes “Memórias” da FMB, tendo recebido um “voto de louvor” de seus pares 

“pelo modo brilhante porque se desempenhou da incumbência recebida”. 

O prédio da FMB teve o telhado totalmente reformado como também a 

instalação elétrica de todo edifício e a substituição do gás de iluminação que era 

utilizado para o funcionamento da maior parte dos aparelhos dos laboratórios por um 

gerador de gás canalisado. 

Mas o ensino continuou prejudicado pela não implantação dos laboratórios e 

gabinetes das novas disciplinas criadas pelo Decreto 16782ª de 13 de janeiro de 1925 

para os cursos de Medicina, Farmácia e Odontologia além do clamor pela construção 

do Hospital da Faculdade. 

 



 

 76 

 

SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

DE 

1928 

 

 

01 de março 

20 de junho (1ª sessão) 

20 de junho (2ª sessão) 

05 de julho (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

06 de julho (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

07 de julho (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

10 de julho (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

04 de outubro 

05 de novembro (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

06 de novembro (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

07 de novembro (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

08 de novembro (leitura da “Memória Histórica 1924”) 

09 de novembro 

24 de novembro 

07 de dezembro 

26 de dezembro 
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MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 

1928 

 

Diretor Augusto Cesar Vianna 

Vice Diretor Augusto do Couto Maia 

Diretor Interino Sebastião Cardoso (Decano dos Professores) 

- Albino Arthur da Silva Leitão 

- Alfredo Couto Britto 

- Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Antonio do Amaral Ferrão Muniz 

- Antonio do Prado Valadares 

- Antonio Ignacio de Menezes 

- Aristides Novis 

- Aristides Pereira Maltez 

- Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Durval Tavares da Gama 

- Edgard Rego Santos 

- Eduardo Diniz Gonçalves 

- Eduardo Rodrigues de Moraes 

- Estacio Luiz Valente de Lima 

- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José São Paulo 

- Fernando Luz 

- João Cesário de Andrade 

- Joaquim Martagão Gesteira 

- José de Aguiar Costa Pinto 

- José Olympio da Silva 

- Leoncio Pinto 

- Mário Andrea dos Santos 

- Manoel Augusto Pirajá da Silva 

- Mário Carvalho da Silva Leal 
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- Octávio Torres 

- Raphael de Menezes Silva 

- Sabino Silva 

 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

- Agrippino Barboza 

- Alexandre Affonso de Carvalho 

- Augusto do Couto Maia 

- Durvaltercio Bolivar de Aguiar 

- Flaviano Innocêncio da Silva 

 

PROFESSORES EM DISPONIBILIDADE 

- Adriano dos Reis Gordilho 

- Alfredo Ferreira de Magalhães 

- Aurélio Rodrigues Vianna 

- Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

- João Américo Garcez Fróes 

- João Martins da Silva 

- José Adeodato de Souza 

- José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

- Josino Correia Cotias 

- Luiz Pinto de Carvalho 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso 

REPRESENTANTE DOS LIVRES DOCENTES  

- Dr. João Dias Tavares 
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SESSÕES DE CONGREGAÇÃO 

 

Na primeira sessão do ano em 01 de março foi feita a eleição para a escolha da 

“Comissão de Ensino, Comissão de Docência” e “Comissão de Redação de 

Publicações”. 

O Prof. Alvaro Campos de Carvalho propôs que fossem reconduzidas as 

mesmas comissões do ano passado sendo a proposta aprovada por unanimidade, 

ficando assim constituidas: 

Comissão de Ensino    Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

     Prof. Aristides Novis 

     Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves 

 

Comissão de Docência   Prof. Alexandre Affonso de Carvalho 

     Prof. Aurelio Rodrigues Vianna 

     Prof. Sabino Silva 

 

Comissão de Redação 

e Publicações    Prof. Flaviano Innocêncio da Silva 

     Prof. José de Aguiar Costa Pinto 

     Prof. Leoncio Pinto 

 

Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves disse após exames dos programas apresentados 

que a comissão opinava pela aprovação dos mesmos. 

Prof. Edgard Rego Santos pediu desdobramento de um dos cursos da cadeira 

de Clínica Cirúrgica de acordo com o respectivo catedrático ficando assim na regência 

de um deles até que viesse a ter exercício na cátedra de que é titular que pela Lei de 

Ensino em vigência só deverá ser lecionada em 1930, sendo o requerimento 

encaminhado à “Comissão de Ensino” para parecer. 

Na sessão seguinte, 20 de junho foram comunicados os falecimentos de dois 

Professores: Dr. Antonio Victório de Araujo Falcão, Catedrático de Farmácia de 1891 
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a 1917 e que teve atuação política especialmente em Salvador tendo sido Conselheiro 

Municipal (1896 – 1899) Intendente Municipal Interino (1899) Intendente Municipal 

de 1904 a 1907 e do Dr. Frederico de Castro Rebello aposentado como Professor 

Ordinário de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil em 1914. 

Também foi inserido um voto de pesar pelo falecimento de Hideyo Noguchi, 

sendo a sessão suspensa em homenagem aos colegas falecidos. 

Na 2ª sessão ocorrida em 20 de junho foi eleito o Representante da 

Congregação junto ao Conselho de Ensino, pelo período de 1 ano, Dr. Aristides Novis. 

As sessões de 05, 06, 07, 10 de julho foram para a leitura da Memória Histórica  

de 1924. 

Na sessão de 04 de outubro, novo comunicado do desaparecimento de mais um 

Professor, Dr. Alexandre Affonso de Carvalho desde 1923 Professor Substituto da 

Clínica Oto Rino Laringológica. 

Na mesma sessão comunicado as inscrições  para Livre Docente das cadeiras de 

Medicina Tropical, Clínica Psiquiátrica, Clínica Médica Propedêutica, Anatomia 

Humana e Higiene tendo se inscrito respectivamente os Drs. Heitor Praguer Fróes, 

Arthur Ramos de Araujo Pereira, Adriano de Azevedo Pondé, Audemaro Silvino 

Pinto Guimarães e José Tobias Netto. 

Procedeu-se a eleição das comissões examinadoras para cada candidato. 

Para Dr. Heitor Praguer Fróes – eleitos Prof. Antonio do Prado Valladares  

             Prof. José Olympio da Silva 

             Prof. Manuel Augusto Pirajá da Silva 

             Prof. Octavio Torres  

Os dois últimos Professores requereram dispensa sendo substituidos por: 

             Prof. Agrippino Barboza 

             Prof. Flaviano Innocêncio da Silva 

 

Tese: “Nova Technica para o Cálculo da Infestação pelos Ancylostomas por meio de 

Contagem dos Ovos” 
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Para Dr. Arthur Ramos de Araujo Pereira – eleitos Prof. Alfredo Couto Britto 

                Prof. Alvaro Campos de Carvalho 

                Prof. Aristides Novis 

                Prof. Mário Carvalho da Silva Leal 

Tese: “Sordicie nos Alienados. Ensaio de uma Psycho-pathologia da Immundicie”.  

 

Para Dr. Adriano de Azevedo Pondé   Prof. Alfredo Couto Britto 

      Prof. Antonio do Prado Valladares  

             e empatados      Prof. Joaquim Martagão Gesteira  e 

                                    Prof. Sabino Silva 

 

Prof. Joaquim Martagão Gesteira solicitou dispensa e estanto ausente Prof. Sabino 

Silva a Congregação optou por nova votação sendo eleito  

 Prof. Fernando José São Paulo 

 

 Tese: “Em torno da Artéria Pulmonar – Notas de Radiologia Clínica”. 

 

Para Dr. Audemaro Silveira Pinto Guimarães    Prof.Antonio Ignacio de Menezes 

               Prof. Caio Octavio Ferreira    de  

               Moura 

                Prof. Eduardo Diniz Gonçalves 

Prof. Raphael Menezes Silva 

                      O Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura solicitou dispensa sendo eleito para 

substitui-lo o Prof. João Cesário de Andrade. 

 

Tese: “ Das Anomalias Supra Aorticas (Considerações em torno duma observação)”. 

 

Para Dr. José Tobias Netto   Prof. Antonio Bezerra   Rodrigues  

             Lopes 

   Prof. Eduardo Diniz Gonçalves 

Prof.Estácio Luiz Valente de Lima 

Prof. José de Aguiar Costa Pinto 
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Tese:” Da Significação Sanitária das Lacto-enzimas”. 

 

As sessões subsequentes de 05, 06, 07 e 08 de novembro deram continuidade à 

leitura da “Memória Histórica de 1924” que foi concluida na sessão de 09 de novembro 

sob aplausos dos colegas e por proposta do Prof. João Cesário de Andrade fosse a 

aprovação com “voto de louvor” tendo aceitação unânime. 

 

O Prof. Augusto Cesar Vianna solicitou que fosse feito um “addendum” 

à“Memória” pois das necessidades apontadas para a melhoria de ensino algumas já 

haviam sido adquiridas para a FMB como um potenciômetro para reconhecimento do 

Ph, um eletrocardiógrafo, um aparelho para metabolismo basal, um aparelho de gaz 

para aquecimento, além de instalação de “Ambulatório das Clínicas” no Canela. 

 

Na Congregação de 24 de novembro foi comunicado o falecimento, no Rio de 

Janeiro do Prof. Guilherme Pereira Rebello, Catedrático de Anatomia e Fisiologia 

Patológica de 1901 a 1916 sendo a sessão suspensa por 5 minutos em homenagem ao 

Professor falecido. 

 

Reaberta a sessão foram discutidas as listas dos pontos para os exames práticos 

e orais das cadeiras dos 1ºs, 2ºs e 3ºs anos dos Cursos de Farmácia, Medicina e 

Odontologia unanimemente aprovadas. 

 

Prof. José Eduardo Freire de Carvalho Filho apresentou uma indicação para 

obter-se do governo a criação de uma Universidade na Bahia posta em discussão e 

unanimemente aprovada sendo nomeada uma comissão composta pelos Profs. Alfredo 

Couto Britto, Euvaldo Diniz Gonçalves, José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

para redigir tal solicitação.  

 

Na penúlima sessão, 07 de dezembro foram apresentadas as inscrições para 

realização de exames de revalidação de seus títulos do Dr. Hellmuth José Fladt 

graduado pela U. de Munique e do Dr. Siro Lilli diplomado pela U. de Bolonha sendo  

organizadas as bancas examinadoras. 
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A última sessão, ocorrida em 26 de dezembro foi por proposta de Prof. Antonio 

Bastos de Freitas Borja reeleita a “Comissão de Programas” composta pelos Profs. 

Aristides Novis, Euvaldo Diniz Gonçalves e José Adeodato de Souza. 

 

Também foi eleito o “Orador” da abertura dos cursos Prof. Euvaldo Diniz 

Gonçalves e para redator da “Memória Histórica” de 1929 Prof. José de Aguiar Costa 

Pinto. 

 

Ao final Prof. Aristides Novis colocou que deveria ser discutido na próxima 

reunião do Conselho Superior de Ensino a proposta do Prof. Bruno Lobo (Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro) de terem os corpos discentes das Escolas Superiores 

representantes no Conselho de Ensino e nas Congregações pedindo o posicionamento 

dos colegas sobre a proposta. 

 

Prof. Mário Carvalho da Silva Leal disse ser a favor de “um representante da 

mocidade” no “Conselho Superior” dentro de “certos princípios” mas ser 

terminantemente contra na Congregação. 

 

Prof. Joaquim Martagão Gesteira declarou-se contra. Pro. Estácio Luiz 

Valente de Lima se posicionou a favor. 

 

Foi colocado a pedido do Prof. Antonio Ignacio de Menezes solicitando 

transferências das Cadeiras de Medicina Operatória e de Patologia Cirúrgica para o 5º e 

4º ano do Curso de Medicina respectivamente, mas não houve “quorum” para a 

decisão. 
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ANO LETIVO, MATRÍCULAS E CURSOS 

 

O ano letivo foi iniciado em 01 de abril com o discurso do Prof. João Cesário 

de Andrade. 

 

Foram matriculados 793 alunos assim distribuidos:  

- Curso de Medicina     684 

- Curso de Farmácia       28 

- Curso de Odontologia  77 

- Curso de Enfermeira 

      Parteira           04  

 

 

 

 

RECEITA E DESPESA, SEGUROS 

 

A dotação para a FMB foi de 1:750:180$000 ficando na Delegacia Fiscal 

1:211:460$000 recebendo a Faculdade 578:720$000 de onde ainda foram retirados por 

ordem do Governo pela Delegacia Fiscal 190:039$320 restando líquido 348:680$000 

de onde ainda por ordem governamental ter sido retirado para pagamento de uma 

gratificação a Professores 5:743$431 reduzindo o efetivamente recebido pela 

Faculdade a 342:937$249. 

A despesa atingiu a 947:451$300 havendo ainda diversas contas a pagar no 

valor de 110:705$151 dependente de crédito suplementar prometido pelo Governo. 

A FMB continuou a fazer seguro de seus edifícios com a “Companhia de 

Interesse Público” e a “Alliança da Bahia” no valor de 285:000$000. 
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TESOURARIA 

 

Entre 01 e 02 de setembro foi roubada do cofre da Faculdade a quantia de 

44:162$758. 

 

O roubo foi comunicado ao Juiz Seccional, ao Procurador da República na 

Bahia e às autoridades policiais. 

 

O tesoureiro foi intimado a entrar para os cofres da Faculdade com a quantia 

desaparecida no prazo de 24 hs sob protestos do mesmo. 

 

Até o momento os inquéritos tanto administrativo como o policial não 

conseguiram apurar a autoria do roubo. 

 

Provisoriamente atuou de 03 a 05 de setembro como Tesoureiro Interino – 

Anselmo Pires de Albuquerque. 

 

NOMEAÇÕES 

DOCENTES 

 

Dr. Edgard Rego dos Santos                -    Professor Catedrático de Patologia Cirúrgica   

                          ( Decreto de 26.12.1927) 

                          Posse em 13 de  janeiro de 1928 

 

Dr. Heitor Praguer Fróes                         - Livre Docente de Medicina Tropical 

 

Dr. José Tobias Netto                                - Livre Docente de Higiene 

 

Dr. Adriano de Azevedo Pondé               - Livre Docente de Clínica Propedêutica  

 

Dr. Audemaro Silvino Pinto Guimarães – Livre Docente de Anatomia Humana 

 

Dr. Arthur Ramos de Araujo Pereira    - Livre Docente de Clínica Psiquiátrica 
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FUNCIONÁRIOS 

 

Anselmo Pires de Albuquerque        - Tesoureiro Interino de (03 a 05 de setembro) 

 

 

APOSENTADORIAS 

 

Dr. Francisco Cardoso e Silva 

Graduado pela FMB em Medicina 

em 1893 merecedor do  

“Prêmio Viagem”    - Assistente da Cadeira de  Microbiologia 

        Vide “Canudos Professores da Faculda- 

         de de Medicina e Pharmácia da Bahia 

         que atuaram nos Hospitais Provisórios 

        de Salvador” 

 

FALECIMENTOS 

DOCENTES 

 

Prof. Dr. Antonio Victorio d’Araujo Falcão  em 16 de maio 

Prof. Dr. Frederico de Castro Rebello             em 30 de junho 

Prof. Dr. Alexandre Affonso de Carvalho      em 30 de julho 

Prof. Dr. Guilherme Pereira Rebello               em 18 de novembro 

 

FUNCIONÁRIOS 

 

Bedel  Olavo Romualdo de Souza Marques  em 29 de maio. 
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Capítulo V 
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O ANO DE 1929 

Novamente foi um ano de desaparecimento de Professores da FMB tendo 

havido o passamento de cinco deles. 

Em relação ao tratamento discriminatório entre outros ítens a nível salarial entre 

os funcionários do Governo, as insatisfações com tais situações foram expostas no 

“Conselho Nacional de  Ensino”. 

Professor Aristides Novis relatou aos colegas de Congregação as discussões 

que aconteceram no “Conselho Nacional de Ensino” a respeito de diferenças salariais 

de Professores e Funcionários de instituições do Governo desempenhando funções em 

que “todos absolutamente eguaes não havendo motivo legal algum que justifique terem 

Professores e Funcionários dos primeiros menores vencimentos que os da Escola de 

Minas”, situação ainda presente em nossos dias em que a remuneração para um mesmo 

cargo ou função varia de Ministério a Ministério.  

Ainda em reunião do “Conselho Nacional de Ensino” de 27 de fevereiro o Prof. 

Bruno Lobo questionou o porque na Bahia ainda não haviam sido criadas as  

Faculdades de Farmácia e Odontologia como instituido pelos Arts. 109 e 119 do 

Decreto 16782 A de 13 de janeiro de 1925 que manda serem transformadas em 

Faculdades Anexas à Faculdade de Medicina os Cursos de Farmácia e Odontologia. 

Prof. Augusto C. Vianna Diretor da FMB respondeu dizendo “assim proceder por 

inspiração do Governo”. 

Também neste ano foi apresentado o projeto de reforma da estrutura e da 

seriação do Curso Secundário em dois ciclos: o Fundamental de 4 anos e o 

Especializado de dois anos bifurcado em Clássico e Científico. 

Prosseguindo a centenária tradição de ativa participação de integrantes da FMB 

na vida política do Brasil, 23 de seus Professores assinaram uma moção de apoio à 

candidaturas de Julio Prestes e Vital Soares respectivamente à Presidência e Vice 

Presidência do Brasil. 

Com a procura cada vez maior pelos serviços da Maternidade Climério de 

Oliveira e consequente aumento das despesas e agora também com os novos custos 
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gerados pelo funcionamento do Ambulatório das Clínicas que além de prestar grandes 

serviços ao ensino foi de enorme utilidade ara a população carente, o Diretor da FMB 

reforçou com veemência o pedido de verbas ao Governo para a construção dos demais 

pavilhões que deverão formar o Hospital das Clínicas e para o custeio das unidades já 

em funcionamento. 

Graças à “dádiva” feita pelo Diretor do Departamento Nacional de Ensino no 

valor de dez contos de réis, a FMB pode encomendar um frigorífico destinado à 

conservação de cadáveres que devera prestar serviços a todas cadeiras de Anatomia. 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

DE 

1929 

 

- 01 de março 

- 15 de março 

- 08 de abril 

- 05 de junho 

- 11 de junho 

- 08 de julho 

- 08 de julho 

- 01 de outubro 

- 10 de outubro 

- 23 de novembro 

- 28 de dezembro 
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MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 

1929 

Diretor Dr. Augusto Cesar Vianna 

Vice Diretor Dr. Augusto do Couto Maia 

Diretor Interino Dr. Sebastião Cardoso (Decano dos Professores) 

- Agrippino Barboza 

- Albino Arthur da Silva Leitão 

- Alfredo Couto Britto 

- Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Álvaro Campos de Carvalho 

- Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Antonio do Amaral Ferrão Muniz 

- Antonio do Prado Valladares 

-  Antonio Ignacio de Menezes 

- Aristides Novis 

- Aristides Pereira Maltez 

- Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Durval Tavares da Gama 

- Edgard Rego Santos 

- Eduardo Diniz Gonçalves 

- Eduardo Rodrigues de Moraes 

- Estacio Luiz Valente de Lima 
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- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José São Paulo 

- Fernando Luz 

- João Cesário de Andrade  

- Joaquim Martagão Gesteira 

- José de Aguiar Costa Pinto 

- José Olympio da Silva 

- Leoncio Pinto 

- Manoel Augusto Pirajá da Silva 

- Mário Andrea da Silva 

- Mário Carvalho da Silva Leal 

- Octavio Torres 

- Raphael de Menezes Silva 

- Sabino Silva 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

 

- Agrippino Barboza 

- Augusto do Couto Maia 

- Flaviano Innocêncio da Silva 

 

REPRESENTANTE DOS LIVRES DOCENTES 

- João Dias Tavares 
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PROFESSORES EM DISPONIBILIDADE 

- Adriano dos Reis Gordilho 

- Alfredo Ferreira de Magalhães 

- Aurelio Rodrigues Vianna 

- João Américo Garcez Fróes 

- João Evangelista de Castro Cerqueira 

- José Adeodato de Souza 

- José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

- José Rodrigues da Costa Dorea 

-  Josino Correia Cotias 

- Luiz Pinto de Carvalho 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso 
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SESSÕES DE CONGREGAÇÃO 

 

A primeira sessão do ano ocorreu em 01 de março onde foram apresentadas as 

listas de pontos para os exames práticos e orais da 2ª época dos 1º, 2º e 3º anos e foram 

eleitas as Comissões de Ensino, Docência, Redação e Publicações. 

Prof. João Cesário de Andrade propôs que fossem reconduzidas as Comissões 

cujos mandatos findavam sendo a proposta aceita por aclamação. 

Mas o Presidente da Sessão, Dr. Augusto do Couto Maia lembrou estar vago 

um lugar na Comissão de Docência pelo falecimento do Prof. Alexandre Affonso de 

Carvalho sendo necessário eleger o seu substituto sendo eleito Prof. Antonio Bezerra 

Rodrigues Lopes ficando assim as Comissões: 

 

 Comissão de Ensino -  Albino Arthur da Silva Leitão 

     Aristides Novis 

     Euvaldo Diniz Gonçalves 

 

Comissão de Docência – Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

        Aurelio Rodrigues Vianna 

        Sabino Silva 

 

Comissão de Redação e Publicações  - Flaviano Innocêncio da Silva 

         José de Aguiar Costa Pinto 

         Leoncio Silva 
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Finalmente Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves da Comissão dos Programas disse 

que depois de examinar os programas a Comissão nada tinha a opor, submetidos foram 

aprovados por unanimidade. 

Na sessão seguinte de 15 de março foi eleita a Comissão para revisar os 

programas para os exames de Vestibular que ficou composta pelos Profs.:  

Alvaro Campos de Carvalho.   

José Adeodato de Souza 

Prof. Alfredo Couto Britto referiu o falecimento do neurologista francês Prof, 

Sicard propondo um voto de pesar unanimemente aceito e ainda foram comunicados os 

falecimentos dos Profs. Azevedo Sodré e Fernando Widdal e do Dr. Moura Brasil 

tendo as propostas dos votos de pesar sido aprovadas. 

Na Congregação de 08 de abril os Profs. Antonio do Prado Valladares e José 

Olympio da Silva apresentaram a lista de pontos para serem sorteados para tese de 

concurso da 1ª cadeira de Clínica Médica; 

Foi lido o parecer da Comissão revisora dos programas de exames vestibulares 

que declarou ser conveniente preservar as provas escritas e oraes e para cumprir 0 § 1º 

do art. 173 do Regimento acrescentava uma relação de 20 assuntos para as provas 

práticas. 

Opinaram ainda não haver mais razão para ser diferente o programa para os 

candidatos do Curso  de Odontologia, já que são exigidos os mesmos conhecimentos 

preliminares. Para o Curso de Enfermeiras Parteiras apresentaram novo programa para 

Aritmética e assuntos para tema da prova escrita de Português. 

Prof. Alvaro Campos de Carvalho apresentou moção de protesto contra a 

campanha movida contra o Diretor do Departamento Nacional de Saúde Pública Dr. 

Clementino Fraga hipotecando apoio moral e solidariedade ao mesmo assinado por 28 
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Professores que foi unanimemente aprovado e resolvido ser comunicado por telegrama 

o Prof. Clementino Fraga. 

Em 05 de junho, Prof. Aristides Novis apresentou seu relatório como 

Representante da Congregação no Conselho Nacional de Ensino  e foi eleito novo 

Representante da Congregação para o Conselho o Prof. João Cesário de Andrade. 

Na 2ª sessão ocorrida em 05 de junho foi dado conhecimento da Indicação do 

Prof. Figueira de Mello para reorganização do Ensino Secundário já com o parecer da 

Comissão de Ensino da Faculdade. 

Prof. Octavio Torres propôs voto de pesar pela morte do Prof. Dr. Eduardo 

Gustavo Hasselmann tendo o Diretor declarado considerar “tão justa aquela 

homenagem” que deixava de submeter a discussão considerando-a aprovada. 

Foi apresentado requerimento de Dr. Moise Hage diplomado pela Faculdade de 

Medicina de Beirute para realização de exame de habilitação sendo compostas as mesas 

examinadoras.: 

 

Clínicas – Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

      Prof. Aristides Pereira Maltez 

      Prof. Augusto Cesar Vianna 

      Prof. Fernando Luz 

      Prof. José Olympio da Silva 

 

Para Tese de Patologia Médica  - Prof. Antonio do Prado Valadares 

          Prof. Augusto Cesar Vianna 

           Prof. Heitor Praguer Fróes 
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Para  Tese  de  Clínica  Médica – Prof. Armando Sampaio Tavares 

          Prof. Augusto Cesar Vianna 

          Prof. José Olympio da Silva 

 

Para   Tese  de    Terapêutica   -  Prof. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

          Prof. Augusto Cesar Vianna 

          Prof.  Fernando José São Paulo 

 

Posta em discussão a “Indicação” do Prof. Figueira de Mello, Prof. Gonçalo 

Moniz concordou parcialmente com o parecer da Comissão porém como partidário da 

multiplicidade eo ensino secundário não concordava com a divisão em Fundamental e 

Especializado e discordava da idade estabelecida para a matrícula. 

Na sessão de 11 de junho Prof. Alfredo Couto Britto que chefiava uma 

embaixada de acadêmicos em visita à Faculdade de Medicina do Recife sendo recebido 

pela Congregação da qual ouvira os maiores elogios à FMB e sua Congregação pediu 

que se agradecesse por telegrama as homenagens, sendo a proposta aceita. 

Foi apresentado o pedido de dispensa de posse solene do Prof. Agrippino 

Barboza e já havendo precedente foi concedido. 

Posto em discussão o parecer da Comissão de Ensino sobre a “Indicação 

Figueira de Mello”. 

Prof. Gonçalo Moniz sugeriu algumas modificações na seriação sendo então 

proposto pelo Prof. Albino Arthur da Silva Leitão que o parecer voltasse à Comissão 

de Ensino para aproveitamento das sugestões do Prof. Gonçalo Moniz o que foi 

unanimemente aceito. 
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Em 08 de julho foram comunicados os falecimentos dos Profs. João Martins 

da Silva e de Fortunato Augusto da Silva sendo suspensa a sessão em homenagem 

aos Professores desaparecidos sendo reaberta após 5 minutos. 

Foi então dado conhecimento do parecer da Comissão de Ensino sobre a 

“Indicação” do Prof. Figueira de Mello aplaudindo a ”Indicação” e sugerindo ao 

Conselho solicitar ao Governo estabelecer na próxima reforma uma dependência e 

conotação mais perfeita entre as diferentes grades de ensino, que aprova a “Indicação”, 

que o curso fundamental seja indispensável para matrícula nas escolas superiores, seja 

acrescido de mais 1 ano sendo concedido o grao de Bacharel em Ciências ou Bacharel 

em Letras, que seja 11 anos a idade mínima admissível à matrícula do curso secundário, 

que os cursos de História Natural, Física e Química sejam dados em 6 horas semanais 

(3 de teoria 3 de prática), sendo discutido e obtida aprovação unânime. 

Na Congregação de 01 de outubro foi anunciado o falecimento do Prof. Luiz 

Anselmo da Fonseca. 

O Prof. João Cesário de Andrade informou o ocorrido na reunião do Conselho 

sendo  relevante a decisão que a revalidação de títulos  obtidos em faculdades 

estrangeiras somente podem ser feitas nas escolas ou faculdades oficiais. 

Foram apresentados requerimentos para concurso de Livre Docência da cadeira 

de Medicina Operatória, Dr. Antonio Washington Landulpho e da cadeira de Clínica 

Cirúrgica Dr. Armando Lopes de Araujo. Sendo eleitos para a Comissão de Arguição 

de Teses:  

Dr. Antonio Washington Landulpho Prof. Antonio Ignacio de Menezes 

      Prof. Edgard Rego Santos 

      Prof. Eduardo Diniz Gonçalves 

      Prof. Fernando Luz 

 

Dr. Armando Lopes de Araujo   Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja 

      Prof. Antonio Ignacio de Menezes 

      Prof. Edgard Rego Santos 

      Prof. Fernando Luz 
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Nesta mesma sessão foi apresentada a moção de apoio à candidatura a 

Presidência da República do Brasil do Dr. Julio Prestes e à Vice Presidência do  Dr. 

Vital Henriques Baptista Soares Governador do Estado da Bahia sendo escolhidos 3 

Professores para levar a “moção” a Dr. Vital Soares, sendo eles Prof. Alvaro Campos 

de Carvalho, Prof. Augusto Cesar Vianna e Prof. João Cesário de Andrade. 

Na sessão de 10 de outubro foram lidos o ofício do Dr. Vital H. B. Soares e os 

telegramas do Dr. Washington Luiz e Dr. Julio Prestes agradecendo a “moção”. 

Foi apresentado o requerimento de inscrição do Dr. Armando Sampaio Tavares único 

candidato ao concurso de Professor Catedrático da 1ª cadeira de Clínica Médica; sendo 

discutido e unanimemente aprovado sendo eleita a Comissão para arguição de tese e de 

prova prática composta pelos Profs.  Agrippino Barboza 

     Antonio do Prado Valladares 

     José Olympio da Silva 

     Sabino Silva 

sendo marcado dia 26 para início do concurso. 

Em 23 de novembro foram apresentados as listas de pontos para exames 

práticos e oraes do Curso Médico discutidos e unanimemente aprovados. 

Foi lido requerimento do Dr.Kenneth Chamberlain Waddell graduado pela 

Faculdade de Medicina de Albany para exame de revalidação do título sendo 

organizadas as comissões examinadoras. 

Para exames práticos – Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

      Prof. Aristides Pereira Maltez 

      Prof. Augusto Cesar Vianna 

      Prof.  Fernando Luz 

      Prof.  José Olympio da Silva 

 

Para a  1ª  tese             - Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira 

                 Prof. Aristides Pereira Maltez 

                 Prof. Augusto Cesar Vianna 

 

Para  a  2ª  tese           - Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja 

               Prof. Augusto Cesar Vianna     

               Prof. Fernando Luz 
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Para a 3ª tese     - Prof.Augusto Cesar Vianna 

     Prof. João Cesário de Andrade 

     Prof. José de Aguiar Costa Pinto 

 

 

Para a 4ª tese     - Prof. Alvaro Campos de Carvalho 

        Prof. Augusto Cesar Vianna 

        Prof. Estácio Luiz Valente de Lima   

 

Para a 5ª tese     - Prof. Antonio do Prado Valladares 

       Prof. Augusto Cesar Vianna 

       Prof. José Olympio da Silva 

 

Na última sessão em 28 de dezembro foi anunciado o falecimento do Prof. 

Josino Correia Cotias. 

Também o Prof. Antonio Ignacio de Menezes apresentou requerimento sobre 

as desvantagens dos estudos de Medicina Operatória precederem os de Patologia 

Cirúrgica sendo proposto por Prof.  João Cesário de Andrade ser o requerimento 

avaliado pela Comissão de Ensino para emissão de parecer o que foi unanimemente 

aprovado. 

Foram eleitos para: 

Comissão de Programas  - Prof. Alfredo Couto Britto 

         - Prof. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

         - Prof. Armando Sampaio Tavares 

Para Orador da “Abertura do Curso” Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

Para Redator da “Memória Histórica” de 1930 Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja 
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ANO LETIVO, MATRÍCULAS, CURSOS 

O ano letivo iniciou-se em 01 de abril sendo o Orador de “Abertura dos 

Cursos” Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves. 

Matricularam-se 768 alunos assim distribuidos: 

  Curso de Medicina               - 695 

  Curso de Odontologia           -  34 

  Curso de Farmácia                -  37 

  Curso de Enfermeira Parteira -  02 

 

 

RECEITA E DESPESA, SEGUROS 

 

A dotação governamental foi de 1:750:180$000 ficando na Delegacia Fiscal 

para pagamento dos vencimentos de Docentes e Funcionários 1:412:081$500 

recebendo a Faculdade 337:098$664. 

 

A despesa foi de 1:144:535$418, a receita em 278:108$500 (deduzidas cotas de 

docência no valor de 55:440 restou 217:668$500) tendo a Faculdade a pagar 

435:136$750 para o qual aguardava o crédito suplementar de 405:000$000 e ainda 

tinha a receber a subvenção do governo do Estado da Bahia  para a Maternidade de 

30:000$000. No seu relatório o Diretor continuava a clamar pela urgência de verbas 

para construção do Hospital e aumento das verbas para as clínicas e laboratórios como 

designação de verba especial para instalar os novos serviços determinados pela Lei de 

Ensino em vigência. 

 

Os seguros dos edifícios estavam no valor de 570:000$000 nas “Companhia 

Italo Brasileira” e “Aliança da Bahia”. 
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NOMEAÇÕES, APOSENTADORIAS 

Nomeações 

 

- Dr. Agrippino Barboza   -  Catedrático de Patologia Médica em 12 de maio 

- Dr. Antonio Washington Landulpho – Livre Docente de Medicina Operatória 

- Dr. Armando Lopes de Araujo – Livre Docente de Clínica Cirúrgica 

-  

 

Aposentadoria 

 

Conservador Galdino Braz da Costa – por contar mais de 35 anos de serviço efetivo   

                                                          (tomou posse em 20.03.1888) 

 

 

FALECIMENTOS 

 

Prof. Fortunato Augusto da Silva  -  Catedrático de Anatomia Médico Cirúrgica     e 

Operações, aposentado em 1916. Em 15 de     

junho 

 

Prof. Luiz Anselmo da Fonseca     - Catedrático de Higiene, aposentado em 1914. Em   

        20 de julho 

 

Prof. João Martins Silva             - Catedrático de Física Médica em disponibilidade. 

     Em 13 de junho 

 

Prof. Josino Correia Cotias         - Catedrático em Medicina Legal em disponibilidade. 

     Em 07 de dezembro  

 

Prof. João Ferreira Caldas          - Professor  Assistente da  Cadeira de  Clínica  

(06.01.1856 – 1929)   Dermatológica e Sifiligrafica 
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Prof. Gustavo Eduardo Halssemann – Graduado em Medicina pela FMB em 1902 

(16.02.1879 – 04.05.1929)                     Preparador da Cadeira de Anatomia 

          Descritivo da FMB 1905 – 1909 

          Preparador Interino de Bacteriologia   da 

          Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

           Assistente da cadeira de Anatomia Patológica 

           Livre Docente de Anatomia Patológica 

           Prof. Substituto  de  Zoologia  Médica  e

  

           Parasitologia da Escola Superior de Agricul- 

           tura e Medicina Veterinária 

           Professor Catedrático da Escola Superior de  

           Agricultura e Medicina Veterinária 

           Oceanógrafo 

           Fundador da Sociedade de Psicicultura 

           Planejou fundar o Museu Oceanográfico Bra- 

           sileiro 

           Fundador e 1º Presidente do “Instituto Brasi- 

           leiro de Ciências” 

           Diretor da “Mundo Médico”  

                                Membro da “Associação Brasileira de Im-   

           prensa”                                                     

                     (dados biográficos levantados por Prof, Octavio 

            Torres constante em anexo à ata da sessão    de 

           Congregação de 05.06.1929. 

          Vide também ”Canudos: Acadêmicos da  

Faculdade de Medicina e Pharmacia da Bahia         

que atuaram nos Hospitais de Sangue de 

Salvador.  
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UM GRADUADO E LAUREADO 

PELA 

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA 

FOI 

CAPA DA REVISTA “TIME” 

Afranio Pompílio Bastos do Amaral – o 1º a receber o “Prêmio Alfredo Brito” 

A edição da revista “Time” de 28 de janeiro de 1929 trouxe estampada na capa a 

fotografia do Dr. Afranio Pompílio Bastos do Amaral, 1º aluno da Faculdade de 

Medicina da Bahia a receber  “Prêmio Alfredo Britto” e também ganhador do “Prêmio 

Viagem” e “Pantheon”. 

Afranio do Amaral ainda criança, já dava sinais do brilhante pesquisador que 

se tornaria quando aos 8 anos de idade com o auxílio de um Tapuia matou uma 

serpente ”boiuna” (“Boa aquática” posteriormente “Constrictor ou “Eunectis 

muzinus”) e a levou ao Museu Paraense (Emílio Goeldi) que tinha à frente Dr. Emilio 

Augusto Goeldi (Emil August Goeldi 28.10.1859 – 05.07.1917) com quem entrou em 

contato tornando-se fornecedor de repteis para o museu. Dr. Goeldi percebendo seu 

potencial orientou-o a ir para centro mais adiantado dado na época a inexistência na 

Amazonia de escolas nas áreas de Medicina e Ciências Biológicas. 

Vindo para Bahia e ciente da importância de que ter conhecimento de latim que 

como linguagem científica era necessário fez um curso livre do referido idioma com o 

Prof. Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro (12.09.1839 – 13.11.1920). 

Cursou o Ginásio da Bahia e depois obteve ingresso na Faculdade de Medicina 

da Bahia onde conviveu entre outros com o Prof. Egas Moniz Barretto de Aragão 

(Professor Substituto da cadeira de História Natural Médica) em cujo serviço foi 

Monitor e com quem manteve correspondência e cooperação nos seus primeiros anos 

no Butantan, Prof. Pedro Luiz Celestino (Professor Catedrático de Fisiologia) Prof. 

Oscar Freire de Carvalho (Prof. Catedrático de Medicina Legal)  Prof. Antonio 

Bastos de Freitas Borja (Prof. Catedrático da 3ª cadeira de Clínica Cirúrgica) Prof. 

Antonio do Prado Valladares (Prof. Catedrático de Clínica Médica) Prof. Clementino 

da Rocha Fraga (Prof. Catedrático de Clínica Médica) Prof. João Américo Garcez 

Fróes (Prof. Catedrático da 3ª cadeira de Clínica Médica) etc. 
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Depois de graduado foi para São Paulo onde frequentou a partir de março de 

1917, no Instituto Butantan  os Laboratórios Ofiologia e Parasitologia do Dr. João 

Florêncio Gomes e também o de Microbiologia e em agosto foi contratado pelo 

Instituto Butantan como Auxiliar Médico. 

Nesta função instalou o Serviço de Fisiologia Operatória e em outubro de 1918 

foi um dos 3 Representantes do Instituto Butantan na 5ª Conferência Sul Americana de 

Higiene, Microbiologia e Patologia que se realizou no Rio de Janeiro até ser 

interrompida pela epidemia de “Gripe espanhola” onde apresentou o trabalho 

“Tratamento das Úlceras Atonicas e Fagedênicas pelo Soro Seco”. 

O Instituto Butantan é uma das mais importantes e conceituadas instituições 

científicas do Brasil até o presente, tendo surgido da transformação de um laboratório 

que havia no Butantan pelo Decreto 878-A de 23 de fevereiro de 1901 no “ Instituto 

Serumtherápico do Estado de São Paulo” que teve como 1º Diretor Dr. Vital Brazil 

(Vital Brazil Mineiro da Campanha 28.04.1865 – 08.05.1950). 

O Instituto de início produzia soro antipestoso seguindo-se a produção de soros 

antipeçonhentos, tendo tido grande expansão física e de produção científica até ocorrer 

sua 1ª crise entre 1919 e 1921 que entre outras causas tinha a oposição do Secretário do 

Interior da Presidência, Dr. Oscar Rodrigues Alves, a criação da Universidade Livre 

de São Paulo da qual fazia parte Dr. Vital Brazil que também teve divergências com 

Dr. Arthur Neiva, Diretor do Serviço Sanitário. 

Dr. Vital Brazil aposentou-se e convidou a equipe do Butantan para compor a 

nova instituição que criou no Rio de Janeiro, entre os quais Dr. Arlindo Raymundo de 

Assis, 2º ganhador do Prêmio Alfredo Britto (1º baiano a recebê-lo) e somente não 

aceitaram o convite Dr. João Florêncio Gomes e Afranio do Amaral. 

Afranio do Amaral divergia do Dr. Vital Brazil devido o “Instituto Vital 

Brazil, do Rio de Janeiro ter carater privado. 

Foi então indicado para suceder Dr. Vital Brazil na direção do Instituto 

Butantan Dr. João Florencio Gomes que pouco depois faleceu de complicação da 

gripe sendo então Dr. Afranio do Amaral promovido a Assistente e encarregado da 



 

 107 

Seção de Ofiologia e em maio de 1920 nomeado Diretor em Comissão do Butantan 

função que ocupou até 1921 quando foi realizar a viagem recebida de premio da FMB. 

Ele então esteve em diversos paises europeus como Alemanha, Austria, Bélgica, 

França onde estagiou no “Instituto Pasteur”, Holanda, Inglaterra, Portugal, Suiça  e 

ainda na América do Norte no  Canadá e nos USA, 

Nos Estados Unidos da América esteve em várias instituições como o 

Rockefeller Institute, fez inúmeros cursos com renomados Professores entre eles com o 

Prof. Edward Calvin Kendall (08.03.1886 – 04.05.1973) Prêmio Nobel de Fisiologia 

de 1950. 

Na Universidade de Havard onde foi a convite do Prof. Thomas Barbour 

doutorou-se e tornou-se seu Professor. 

Voltando ao Brasil assumiu a direção do “Instituto Butantan” tendo a intenção 

de transformá-lo em 5 anos em “Laboratório de Medicina Experimental” o que foi 

feito através do Decreto nº 4891 de 12 de fevereiro de 1931 quando o Butantan passou  

a ser subordinado à recentemente criada “Secretaria de Educação e Saúde Pública”. 

De 1934 a 1935 integrou a Comissão de criação da Universidade de São Paulo. 

Para o corpo docente da Universidade de São Paulo foram convidados 

eminentes Professores e intelectuais europeus, havendo um clima propício diante das 

perseguições contra cientistas e intelectuais de origem judaica ou de postura política 

anti-totalitarismo. 

Dr. Afranio então trouxe 11 cientistas europeus para o Butantan. 

No “Instituto Butantan” foram assim criadas novas seções como “Química e 

Farmacologia Experimentais” sob o comando de Karl Heinrich Slotta (12.05.1895 – 

17.07.1987) entre 1935 e 1938, que veio da Universidade de Breslau, Alemanha e foi 

descobridor da progesterona. Ele tinha como assistentes Klaus Neisser (05.10.1911) de 

1937 a 1938, Gherard Szyszka de 1935 a 1938 tendo isolado a “crotoxina” da 

cascavel com a colaboração do húngaro Dionisio Von Klobusitsky  que trabalhou de 

1931 a 1938 , de Sara Kaufman que esteve de 1931 a 1935 e Paul Konig  que 

permaneceu de 1935 a 1938. 
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Para a seção de Botânica trouxe Waldemar Peckolt que atuou de 1934 a 1936. 

Afranio do Amaral teve uma contribuição importante para a Genética no 

Brasil, um novo ramo da ciência que ele pioneiramente trouxe para o Butantan criando 

uma Seção de Genética em 1935 sob a condução de Gertrud Von Ubisch (Gerta Von 

Ubisch)     ( 03.10.1882 – 31.01.1976) que trabalhou com hibridização mas 

lamentavelmente segundo Dr. Willy Beçak (2008) saiu da instituição devido a conflitos 

e teve todo seu material de pesquisa colocado no meio do pátio sendo ateado fogo 

destruindo tudo. 

Posteriormente nova tentativa de estabelecer estudos genéticos com a vinda em 

1949 do Prof. Giorgio Schreiber Professor de Citologia e Genética que ficou 2 ou 3 

anos no Butantan transferindo-se para Minas Gerais. 

Na década seguinte, em 1955, Dr. Afranio do Amaral convidou Dr. Willy 

Beçak (26.10.1932) onde ele criou em 1959 o “Laboratório de Genética” do Butantan 

onde foi obtida a 1ª cultura de linfócitos e pioneiramente iniciados estudos 

citogenéticos no Brasil, além de importantes estudos citogenéticos em serpentes com 

inúmeras publicações em periódicos de grande conceito internacional. 

Os conflitos entre o interesse público e o privado, entre as forças políticas e 

econômicas envolvendo a área da saude pública, que aqui não cabe mais demorada 

análise, a postura do Dr. Afranio do Amaral contra as ameaças do setor privado, de 

solicitação de melhor remuneração para cientistas para se dedicarem de tempo integral 

ao serviço público no Instituto Butantan etc. lhe trouxeram inúmeros atritos, poderosos 

inimigos sendo que inúmeras vezes tentaram tira-lo da direção do Butantan. 

Sofreu denúncias por carta redigida por Fernando da Rocha Paes de Barros 

que o fez formar uma comissão de inquérito para investigar o funcionamento do 

Instituto. 

No período entre 1935 e 1936 houve uma das maiores sindicâncias de sua 

gestão à frente do Butantan com enorme participação dos diversos interesses 

envolvidos tais como a imprensa tanto contra como a favor dele (respectivamente o 

“Correio Paulista” e o “Estado de São Paulo”) do poder público, na Assembléia 

Legislativa do Estado de São Paulo onde foi atacado especialmente pelo Deputado 
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Adhemar de Barros que aparentemente nutria antipatias por cientistas e instituições 

científicas, culminando em 1938 com sua saída da direção do Instituto Butantan quando 

o referido deputado tornou-se Interventor. 

Afranio do Amaral foi absolvido de todas as acusações que lhe foram feitas. 

Colegas do Butantan mesmo os que não lhe tinham amizade e dele discordavam 

segundo testemunho de Dr. Raul Godinho “não punham em dúvida sua honestidade 

pessoal”. 

Dr. Afranio do Amaral em sua trajetória profissional produziu 450 trabalhos 

científicos e é autor de um livro sobre o “Caso Butantan” de título “Serpentes em Crise 

À Luz de uma Legítima Defesa no Caso Butantan” (São Paulo, 1941). 

Foi consultor da “Organização Mundial da Saude” e da “Comissão 

Internacional de Nomenclatura Zoológica”. 

Faleceu em São Paulo em 1982. 

Fontes Consultadas 

Ibanez Nelson, Fernandes Suzana Cesar Gouveia, Faria Marcella, Wen Fan Hui, 

Sant’Anna Osvaldo Augusto – “De Instituto Soroterápico a Centro de Medicina 

Experimental e Institucionalização do Butantan no Período de 1920 a 1940”. Cadernos 

de História da Ciência, Vol. 1, São Paulo, 2006. 

Amaral Afranio P Brandsford do, Afranio do Amaral (depoimento 1977) Rio de 

Janeiro CPDOC 2010, 34 p (entrevistadores Maria Clara Mariani, Tjerk Franken 

em 25.04.1977). 

Beçak Willy – “Entrevista de 03 de abril de 2008 no Laboratório de Genética 

do Instituto Butantan com Willy Beçak feita por Nelson Ibanez e Fan Hui 

Wen. 
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O REGIMENTO INTERNO 

DA 

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA 

1929 

 

Este Regimento Interno do ano de 1929 é até o presente o mais antigo 

Regimento localizado no acervo da FMB, infelizmente os anteriores não são 

disponíveis. 

O Regimento de 1929 está incompleto faltando a parte final, só existindo 

88 folhas tendo sido impresso na Imprensa Official do Estado compreendendo 

16 capítulos, impressos em 1929. 

No Capítulo I é definida a finalidade da FMB “Ministrar cultura  

médico-cirúrgica” e no seu artigo 3º diz que a Faculdade manterá um curso de 

medicina e cirurgia, um curso de enfermeiras parteiras e cursos de 

especialização. 

O curso médico em 6 anos com a seguinte distribuição: 

1º ano – Física 

 - Química Geral e Mineral 

 - Biologia Geral e Parasitologia         Curso Fundamental 

 - Anatomia Humana 

 

2º ano – Anatomia Humana 

 - Química Orgânica e Biológica 

 - Histologia 

 - Fisiologia            Curso Fundamental   

 

3º ano – Fisiologia    

 - Microbiologia 

 - Farmacologia       Curso Fundamental  

 - Patologia Geral 

 



 

 111 

4º ano – Clínica Médica Propedêutica 

 - Patologia Médica 

 - Medicina Operatória 

 - Anatomia Patológica 

       Curso Geral 

5º ano – Clínica Médica           de 

 - Patologia Cirúrgica    Aplicação 

 - Clínica Cirúrgica 

 - Higiene 

 - Medicina Legal 

 - Terapêutica 

 

6º ano – Obstetrícia 

 - Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil 

 - Clínica Cirúrgica Infantil e Ortopédica 

 - Clínica Obstétrica 

 - Clínica Ginecológica 

 - Clínica Neuriátrica       Curso 

 - Clínica Psiquiátrica            Especializado 

 - Clínica Dermatológica e Sifiligráfica       de  

 - Clínica Oto Rino Laringológica             Aplicação 

 - Clínica Oftalmológica 

 - Medicina Tropical 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 112 

CURSO DE ENFERMEIRAS PARTEIRAS 

 

Curso feito em 2 anos 

 

1º ano – 1º Período - Anatomia e Fisiologia Obstétrica 

           - Semeiotica Obstétrica  

 

  2º Período  - Obstetrícia (nos limites de eutocia) 

                     -  Clínica Obstétrica (assistência às gestantes) 

 

2º ano – 1º Período – Obstetrícia (noções gerais de distocia, patologia e 

   Terapêutica obstétrica) 

            - Clínica Obstétrica (assistência às parturientes e  

   Puérperas e aos recem nascidos) 

               2º Período – Higiene Pré-Natal e Infantil 

   Noções de Deontologia Profissional 

   Assepsia e Antissepsia 

   Trabalhos de Laboratório 

   Clínica Obstétrica (estágio clinico nas enfermarias e 

   Salas de trabalho). 

 

Cursos de Especialização 

Era mantido o 1º Curso de Pós Graduação do Brasil o Curso de Especialização 

em Medicina Legal (Seção III artigo 30) e o Curso Especial de Higiene e Saúde 

Pública (artigo 31). 

No capítulo IV art. 101 especificava-se o que seriam os Auxiliares de Ensino: 

- Assistentes 

- Internos da Clínica 

- Parteiras da Maternidade 

- Profissionais Contratados (arts. 108 e 109) 

Seção V artigo 110 sobre o ano letivo, 2 períodos. 

1º início 01 de abril a 15 de julho 

2º início 01 de agosto a 15 de novembro 
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Na seção XIII – Os  Prêmios Escolares 

“Art. 289. A Faculdade conferirá os seguintes prêmios: 

a ) Menção dos nomes  dos alumnos que mais se distinguirem em cada série na Revista 

dos Cursos da Faculdade. 

b )Collocação no Pantheon do retrato do alumno mais distincto dentre os que se 

diplomarem no curso médico e que tiver obtido mais de dois terços de distincções nas 

cadeiras do curso e nunca tiver sido reprovado ou simplificado. Quando mais de um se 

achar nas condições previstas acima, mas de modo a não ser possível estabelecer entre 

elles qualquer distincção sendo rigorosamente iguais todas as condições será o prêmio 

concedido a quantos se acharem incluidos no referido caso. 

Neste caso, porém, será preciso que o parecer da commissão seja extremamente 

minucioso deixando patente e inuludível a perfeita igualdade entre os alumnos em 

questão. 

c ) Prêmio Alfredo Britto que consistirá numa medalha de ouro e será anualmente 

conferido ao doutor em medicina que tenha apresentado como these de doutoramento o 

melhor trabalho, desde que este seja de valiosa originalidade. 

    § 1º - O prêmio Alfredo Britto será conferido ao alumno que tenha se distinguido no  

              Curso. 

   § 2º - O prêmio de que fala a letra C será conferido pela Congregação por proposta                   

            de qualquer de seus membros, approvada por dois terços dos votos   presentes 

           depois da leitura de um parecer da commissão composta de dois     professores 

 eleitos pela Congregação e daquelle que tiver proposto a concessão do prêmio. 

  § 3º - Esse parecer será apresentado no prazo máximo de um mez depois de eleita  a 

 commissão e conterá a analyse de trabalho do alumno e um relatório completo  

 de sua vida escolar.   
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Art. 290. Os prêmios deverão ser conferidos ou entregues dentro do prazo de um anno 

após a terminação do curso médico ou o doutorado prazo dentro do qual o Governo 

fará votar o necessáriocrédito para as despezas que os mesmos acarretam. 

 

Art. 291. Com o fim de estimular a produção de trabalhos originaes especializados, a 

Faculdade poderá criar e conferir outros prêmios que não importem em ônus 

monetário. 

 

O capítulo IX se referia à Polícia Escolar que teria “por fim manter no seio da 

corporação escolar a ordem e a moral”. 

 

 Observação da Autora: Desde a “Lei de 03 de outubro de 1832” que realizou a 2ª 

reforma de ensino houve preocupação com a disciplina escolar. No artigo 14 da referida 

Lei está: “Compete as Faculdades: 1º Formar seus Regulamentos policiais, 

disciplinares e econômicos dependentes da approvação do Poder Legislativo. 

 Já na reforma seguinte de ensino feita através do Decreto 1387 de 28 de abril de 

1854 no capítulo VIII Seção II discorreu sobre a frequência dos estudantes e a Polícia 

Acadêmica”. 

 Então o Diretor da Faculdade tinha o poder, diante de fato de maior gravidade de 

decretar a prisão correcional de estudante infrator que podia ser de 1 a 8 dias (artigo 

152) ou diante de delito gravíssimo até 40 dias (artigo 159) ou exclusão de estudos em 

qualquer das Faculdades do Império do Brasil. 

 A pena de privação de liberdade deveria ser cumprida em sala ou ambiente 

próprio da Faculdade podendo o estudante punido sair somente para assistir as aulas. 

 Até o momento não foi localizado nenhum documento no acervo da FMB que 

comprove ter existido esta “cela” em seu edifício. 

 Em 1858 o estudante José Cardoso de Oliveira Guimarães, 3º ano médico 

agrediu o Prof. Antonio José Alves na Secretaria da FMB sendo preso pelos Contínuos 

por ordem da Direção e entregue a soldados do 2º Batalhão de 1ª Linha conseguindo 

fugir (Sequeira 1858, Britto 2002). 
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 A pena máxima, de exclusão dos estudos em qualquer das Faculdades do Império 

foi aplicada em 1871 ao aluno do 1º ano do curso de medicina Affonso Lustosa por 

ameaças feitas ao Prof. Francisco Rodrigues da Silva, resolução de Congregação de 

13 de novembro. 

 Um estudante de currículo brilhante, segundo o memorialista Prof. Luiz Alvares 

dos Santos (1876) “estudante distincto d’esta Faculdade” por ter  escrito no prólogo 

de sua tese inaugural “palavras offensivas” a um dos professores (Dr. Domingos 

Carlos da Silva) teve pedido pelo ofendido da aplicação de pena e apesar de defesa 

feita por seus colegas foi condenado pela Congregação a pena de suspensão por 1 ano 

de seu doutoramento; 

 O doutorando Manuel Affonso Cardoso, apelou a Sua Alteza Imperial Regente 

obtendo o perdão imperial pelo Decreto de 13 de março de 1877 colando Grau de 

Doutor em Medicina em 14 de abril de 1877. 

 O também doutorando Firmino Thomaz de Aquino por não ter obtido conceito 

distinção em sua tese, agrediu um professor sendo condenado pela Congregação a pena 

de 2 anos de adiamento da recepção do seu diploma (Azevedo 1883) 

 Penas menores eram registradas em livros próprios. 

 Quando a ofensa vinha impressa nas teses doutorais podia haver a rejeição da tese 

como foi o caso de título “Funções do Cérebro” (1875) de Domingos Guedes Cabral, 

que o  Prof. Rozendo Aprigio Pereira Guimarães considerou ter prólogo ofensivo à 

Congregação e foi a única tese rejeitada pela Congregação da FMB na história ou 

como em 1923 o prefácio considerado ofensivo à Congregação da tese de Abel 

Pinheiro Maciel Filho retirado da tese e com sua carta de retratação superado o 

incidente. 

 O capítulo X tratava dos Institutos Auxiliares de Ensino que deveriam continuar ou 

serem criados como: 

- Maternidade Climério de Oliveira 

- Instituto Médico Legal Nina Rodrigues 

- Instituto Anatômico Jonathas Abbott (formado pelos laboratórios de Anatomia  

       Humana, de Histologia e de Anatomia Patológica) 
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- Instituto de Higiene (compreendendo Higiene, Patologia Geral e Microbiologia) 

- Instituto de Biologia (integrado por Biologia Geral,Química Biológica e Fisiologia) 

- Instituto de Psicodiagnóstico e Psicoterápico (a ser instalado no novo hospital 

       e tendo anexado o Serviço de Roentgenologia e Eletrologia) 

- Instituto de Farmacologia e Terapêutica 

 

 No capítulo XI eram relacionadas as publicações que a FMB deveria ter (arts 340 a 

342) que eram: 

- Boletim de Informação 

- Revista dos Cursos 

- Memória Histórica 

 

O Boletim de Informação deveria ser publicado no 2º semestre e conter: 

- Relação do corpo docente pela hierarquia e pelo tempo de 

antiguidade com os títulos científicos 

- Resumo dos cursos didáticos da Faculdade 

- Relação de Laboratórios e Clínicas pelos anos escolares com 

relação dos Professores, Livres Docentes, Auxiliares de Ensino e 

do funcionamento dos cursos 

- As condições do exame vestibular e da matrícula e as respectivas 

taxas 

- Uma relação dos alunos diplomados e das teses apresentadas e 

dos alunos matriculados no ano 

 

Revista dos Cursos 

“A Revista dos Cursos da Faculdade de Medicina da Bahia será destinada a 

publicações dos trabalhos científicos dos membros do corpo docente e de seus 

auxiliares e de todos os documentos e informações capazes de dar idea de 

desenvolvimento do ensino e dos estudos médicos na Bahia.” Art.349 

 

O parágrafo único “ O amanuense da Biblioteca auxiliará a comissão de redação da 

Revista”. 

 

Memória Histórica 
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Artigo 350 . Na última sessão do anno escolar elegera a Congregação por votação 

nominal, um professor cattedrático para redigir a Memória Histórica do anno seguinte 

o qual conterá a relação dos acontecimentos notáveis desse anno, a especificação do 

grao de desenvolvimento que houver tido nesse período o ensino, tanto nos cursos dos 

cathedráticos como nos docentes livres e todos os commentários e demais informações 

que o seu autor julgar convenientes. 

§ 1º A Memória Histórica deverá ser apresentada até julho do anno immediato àquelle 

sobre que houver sido escripto. 

§ 2º Cada docente deverá dar com a devida antecedência ao redactor da Memória 

Histórica informações precisas acerca dos cursos que houver feito. 

Art. 351. A approvação da Memória Histórica pela Congregação não importa 

approvação dos commentários e das opiniões expressas nesse trabalho. 

Parágrapho único – Os dizeres deste artigo constarão da capa e da primeira página 

das Memórias impressas. 

Art. 352. A Memória Histórica será impressa, distribuindo-se exemplares pelas 

bibliothecas e pelos corpos docentes da Faculdade de Medicina da Bahia e suas 

congêneres, sendo os restante vendidos na Thesouraria da Faculdade e recolhidos ao 

Archivo. 

Art. 353. A Directoria providenciará na medida dos recursos da Faculdade, sobre a 

impressão das Memórias já existentes em autographo por modo que se possa 

reconstruir a colletânea de informações nella contidas. 

Art. 354. Os originaes das Memórias, quando forem autographos serão conservados 

na Biblioteca, tirando-se delles neste caso cópia para a impressão. 

 O Regimento está incompleto só existindo até a página 88 quando está no 

capítulo XVI de título Disposições Geraes e Transitórios no artigo 427 que não 

dispõem do final. 
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O “PRÊMIO ALFREDO BRITTO” 

DR. PEDRO DE CERQUEIRA FALCÃO  

Em sessão da Congregação de 05 de março de 1930 o Prof. Eduardo 

Rodrigues de Moraes propôs que a tese apresentada e defendida por Pedro de 

Cerqueira Falcão em dezembro de 1929 recebesse o “Prêmio Alfredo Britto” sendo 

então nomeada uma comissão integrada pelo Prof. Eduardo Rodrigues de Moraes, 

Prof. João Cesário de Andrade e Prof. Joaquim Martagão Gesteira  para emitir 

parecer. 

O parecer sobre a indicação ao prêmio foi apresentado em sessão de 15 de 

março de 1930 iniciando com “vem desobrigar-se gostosamente do seu mandato 

reconhecendo no referido trabalho as credenciais necessárias para ter a honra de ser 

assim tão elevadamente premiado”. 

A tese tem o título de “Syndrome Glaucomatosa” sendo composta por 93 

páginas impressas em 1929 pela Nova Graphica Bahia sendo dividida em Prefácio, 

Parte I, Parte II e Conclusões. 

Na parte I são descritas 10 observações sendo 3 de cunho pessoal, 4 com Prof. 

Eduardo Rodrigues de Moraes, 2 com Dr. João Gustavo dos Santos (graduado pela 

Universidade de Leipzig, realizou verificação de título na FMB em setembro-outubro 

de 1922 sendo aprovado com “Distinção”) e 01 com Dr. Theóphilo de Cerqueira 

Falcão  (graduado pela FMB 1918 Prêmio Pantheon) e Dr. Edgard de Cerqueira 

Falcão (graduado pela FMB 1925 Prêmio Pantheon) (Santos), assim distribuidas: 

Observação nº    I  da clínica civil dos Drs. Theóphilo e Edgard Falcão     

                    nº      II da clínica civil do Dr. João Gustavo dos Santos Filho 

         nº  III pessoal 

         nº   IV da clínica civil do Dr. João Gustavo dos Santos Filho  e nossa 

         nº    V pessoal 

         nº   VI pessoal 

         nº  VII em colaboração com Prof. Eduardo de Moraes 

         nº VIII da clínica civil do Prof. Eduardo de Moraes 

         nº    IX da clínica civil do Prof. Eduardo de Moraes 

         nº      X em colaboração com o Prof. Moraes     
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Pedro de Cerqueira Falcão ( 28.06.1907 -) matriculou-se na FMB em 1924 

tendo”. ao concluir o curso médico 12 aprovações com conceito “distinção” e 6 com 

conceito ”plenamente” foi Auxiliar Voluntário da cadeira de Clínica Oto Rino 

Laringológica em 1926 e 1927, Interno da mesma cadeira  em 1928 – 1929 e Monitor 

da cadeira de Anatomia Patológica. Fez parte da Caravana Médica Brasileira que 

visitou as Repúblicas do Prata. Em 1928 ganhou o 1º prêmio do concurso de cirurgia 

realizado pela “Sociedade Acadêmica Alfredo Britto” com o trabalho “Um Caso 

Interessante de Ferida Penetrante de Craneo por Arma de Fogo. 

Em 1929 participou de uma embaixada de doutorandos que foi a Recife e 

proferiu conferência de título “Reflexo Therapi-Nasal”. 

Publicou no “Brasil Médico” um artigo considerado excelente intitulado 

“Amygdalite Palatina, Sinusite Maxilar e Neurite Optica Retrobulbar (Observação e 

Estudo)”. 

A Comissão finalizou o parecer dizendo “Assim julga a Commissão que deve 

ser concedido o prêmio solicitado para a these inaugural do Dr. Pedro Falcão. Bahia 

Sala das Congregações 15 de março de 1930”. 

A seguir o parecer foi posto em discussão, votação sendo unanimemente 

aprovado. 

Dr. Pedro de Cerqueira Falcão só recebeu o prêmio a que teve direito em 03 

de outubro de 1934, em cerimônia em que foi representado por seu irmão Dr. Oscar de 

Cerqueira Falcão. 

Dr. Pedro de Cerqueira Falcão era filho de Theophilo Borges Falcão e de 

Maria das Dores de Cerqueira Falcão, irmão de Dr. Edgard de Cerqueira Falcão e 

de Dr. Theophilo de Cerqueira Falcão ambos alunos laureados da FMB com retrato 

integrando o “Pantheon” da FMB. 
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O PRÊMIO “PANTHEON” 

DR. OSCAR VELLOSO GORDILHO 

 

 O “Prêmio Pantheon” de 1929 foi obtido por Dr. Oscar Velloso Gordilho 

(08.10.1907 – 02.04.1963) filho de Dr. Pedro Velloso Gordilho e Maria Margarida 

Gordilho, sendo seu retrato existente na galeria de alunos laureados da FMB de autoria 

do fotógrafo T. Dias. 

 Dr. Oscar Velloso Gordilho foi Monitor da Cadeira de Anatomia Patológica 

em 1927, Presidente da “Sociedade Acadêmica Alfredo Britto” (1926,1927,1929) 

Presidente da “Sociedade de Beneficência Acadêmica” (1928) tendo formado com 

colegas de turma entre os quais Benjamin da Rocha Salles (futuro Professor 

Catedrático de Ortopedia e Diretor da FMB 1953-1955), José Fadigas de Souza 

Junior, Ruy de Lima Maltez, uma Sociedade de Cultura Médica e Literária que tinha 

sessões 3 noites por semana com estudo das matérias apresentadas e que teve como 

Presidente de Honra o Pro. Raphael de Menezes Silva, tendo todos os registros feitos 

por esta sociedade sido doadas à FMB pelo irmão gêmeo de Dr. Oscar, de nome 

Osvaldo Velloso Gordilho. 

 Foi Redator Chefe da “Revista Acadêmica de Medicina” (1929) e o 

Representante Oficial do Corpo Docente da FMB na “Caravana Médica Brasileira” no 

centenário da “Academia Nacional de Medicina”. 

 Defendeu tese de doutoramento de título “Contribuição ao Estudo da 

Rachianesthesia” (cadeira de Clínica Cirúrgica) 1929 

A Nova Graphica – Bahia 

 Após ser diplomado foi indicado pelo Prof. Clemente Rocha Fraga Junior 

(Professor Catedrático de Clínica Médica) para trabalhar na “Comissão Rockefeller” no 

combate à “febre amarela” sendo nomeado Chefe para a região Nordeste que tinha 

sede em Recife. 

 Foi Diretor da “Usina Serra Grande” (Al) onde promoveu a construção de um 

hospital onde o Tenente Bezerra, autor da prisão do Capitão Virgulino Ferreira, o 
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Lampião foi por ele submetido a cirurgia devido grangrena em um dos membros 

inferiores o que obrigou a Dr. Oscar Velloso Gordilho a realizar cirurgia de 

amputação do membro afetado (Gordilho 1993) . 

 Dr. Oscar Velloso Gordilho foi um dos netos do Prof, Adriano Alves de Lima 

Gordilho 2º Barão de Itapoan e parente de Dr. Adriano dos Reis Gordilho, ambos 

Professores da FMB. 

 Agradecemos à Sra. Maria Christina Bahiana Olympio da Silva pela 

gentileza do empréstimo do livro “Duzentos Anos da Família Gordilho” de Oscar 

Velloso Gordilho Edição da Família do Autor – Impressora Rocha Ltda. – Salvador – 

Bahia – 1993, de onde extraimos dados biograficos de Dr. Oscar Velloso Gordilho. 
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O ANO DE 1930 

 

A insatisfação gradativamente acumulada desde o início do regime republicano 

no Brasil e que desde então já havia originado levantes, revoltas militares etc., 

juntamente com a crise econômica explodiu no país como a “Revolução de 30”. 

A Bahia cujo grupo então no poder dera apoio à candidatura do Dr. Julio 

Prestes de Albuquerque à Presidência e para a Vice Presidência a do Governador da 

Bahia Vital Henrique Baptista Soares embora com menor participação esteve 

presente no processo conspiratório. 

Em fevereiro de 1930 vieram de navio passando pelo porto de Salvador os 

Tenentes Agildo Barata Ribeiro, Juracy Montenegro Magalhães e Jurandir 

Bizarria Mamede, os aspirantes a Tenente Humberto de Sousa Melo e João Costa 

que se reuniram no porto com os Tenentes Joaquim Ribeiro Monteiro e Geminiano 

Hanequim Dantas discutindo sobre a revolução em gestação (Tavares 2001). 

O núcleo conspiratório baiano teve entre seus integrantes um acadêmico de 

Medicina  da FMB, irmão do Tenente Jurandir Bizarria Mamede (graduou-se em 

1931) o estudante Eduardo Bizarria Mamede e um graduado em medicina pela FMB 

Dr. Atilla Barreira do Amaral (Turma de  1921) que foi Assistente Extraordinário de 

Clínica Ginecológica em 1927. 

Eduardo Bizarria Mamede foi o portador das informações da célula baiana 

viajando para levá-las ao Capitão Juarez Távora. 

A revolução iniciou-se em 03 de outubro em Belo Horizonte e Porto Alegre. Em 

04 de outubro eclodiu em Salvador o movimento denominado “Quebra Bondes” 

aparentemente sem ter ligação com o processo revolucionário, não se conhecendo sua 

liderança, sendo possivelmente consequência da revolta popular com o aumento de 

preços nos meios de transportes de Salvador cuja repressão policial ocasionou número 

não conhecido de mortos e feridos. (Tavares 2001) 

Em 05 de outubro foi nomeado o executor do “estado de sítio” na “Bahia” o 

General Santa Cruz Pereira de Abreu. 
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I Capitão Juarez Tavora determinou o deslocamento de 2 colunas em direção 

ao sul do Brasil, uma indo pelo litoral sob o comando do Tenente Juracy Magalhães e 

outra pelo interior comandada pelo Tenente Jurandir Mamede. 

Na Bahia, os coronéis da Chapada e do São Francisco, a Polícia Militar e o 

19BC se uniram contra a revolução, mas depois de cercado em Esplanada o 19BC 

pressionado pelos Tenentes Agildo Barata, Joaquim Monteiro e Hannequim Dantas 

aderiu à revolução. (Tavares 2001)  

O Prof. Armando Sampaio Tavares havia viajado para Oslo para participar do 

VII Congresso de Tuberculose e voltou no navio Almanzorra em que viajou também o 

Governador Vital Soares, tendo chegado ao porto de Salvador em 23 de outubro de 

1930 ficou impedido de desembarcar por ordens políticas por 24 hs, só descendo à terra 

em 24 de outubro, apesar de não ter qualquer envolvimento político ou na revolução. 

 No dia 24 as forças governistas se renderam, o Presidente Washington Luiz já 

estava deposto e uma Junta Militar assumiu o governo. 

O Governador em Exercício da Bahia Frederico Costa transmitiu o governo 

para o Desembargador Pedro Ribeiro, Presidente do Tribunal de Justiça. 

Paralelamente o Senador Estadual Wenceslau Guimarães tentou assumir o 

poder se autoproclamando “Governador em Exercício” mas foi afastado pelo Major 

Custodio dos Reis Príncipe representante do Governador determinado pela Junta 

Militar, o Coronel Ataliba Jacinto Osório, Comandante da 7ª Região Militar. 

(Tavares 2001). 

Entre as decisões tomadas pelo Capitão Juarez Távora para o país, em relação 

à Bahia foi nomear Interventor o Engenheiro Leopoldo Afranio Bastos do Amaral 

(14.10.1893 – 08.10.1965) que foi Professor Catedrático de Cálculo Infinitesimal da 

Escola Politécnica da Bahia, Professor de Estatística da Faculdade de Filosofia, 

Professor e Diretor da Escola de Belas Artes da Bahia (1944 a 1947) e era irmão do 1º  

a receber o “Prêmio Alfredo Britto”, o Dr. Afranio Pompílio Bastos do Amaral. 

Todo o Brasil  ficou sob intervenção federal.  
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Também para o ensino houve consequências da Revolução de 30, a frequência 

dos alunos diminuiu na FMB devido à convocação de reservistas do Exército. 

Administrativamente uma outra novidade referente ao ensino pelo Decreto nº 

19402 de 14 de novembro de 1930 “Crea uma Secretaria de Estado com a 

denominação de Ministério dos Negócios da Educação e Saúde Pública.” 

“Art. 1º. Fica creada uma Secretaria de Estado com a denominação de Ministério dos 

Negócios da Educação e Saúde Pública sem aumento de despeza. 

Art. 2º. Este Ministério terá a seu cargo o estudo e despacho de todos os assumptos 

relativos ao ensino, saúde pública e assistência hospitalar. 

Art. 7º. Para a execução da presente lei o Governador expedirá o necessário 

regulamento regendo-se provisoriamente o novo ministério pelo regulamento da 

Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores na parte que lhe for applicável.” 

E o Governo provisório ainda emitiu um decreto aprovando os alunos que 

tivessem frequência em mais da metade das aulas, independente de qualquer outro 

critério, pelo Decreto nº 19404 de 14 de novembro de 1930. “ Dispõe sobre a 

promoção escolar nos institutos de ensino subordinados ao Ministério da Justiça e 

Negócios Interiores”. 

Art. 1º. Ficam promovidos independentemente de exames a série ou anno superior 

immediacto na presente época do actual anno letivo os alumnos matriculados nos 

cursos superiores officiaes, officializados e equiparados bem como nos institutos de 

ensino artístico superior subordinados ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores 

desde que comprovem haver frequentado mais da metade das aulas dadas em cada 

cadeira. 

§ 2. Serão consideradas habilitados para os effeitos de conclusão do curso os alumnos 

matriculados no último anno de cada instituto que satisfazerem   as condições de 

frequência exigidas neste artigo. 

Art. 4º. No período de 03 de outubro a 14 de novembro serão respectivamente 

attribuidas a cada alumno a melhor média mensal e frequência integral. 
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Este decreto teve consequências trágicas no Estado de Minas Gerais, onde o 

Reitor da Universidade de Minas Gerais  Prof. Mendes Pimentel foi contrário a esta 

“aprovação por decreto” e num incidente com estudantes por este motivo, um filho dele 

atirou e matou um estudante. (Salles 2004). 

Apesar da insegurança pública prosseguiram as obras que estavam em execução 

no edifício da Faculdade como a construção dos Gabinetes de Química Geral e 

Mineral, o de Anatomia Experimental, a reforma geral do Gabinete de Farmacologia, e 

construção da câmara frigorífica elétrica para conservação de cadáveres, reforma da 

sala de dissecação de Anatomia, instalação do aparelho de raios X para a Clínica 

Propedêutica, nova instalação do museu, pintura interna e externa geral de todo o 

prédio, aquisição de motor e bomba elétrica para a casa de máquinas, reforma geral da 

sala da Diretoria, novas instalações para Tesouraria, Portaria, Arquivo e Vestiário, 

reconstrução da claraboia de entrada e construção de um novo lance de escadas de ferro 

e mármore. Foi iniciada a construção de um anfiteatro de 284 lugares, construção de 

sala para autopsia e dissecação anexo ao Gabinete de Anatomia Patológica, reforma e 

instalação do novo gabinete para a 2ª cadeira de Fisiologia, reforma e pintura da 

Secretaria e Gabinete da Secretaria. 

Com a mudança de Governo sendo os cargos de Diretor e de Vice Diretor de 

livre nomeação do Presidente da República pediram exoneração dos cargos Dr. 

Augusto Cesar Vianna e Dr. Augusto do Couto Maia assumindo a direção da FMB o 

Decano dos Professores Catedráticos Dr. Sebastião Cardoso em 12 de dezembro. 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

DE 

1930 

 

- 05 de março 

- 15 de março 

- 17 de março 

- 07 de maio 

- 26 de maio 

- 11 de junho 

- 11 de junho 

- 02 de outubro 

- 11 de novembro 14:00 hs 

- 11 de novembro 14:30 hs 

- 03 de dezembro 

- 29 de dezembro 

- 31 de dezembro  
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MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 

1930 

Diretor Dr. Augusto Cesar Vianna 

  Dr. Sebastião Cardoso 12 de dezembro 

  Dr. José Olympio da Silva (Diretor em Exercício) 

Vice Diretor Dr.Augusto do Couto Maia 

           Dr.José Olympio da Silva (08.12) 

 

- Agrippino Barboza 

- Albino Arthur da Silva Leitão 

- Alfredo Couto Britto 

- Almir Sá Cardoso de Oliveira 

- Alvaro Campos de Carvalho 

- Antonio Bastos de Freitas Borja 

- Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

- Antonio do Amaral Ferrão Muniz 

- Antonio do Prado Valladares 

- Antonio Ignacio de Menezes 

- Aristides Novis 

- Aristides Pereira Maltez 

- Armando Sampaio Tavares 

- Caio Octavio Ferreira de Moura 

- Durval Tavares da Gama 

- Edgard Rego dos Santos 

- Eduardo Diniz Gonçalves 

- Eduardo Rodrigues de Moraes 

- Estácio Luiz Valente de Lima 

- Euvaldo Diniz Gonçalves 

- Fernando José São Paulo 

- Fernando Luz 

- João Cesário de Andrade 

- Joaquim Martagão Gesteira 

- José de Aguiar Costa Pinto 
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- José Olympio da Silva 

- Leoncio Pinto 

- Mario Andrea dos Santos 

- Manoel Augusto Pirajá da Silva 

- Mario Carvalho da Silva Leal 

- Octavio Torres 

- Raphael de Menezes Silva 

- Sabino Silva 

 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

- Augusto do Couto Maia 

- Flaviano Innocêncio da Silva 

 

PROFESSORES EM DISPONIBILIDADE 

- Alfredo Ferreira de Magalhães 

- Aurelio Rodrigues Vianna 

- Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

- João Americo Garcez Fróes 

- José Adeodato de Souza 

- Luiz Pinto de Carvalho 

- Menandro dos Reis Meirelles Filho 

- Sebastião Cardoso 

 

REPRESENTANTE DOS LIVRES DOCENTES 

- Dr. João Dias Tavares 

- Dr. Francisco Peixoto de Magalhães Netto 
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SESSÕES DA CONGREGAÇÃO 

 

A 1ª sessão do ano ocorreu em 05 de março tendo o propósito de aprovar as 

listas de pontos para os exames de 2ª época, eleger as comissões de Ensino, Docência, 

Redação e  aprovar os programas dos cursos da FMB. Nesta sessão também foi lido um 

telegrama do Prof. Aloysio de Castro, Diretor do Departamento Nacional de Ensino 

comunicando que a Congregação da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro propôs 

ao governo transferir a cadeira de Medicina Tropical do 6º para o 5º ano, tendo sido o 

assunto já discutido no Conselho Superior de Ensino tendo parecer favorável e protesto 

do Prof. João Cesário de Andrade por não ter sido aguardado o pronunciamento da 

FMB, cujo pedido feito por telegrama tinha chegado no período de férias. 

Prof. Euvaldo Diniz sugeriu ser o assunto enviado à Comissão  de Ensino 

lembrando que o artigo 195 letra G da atual lei do ensino exige 2/3 de votos da 

Congregação para ser possível modificar seriação de matérias de curso. 

Foi comunicada ainda ordem para abertura do concurso para cátedra de 

Medicina Tropical e feita eleição das comissões que ficaram assim constituídas: 

Comissão de Ensino - Prof. Albino Arthur da Silva Leitão 

    Prof. Aristides Novis 

    Prof. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

 

Comissão de Docência – Prof. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes 

         Prof. Estácio Luiz Valente de Lima 

         Prof. Sabino Silva 

 

Comissão de Redação e  

Publicações      - Prof. Armando Sampaio Tavares 

         Prof. José de Aguiar Costa Pinto 

         Prof. Leoncio Pinto 
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O Prof. Antonio Bezerra Rodrigues Lopes representando a Comissão de 

Docência declarou que os programas todos cumpriam as exigências da Lei sendo 

discutido, votado e aprovado. 

O Prof. Eduardo Rodrigues de Moraes propôs ser concedido o “Prêmio 

Alfredo Britto” para a tese apresentada e defendida em dezembro de 1929 pelo   Dr. 

Pedro de Cerqueira Falcão. 

Em 15 de março foi comunicada a suspensão do concurso para a cátedra de 

Medicina Tropical e a solicitação do pronunciamento urgente da FMB quanto à 

transferência da cadeira de Medicina Tropical . 

Foi lido pelo relator Aristides Novis o parecer da Comissão de Ensino sobre a 

transferência da cadeira de Medicina Tropical do 6º para o 5º ano. 

A comissão considerou ter vantagens sobretudo didáticas a transferência, 

elogiando  a postura do Prof. João Cesário de Andrade pela recusa de votar a matéria 

sem a prévia e necessária audiência da  Congregação da FMB. O Conselho se baseara 

no fato de ter enviado telegrama sobre a consulta em 04 de janeiro e o Diretor não ter 

convocado a Congregação por ser período de férias. 

Ou seja é um assunto já julgado pelo Conselho à revelia do pronunciamento da 

FMB. Pensou a Comissão em não tomar conhecimento mas em deferência à 

consideração do Prof. Aloysio de Castro de reunir extraordinariamente o Conselho 

caso receba o juizo da FMB julgou a comissão que o assunto seja contemplado com o 

devido aprêço. 

Prof. João Cesário de Andrade julgou ser seu dever de explicar o que ocorreu 

informando ter sido procurado por Dr. Augusto Cesar Vianna para auxiliá-lo no 

protesto que fariam contra a conclusão do parecer. 

Dr. Paulo de Frontin afirmou não ter havido propósito de desconsiderar a FMB 

aceitando qualquer fórmula conciliadora. Dr. Figueira de Mello e Dr. Joaquim 

Amazonas propuseram adiamento mas os colegas foram contra sendo o parecer votado 

e aprovado. 
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Opinando pela Congregação não tomar conhecimento da consulta por ser 

matéria vencida e qualquer que fosse o parecer da FMB não alteraria a decisão anterior. 

Foi aparteado constantemente por Dr. Euvaldo Diniz e por Dr. Aristides Novis. 

Prof. Aristides Novis insistiu na resposta à consulta em consideração à 

gentileza do Prof. Aloysio de Castro. 

Prof. Agrippino Barboza e Prof. Euvaldo Diniz se posicionaram contra o parecer. 

Colocado em votação foi aprovado contra os votos do Prof. João Cesário de 

Andrade, Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja e Prof. Mário Carvalho da Silva 

Leal. 

Prof. Almir Sá Cardoso de Oliveira pediu ser inserido na ata “voto de louvor” 

para o Prof. Augusto Cesar Vianna e Prof. João Cesário de Andrade pela defesa 

feita da Congregação da FMB protestando contra atitude do Conselho Superior de 

Ensino referente à transferência da cadeira de Medicina Tropical. 

Discutido votado e aprovado por unanimidade. 

Em 17 de março foi lido por Dr. Aristides Novis o parecer sobre o pedido do 

Prof. Antonio Ignácio de Menezes da transferência das cadeiras de Medicina 

Operatória do 4º ano e da de Patologia Cirúrgica do 5º concluindo a comissão que seja 

aprovada a transposição das disciplinas ficando Patologia Cirúrgica no 4º ano e 

Medicina Operatória no 5º ano. Discutido não pode ser votado por falta de “quorum”. 

A seguir foi lido o parecer sobre a proposta do “Prêmio Alfredo Britto” para a 

tese do Dr. Pedro de Cerqueira Falcão. 

Na sessão seguinte de 07 de maio foi comunicada a autorização para abertura de 

concurso para professor catedrático de Medicina Tropical devendo ser sorteado o ponto 

para dissertação da tese. 

O Secretário fez a leitura dos pontos sendo sorteado o ponto correspondente “ 

Do Mycetoma Pedis no Brasil” tendo o Diretor declarado que no dia seguinte 08 de 

maio publicaria o edital de concurso que deveria ocorrer 6 meses depois. 
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Em 26 de maio foi comunicada autorização para abertura de concurso para 

professor catedrático de Obstetrícia devendo ser feito sorteio do ponto da tese. Pontos 

lidos pelo Secretário foi sorteado o referente “O Parto em Hora Prefixada”. O Diretor 

em exercício disse que seria publicado no dia seguinte 27 de maio o edital de abertura 

do concurso que deveria se dar 6 meses depois. 

Na Congregação de 11 de junho foi realizada a eleição do representante da 

FMB no Conselho de Ensino sendo eleito o Prof. Antonio do Prado Valladares. 

Também foi votada a proposta de transferência das cadeiras  de Medicina 

Operatória e Patologia Cirúrgica que teve aprovação unânime devendo ser 

encaminhada para avaliação do Conselho Superior de Ensino. 

Na sessão de 11 de junho, Prof. Octavio Torres leu uma carta que recebeu do 

“The Rockefeller Institute for Medical Research” agradecendo à Faculdade em nome da 

Sra.Noguchi e do Instituto pelo tributo que a FMB prestou à memória do Dr. Noguchi 

com a colocação de uma placa de bronze o homenageando na entrada da Faculdade. 

Nota da Autora: “Dr. Hideyo Noguchi (Noguchi Seisaku, 24.11.1876 – 21.05.1928) 

foi um eminente cientista japonês descobridor do agente patogeno da sífilis o 

“Treponema pallidum”. 

Ele esteve de dezembro de 1923 a março de 1924 no Instituto Oswaldo Cruz – Bahia 

investigando um surto de “febre amarela” tendo isolado em cobaias inoculadas com 

material coletado e cultivado a “Leptospira icteroides” estabelecendo-se grande 

polêmica até ser demonstrado em 1928 ser o agente da “febre amarela” um virus 

filtravel. 

Diante da precariedade das condições dos laboratórios da FMB e das dificuldades 

vividas por seus pesquisadores causou admiração e abundância de recursos de que 

dispunha Dr. Noguchi no seu laboratório móvel 5 estufas elétricas, inúmeros 

microscópios, 200 termômetros, 200 seringas, 2000 tubos de cultura, 4000 provetas, 

4000 lâminas, 1000 pipetas, 300 balões, 400 cobaias, 50 coelhos, 7 macacos etc. 

(Moniz 1924) 

Foi recebido juntamente com Dr. Henry Muller ( Rockefeller Institute) em sessão 

solene da FMB descrita pelo Prof. Gonçalo Moniz em sua “Memória Histórica” de 

1924. 
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O agradecimento feito pela carta se refere à colocação em 01 de abril de 1930 da placa 

de bronze com a efígie de Dr. Hideyo Noguchi no saguão de entrada da FMB em 

ocasião que discursou o Prof. Octavio Torres”. 

Tomando ciência de carta de agradecimento lida pelo Prof. Octavio Torres 

deliberou a Congregação que a referida carta constasse da ata. 

A seguir foi lido o requerimento do pedido de inscrição feito para revalidação 

do seu diploma obtido em faculdade estrangeira de Dra. Margo Anderson. 

O pedido foi aprovado e então procedeu-se a organização das mesas 

examinadoras e foi marcada a data de início das provas para o dia 17 de junho. 

Na sessão de 01 de outubro foram apresentados os requerimentos de dois 

candidatos a Livre Docência: 

Dr. Hosannah de Oliveira candidato a Livre Docência de Clínica Pediátrica 

Médica e Higiene Infantil com o trabalho “Diatese Neuropática” e Dr. Eduardo Sá de 

Oliveira candidato a Livre Docência de Clínica Cirúrgica com “Aspectos Cirúrgicos 

das Eschistosomoses na Bahia” sendo eleitas as comissões examinadoras das teses: 

Para Dr. Hosannah de Oliveira eleitos       Prof. Agrippino Barboza 

Prof. Alfredo Couto Britto 

Prof. Joaquim Martagão Gesteira 

Prof. José Olympio da Silva 

Para Dr. Eduardo de Sá Oliveira eleitos     Prof. Antonio Bastos de Freitas Borja 

Prof. Antonio Ignácio de Menezes 

Prof. Caio Octavio Ferreira de Moura 

Prof. Fernando Luz 

No dia 11 de novembro ocorreram 2 sessões da Congregação. A primeira às 14 

hs foi comunicado o falecimento do Prof. José Adeodato de Souza em 16 de outubro 

sendo o voto de pesar inserido na ata aprovada por unanimidade e suspensa a sessão em 

homenagem ao professor falecido. 
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Às 14:30 hs foi reaberta a sessão foi comunicado pelo Diretor Dr. Augusto 

Vianna que face a situação política do país havia enviado telegrama ao Diretor do 

Departamento Nacional de Ensino em 08 de novembro dizendo que no encerramento 

das inscrições ao concurso de Prof. catedrático de Medicina Tropical tinham-se inscrito 

2 candidatos e informou que reuniria dia 11 a Congregação para aprovar as inscrições e 

eleger as comissões e data de início das provas não tendo resposta até o momento. 

Os candidatos insritos eram Dr. Heitor Praguer Fróes 

              Dr. Eduardo Lins Ferreira de Araujo  

Foi lido o requerimento de Dr. Heitor Praguer Fróes cuja tese tinha título de 

“Contribuição ao Estudo de Biologia da Strongyloides stercoralis” 

Submetido a discussão Prof. Fernando São Paulo opinou por esperar a resposta 

do governo ao telegrama do Diretor. 

Prof. Estácio de Lima manifestou-se pelo Regimento Interno que determinava 

que a Congregação se pronunciasse dentro de 3 dias.     

Prof. Octavio Torres foi a favor de aprovar mas não iniciar as provas senão 

após resposta do Governo. 

Prof. Albino Arthur da Silva Leitão disse ser a Lei de Ensino tão clara no 

particular, no artigo 154 que de outro modo seria dar margem a intromissão 

governamental nos assuntos de ensino, o que no momento em sua opinião se deveria 

evitar, se posicionando pelo cumprimento da Lei, tendo o apoio do Prof. Antonio 

Bastos de Freitas Borja. 

Prof. Luiz Pinto de Carvalho, Prof. Aristides Novis, Prof. José de Aguiar 

Costa Pinto foram favoráveis à realização do concurso considerando não ter havido 

consulta e sim aviso do Diretor da FMB ao Diretor do Departamento. 

Posta em votação a proposta do Prof. Fernando São Paulo foi rejeitada contra 

os votos do autor, do Prof. Octavio Torres e Prof. Mário Carvalho da Silva Leal. 

Submetida a votação foi aceita por unanimidade a inscrição de Dr. Heitor 

Praguer Fróes. 

A seguir o Secretário leu o requerimento de Dr. Eduardo Lins Ferreira de 

Araujo. 
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Posto em discussão pediu a palavra o Prof. João Américo Garcez Fróes que 

declarou ir contestá-lo, tendo feito extenso voto de protesto por não satisfazer o 

requerente às condições exigidas de acordo com as alíneas a, b, c, d do artigo 151 do 

Decreto 16782 A de 13 de janeiro de 1925, especialmente por não ser Livre Docente da 

cadeira vaga e por ter idade superior a 40 anos. 

Indagou ao Diretor se houve alguma medida do Governo modificando o referido 

artigo e quais as razões que levaram a ser aceito o pedido de inscrição. 

Foi respondido que o ex Ministro da Justiça e Negócios Interiores interpretando a 

alínea A do artigo 151 havia modificado o referido artigo conforme publicação no 

Diário Oficial de 02 de abril de 1929. Também já havendo jurisprudência formada 

quanto à exigência de idade devido o caso ocorrido em 1928 na Faculdade de Direito 

de Recife, tendo a Comissão de Legislação emitido parecer que não é legal a exigência 

feita e constante do edital. O Decreto 16782 A dizendo as pessoas que podem inscrever-

se em concurso no artigo 151 discrimina 4 categorias: 

a) Docentes Livres de cadeira vaga 

b) Professores Catedráticos e Substitutos de outras cadeiras 

c) Docentes Livres, Professores Catedráticos e Substitutos de outras escolas 

oficiais ou equiparadas. 

d) Profissional diplomado que prove ter idade inferior a 40 anos e justifique com 

títulos ou trabalhos de valor a sua inscrição no concurso e juizo da 

Congregação. 

Esta última disposição restritiva de direito, excepcional e absurda. Foram feitas 

outras considerações e descrições de casos similares concluindo estar “plenamente 

justificado” o ato de aceitação da inscrição pelo Secretário. 

Prof. Fróes manteve seu protesto. 

Prof. Estácio de Lima fez comentários de natureza jurídica concluindo pela 

legalidade da inscrição. 

Prof. Luiz Pinto de Carvalho pronunciou-se dizendo julgar dever-se obedecer 

restritamente o art. 151 e propondo ser adiada a realização do concurso até ser resolvido 

a interpretação das alíneas do art. 151. 
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Posta em votação foi aprovado contra os votos de Prof. Estácio de Lima, Prof. 

Flaviano Innocêncio da Silva, Prof. Agrippino Barboza, Prof. Aristides Novis, Prof. 

Leoncio Pinto. 

Prof. Mário Carvalho da Silva Leal apresentou a seguinte moção “Proponho 

que a Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia, em sua primeira reunião, 

após a victoria da revolução faça inserir em acta seus votos mais ardentes para que 

sejam dentro em breve, esplendida realidade as ideas de que vêm animados os poderes 

principaes do empolgante movimento nacional”. Aprovado unanimemente. 

Prof. Agrippino Barboza propôs que a Congregação, como outras corporações 

contribuisse como solicitava o Ministro Oswaldo Aranha, de mil reis ouro para 

auxiliar o resgate da dívida externa do país, tendo sido aberto na Tesouraria um livro 

para assinatura de contribuintes. 

O Prof. Fernando São Paulo, com a palavra, na sessão de Congregação de 11 

de novembro “ponderou” ao Diretor que o mesmo se excedera em suas atribuições por 

ter enviado, sem ter ouvido a Congregação, um telegrama de apoio ao Governo deposto 

em seu nome e na Congregação. 

O diretor então afirmou que o telegrama passado foi feito em seu nome e não no 

da Congregação. 

Na sessão de 03 de dezembro foram apresentados os requerimentos de dois 

candidatos à realização de exames para revalidação de diplomas, dos Dr, Cyro Antonio 

Dorea e Dra. Margo Anderson. 

Dra. Margo Anderson renovou o pedido devido a ter sido reprovada em Clínica 

Obstétrica e Clínica Cirúrgica. 

Foram os pedidos discutidos unanimemente aprovados organizadas as mesas 

examinadoras e marcado dia 05 de dezembro para o início das provas práticas no 

Hospital Santa Isabel. 

Na penúltima sessão, 29 de dezembro, por terem voltado a efetividade por 

decisão do Governo os Professores Catedráticos em Disponibilidade não houve quorum 

para a sessão que foi remarcada para 31 de dezembro. 
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Nesta última sessão do ano, de 31 de dezembro, foi feita a eleição para 

Comissão de Programas, sendo por proposta do Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves 

reeleita a comissão atual sendo aceita por unanimidade tal reeleição, foi eleito Orador 

de Abertura dos Cursos Prof. José de Aguiar Costa Pinto e Redator da “Memória 

Histórica” de 1931, escolhido por unanimidade o Prof. Antonio do Amaral Ferrão 

Moniz. 

Ao final da sessão o Prof. Euvaldo Diniz Gonçalves pediu permissão para 

apresentar uma moção em que solicitava constar na ata um “voto de apreço” pelo 

desempenho tido por Dr. Augusto do Couto Maia no período em que exerceu a Vice 

Diretoria da FMB que foi aprovado por unanimidade. 

 

 

 

 

 

ANO LETIVO, MATRÍCULAS, CURSOS 

 

O ano letivo teve início em 01 de abril com o discurso inaugural proferido pelo 

Prof. Albino Arthur da Silva Leitão. 

Matricularam-se 795 alunos assim distribuidos 

- Curso de Medicina     745 

- Curso de Farmácia       21 

- Curso de Odontologia                  25 

- Curso de Enfermeira Parteira      04 
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RECEITA E DESPESA 

 

A dotação governamental foi de 3:464:045$315 tendo o Congresso concedido 

348:000$000 para o Ambulatório e 198:000$000 para construção do pavilhão do 

Hospital da Faculdade sendo entregue à Faculdade a quantia de 1:032:692$000. A 

renda própria da Faculdade ficou em 307:052$528 que com outras rendas e créditos 

atingiu a 1:542:499$558. 

A despesa foi de 1:506:164$342 havendo obrigações a pagar no valor de 

34:465$300 e outros pedidos feitos ao esterior cujo valor exato ainda não estava 

disponível. 

 

 

 

NOMEAÇÕES 

 

Foram nomeados: 

Dr. Armando Sampaio Tavares –   Professor Catedrático da 1ª Cadeira de Clínica 

     Médica em 23 de março 

 

Dr. José  Olympio  da   Silva    -     Vice Diretor da FMB em 06 de dezembro 

 

 

 

 

FALECIMENTOS 

Faleceram neste ano: 

 

Prof. José Adeodato de Souza   - Professor em Disponibilidade em 16 de setembro 

 

Prof. Farmacêutico – Felippe Wanderley de Araujo Pinho –  

(03.11.1888 –  1935) – Graduado em Farmácia pela FMB          

em 16.12.1907 - Assistente da Cadeira de Física  Médica em 24 de 

julho.  
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PRÊMIOS DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA 

E AS MULHERES  

 UM CLAMOR POR JUSTIÇA 

 

Sabe-se que já na época do Colégio Médico Cirúrgico da Bahia houve 

premiação para alunos destacados. 

Por longos anos tanto o Corpo Docente quanto o Discente da Faculdade de 

Medicina da Bahia foi composto exclusivamente por homens com exceção de 3 alunas 

no Curso de Obstetrícia. 

Só em 1887 a 1ª mulher obteve graduação em Medicina na Bahia e no Brasil, a 

gaucha Dra. Rita Lobato Velho Lopes. 

A segunda mulher a diplomar-se no curso de Medicina da FMB foi a cearense 

Amélia Pedroso Benebian (06.01.1860 -   ) em 28 de março de 1890. 

Neste mesmo ano, mas já no seu final, em 04 de dezembro de 1890 colou grau 

em Medicina a 1ª mulher baiana, Dra. Ephigenia Veiga, a melhor aluna da turma. 

Na 3ª reforma de ensino realizado pelo Decreto 1387 de 28 de abril de 1854 no 

Título IV Capítulo Único – Disposições Geraes – Artigo 202 falava em premiações 

para os melhores alunos: 

“Art. 202 – O Governo fica autorisado, para  quando julgar conveniente, estabelecer 

prêmios que serão distribuidos no fim de cada anno letivo por hum certo número de 

estudantes, que mais se distinguirem nos diversos annos da Faculdade regulando o 

processo de distribuição e a maneira de seem conferidos. 

No Decreto nº 9311 de 25 de outubro de 1884 em seu capítulo XIV “ Das 

commissões e investigações em benefício da sciência e do ensino” dos artigos 326 a 

330 especificava as condições e responsabilidades do aluno premiado. 

“Art. 326. O alumno que tiver completado os estudos médicos ou pharmacêuticos e for 

classificado pela Congregação como o primeiro estudante entre os que com elle 

concluiram o curso terá direito ao prêmio viagem à Europa, afim de se applicar aos 

estudos práticos por que tiver predilecção ou aquelles que forem designados pela 
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Faculdade arbitrando-lhe o Governo a quantia que julgar sufficiente para a sua 

manutenção. 

Art. 327 – A classificação a que se refere o artigo antecedente será feita por uma 

comissão nomeada pela Congregação e composta de tres lentes o qual, colligindo com 

a maior imparcialidade todos os titulos que poderem revelar a capacidade dos 

alumnos e attendendo ao seu procedimento moral e a sua frequência notória 

particularmente nos trabalhos práticos apresentará um relatório que será em suas 

conclusões votado em sessão da Congregação. 

Art. 328 – Não poderá ter esse prêmio o alumno a quem tenham sido infligidas penas 

escolares que desabonem sua reputação. O direito de estudar em paiz estrangeiro por 

conta do Estado passará para o segundo alumno classificado e assim successivamente, 

o que também se observará no caso de recusa do alumno designado. 

Art. 329 – Os alumnos que fizerem a viagem de instrucção continuarão a ser 

considerados como pertencendo à Faculdade e serão obrigados a remetter 

semestralmente um relatório do que tiver estudado o qual será julgado por uma 

commissão da mesma Faculdade. 

Art. 330 – Si os relatórios não forem remettidos regularmente ou demonstrarem pouco 

aproveitamento da parte de seus autores, a Congregação poderá reduzir os prazos 

concedidos e até dá-los por findos participando sua resolução ao Governo afim de que 

este suspenda a respectiva pensão.”  

Dra. Ephigenia Veiga embasada no Decreto 9311 de 25 de outubro de 1884 fez 

um requerimento solicitando que lhe fosse concedido o “Prêmio Viagem à Europa” 

que chegou à Diretoria da “Secretaria do Estado dos Negócios da Instrução Pública, 

Correios e Telégrafos”. 

A FMB  recebeu um ofício do Diretor Geral interino da referida secretaria 

datado de 15 de abril de 1891 remetendo ordem do Ministro afim de ser informado 

sobre o requerimento da Dra. Ephigenia Veiga pleiteando o “Prêmio Viagem”. 

Este ofício foi lido em sessão da Congregação de 23 de abril de 1891 

resolvendo a Congregação que o Diretor respondesse à petição. 
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Na sessão seguinte da Congregação de 01 de maio de 1891 o Diretor informou 

aos membros da Congregação que verificara ser necessário que a Congregação 

cumprisse o determinado pelos artigos 326 e 327 que mandou ler. 

Foi resolvido proceder eleição da comissão exigida na Lei que deveria ser composta 

de 3 Lentes sendo eleitos: 

- Dr. Climério Cardoso de Oliveira – Prof. Catedrático de Clínica Obstétrica e 

Ginecológica, cadeira em que por concurso havia sido Interna Dra. Ephigenia 

Veiga. 

- Dr. Frederico de Castro Rebello – Prof. Catedrático de Clínica e Policlínica 

Médica e Cirúrgica de Crianças. 

- Dr. Jozé Luiz d’Almeida Couto – Prof. da 2ª cadeira de Clínica Médica. 

Comissão essa encarregada de elaborar o parecer necessário para o fornecimento 

das informações solicitadas pelo Ministro. 

Na sessão de 01 de junho de 1891 o Prof. Climério de Oliveira leu o parecer 

redigido pelos componentes da comissão. Seu teor é o seguinte: 

“ A comissão nomeada para dar parecer sobre a petição da Snra. D. Ephigenia Veiga 

diplomada em Medicina por esta Faculdade, desempenha-se deste mandato 

declarando-vos que apesar de verificar pelas notas ministradas pela Secretaria ser a 

Snra. D. Ephigenia Veiga a alumna que maior número de approvações com distincção 

obteve entre seus collegas de anno, entende que a concessão do favor solicitado 

exprimindo uma plena comparação de superioridade manifesta que a peticionária 

allega ter sobre seus collegas, que apesar de terem menor número de approvações 

distinctas, o que se pode explicar por circunstâncias ocasionais de exame revelaram 

contudo igual aplicação, orientação prática mais segura e inteligência mais 

desenvolvida que lhes valeram honrosas nomeações para assistentes de clínica desta 

Faculdade.” 

Nota da Autora – Provavel referência a dois dos diplomados também em 1890 o 

Dr. Augusto Cesar Vianna e ao Dr. Pedro Emílio de Cerqueira Lima Júnior que 

tornaram-se Professores da FMB.   
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Este inacreditável parecer foi aprovado por unanimidade pela Congregação 

inteiramente masculina da Faculdade de Medicina da Bahia privando a Dra. Ephigenia 

Veiga de um prêmio seu por direito pois a própria comissão reconheceu ter sido “a 

alumna que maior número de approvações com distincção obteve entre seus collegas 

de anno”, caracterizando uma escandalosa e revoltante discriminação por questão de 

gênero. 

Pelo princípio da Justiça deve-se considerar a Dra. Ephigenia Veiga a 1ª 

Mulher laureada da Faculdade de Medicina da Bahia por ser merecedora do “Prêmio 

Viagem”,  aliás primeira e única mulher a obte-lo pois todos os demais ganhadores 

foram homens. 

Demorou na FMB que o referido premio fosse recebido. No ano de 1893 seriam 

merecedores dele dois futuros Professores da FMB, Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 

e Francisco Cardoso e Silva, mas ambos não o receberam. 

Já no século XX seus merecedores foram mais felizes, em 1902 o recebeu 

Antonio do Prado Valladares, futuro  Professor da FMB  e Eurípides Clementino de 

Aguiar; em 1903 o mereceu João Ribeiro de Souza Vianna; em 1904 seu ganhador 

foi Celestino Bourroul futuro Professor Substituto da 1ª Seção e depois Professor 

Catedrático da Faculdade de Medicina de São Paulo e seu Diretor em 1922; em 1905 

Oswaldo Ferreira Barbosa; em 1906 Edmundo de Carvalho; em 1907 Aristides 

Novis, futuro Professor e Diretor da FMB; em 1909 Carmo Lordy futuro Professor da 

Faculdade de Medicina de São Paulo; em 1913 Alvaro Campos de Carvalho futuro 

Professor da FMB sendo o último a recebe-lo, o graduado em 1916 Afranio Pompílio 

Bastos do Amaral  futuro Diretor do Instituto Butantan. (Observação: as datas 

correspondem aos anos em que os ganhadores colaram grau, o recebimento do premio 

se dava em anos posteriores). 

A merecedora do Premio Viagem, Dra. Ephigenia Veiga era filha do Capitão 

José Ferreira Veiga e D. Octavia de Bittencourt Veiga, tendo sido batisada em 30 de 

julho de 1869 aos 2 meses de idade. 

Ela foi contemporânea e amiga de Dra. Francisca Praguer Fróes (5ª mulher 

graduada em Medicina pela FMB, 1ª mulher Docente da FMB) citada em sua tese 

assim como as colegas Dra. Glaphira Corina D’Araujo (4ª  mulher graduada em 
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Medicina pela FMB, 1ª mulher graduada em Farmácia pela FMB, 2ª mulher Docente 

da FMB, 1ª mulher Docente de Pediatria  da FMB) e de Dra. Anna Medrado (1ª 

mulher a realizar exames de revalidação de título na FMB). 

Dra. Ephigenia Veiga apresentou sua tese inaugural à FMB em 27 de setembro de 

1890 de título “Os Methodos Antisepticos em Obstetrícia” Bahia Imprensa Popular – 

1890 sendo composta por: 

- Histórico 

- Primeira Parte 

- Segunda Parte – Antisepticos 

- Terceira Parte – Medidas Antisepticas Geraes 

- Quarta Parte – Perigos do Methodo das Irrigações Intra-Uterinas 82 páginas 

- Proposições (das cadeiras) páginas 85 a 98 

- Hyppocratis Aphorismi (seis) 

Fizeram parte da comissão revisora da tese   

  Prof. Alfredo Thomé de Britto 

  Prof. José Eduardo Freire de Carvalho Filho 

  Prof. Raymundo Nina Rodrigues 

Posteriormente à sua formatura Dra. Ephigenia Veiga transferiu-se para o 

Estado do Rio de Janeiro onde exerceu a profissão médica como “médica parteira” e 

foi “médica adjunta da V.O. da Penitenci Ajuda” encontrando-se registros de sua 

atuação através dos “Diários Oficiais” de 1909, 1913, 1916, 1917 e do “Almanak 

Administrativo Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro 1891 – 1940” tendo tido 

endereços em: 

Rua do Lavradio nº 17 Lapa 

Rua Estácio de Sá nº 159 

Rua Quitanda nº 41 Centro 

Rua Assembleia nº 20 Centro 
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PREMIO PANTHEON 

DRA. CARMEM MESQUITA 

 

O “Premio Pantheon” criado pelo Decreto nº 1159 de 03 de dezembro de 1892 

capítulo XVIII, artigo 307 levou 10 anos para ser implantado na FMB e só em 1930 

uma mulher o obteve sendo até o momento a única mulher presente na coleção de 25 

laureados com retrato no Pantheon da FMB. 

Foi ela a 16ª mulher a graduar-se em Medicina pela FMB e a  Dra. Carmem 

Mesquita obteve conceito “Distinção” em todas 13 cadeiras de seu curso de Medicina, 

sendo assim incontestável seu direito ao Premio Pantheon e seu retrato integrando esta 

galeria de fotos de alunos laureados de autoria do fotógrafo T. Dias. 

Dra. Carmem foi precedida por 20 homens laureados cujas fotos estão no 

Pantheon que foi inaugurado em 12 de abril de 1902 com a colocação do retrato de 

Antonio do Prado Valladares (13.06.1882 – 1938) futuro Professor da FMB de 

autoria do fotógrafo Lindermann seguida pela colocação das fotos dos graduados em 

1904 Celestino Bourrol (13.11.1880 – 09.10.1958) futuro Professor e Diretor da 

Faculdade de Medicina de São Paulo; em 1905 de Oswaldo Ferreira Barbosa 

(23.l0.1883 -     ) do fotógrafo R.A. Read; em 1906 de Edmundo de Carvalho 

(24.01.1882 -) do fotógrafo R.A. Read; em 1908 de Dyonisio da Silva Lima Pereira 

(23.04.1884 –) e de Enjolras Vampré (07.07.1885 – 17.05.1938) futuro Professor da 

Faculdade de Medicina de São Paulo e anos depois homenageado pelos estudantes 

baianos com uma associação com o seu nome o “Gremio Enjolras Vampré” e com um 

“Prêmio Enjolras Vampré” destinado ao estudante que produzisse as melhores 

observações da cadeira de Clínica Neurológica fornecido pela “Companhia Produtora 

Farmacêutica Asclepias”, sendo sua foto de autoria do fotógrafo Vieira Campos; em 

1912  com a foto de João Caminha de Sá Leitão (05.07.1887 –) em 1913 com o 

retrato de Álvaro Campos de Carvalho (22.07.1891 – 1943) futuro Professor da FMB; 

em 1916 com a foto de Afranio Pompilio Basto do Amaral do fotógrafo T.Dias; em 

1918 com os retratos de Antonio Bezerra Rodrigues Lopes (28.11.1890 – 1937) 

futuro Professor da FMB e a de Theophilo de Cerqueira Falcão (22.06.1896 - ) em 

1919  a foto de Sabino Silva (11.07.1892 – 1946) futuro Professor da FMB, em 1920 

do retrato de Cesar Augusto de Araujo (17.05.1898 – 1969) futuro Professor da FMB, 
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em 1921 da foto de Aristóteles Ananias Mauricio Garcia (26.01.1899 – ) de autoria 

do fotógrafo T. Dias; em 1922 dos retratos de Heitor Praguer Fróes (25.07.1900 – 

1987) futuro Professor da FM do fotógrafo T. Dias e de Paulo Rocha Pirajá da Silva 

(23.11.1900 –); em 1923 da foto de Adriano de Azevedo Pondé (26.06.1901 – 1987) 

futuro Professor da FMB; em 1925 do retrato de Edgard Cerqueira Falcão 

(10.04.1903 –) do fotógrafo T. Dias; em 1927 da foto de Hosannah de Oliveira 

(22.09.1902 - 1994) futuro Professor da FMB e em 1929 do retrato de Oscar Velloso 

Gordilho (08.10.1907 - 1963) do fotógrafo T. Dias. 

Dra. Carmem Mesquita (18.04.1903 – 1984) era filha do Prof. Dr. Raymundo 

Eustaquio de Mesquita (24.01.1862 – 1907) Doutor em Medicina pela FMB em 1885 

e que foi Preparador da Cadeira Clínica Propedêutica Médica, Preparador da 1ª cadeira 

de Clínica Cirúrgica e Prof. Assistente da 2ª cadeira de Clínica Cirúrgica. 

A colação de grau de Carmem Mesquita ocorreu em 20 de dezembro de 1930 e 

poucos meses depois ela ingressaria no corpo docente da FMB tornando-se a 10ª 

mulher Docente da FMB. 

Ela foi nomeada pelo Diretor da FMB através da Portaria com data de 18 de 

abril de 1931 como Assistente Interina da 1ª cadeira de Clínica Médica e depois em 02 

de abril de 1932 tornou-se Assistente Extra numerária da 1ª cadeira de Clínica Médica. 

Seus vínculos com a FMB tiveram caráter precário, com frequentes atrasos de 

pagamentos de salários até  a portaria de sua efetivação de 28 de abril de 1952 

publicada no Diário Oficial finalmente legalizando sua atuação depois de longos anos 

de dedicação à FMB.  
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FONTES PRIMÁRIAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA 

BAHIA 

 

Atas de Congregação além das do período das “Memórias” 

Ata de Congregação de 13 de novembro de 1871 

Ata de Congregação de 23.04.1891 

Ata de Congregação de 01.05.1891 

Ata de Congregação de 01.06.1891 

 

 

RELATÓRIOS DE DIRETORES 

 

- Vianna, Augusto Cesar – Registro do Relatório de 1925 

- Vianna, Augusto Cesar – Registro do Relatório de 1926 

- Vianna, Augusto Cesar – Registro do Relatório de 1927 

- Sem identificação do Diretor – Registro do Relatório de 1928 

- Sem identificação do Diretor – Registro do Relatório de 1929 

- Silva, José Olympio 

(Vice Diretor em exercício do cargo de Diretor – Registro do Relatório de 1930) 
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MEMÓRIAS HISTÓRICAS 

 

Aragão, Gonçalo Moniz Sodré – “Memória Histórica da Faculdade de Medicina  

     da Bahia Relativa ao anno de 1924” 

     Ministério de Educação e Cultura – 1940 

 

Azevedo, José Olympio d’         - “Memória Histórica dos Acontecimentos mais 

  Notáveis da Faculdade de Medicina  da 

         Bahia Relativas ao anno de 1883” impressa 

         sem identificação de gráfica e ano de impressão 

 

Santos, Luiz Alvares                  - “Memória Histórica dos Acontecimentos Notá- 

     veis da Faculdade de Medicina da Bahia   no 

     anno de 1876” manuscrita 

 

Sequeira, José de Goes              -  “Memória Histórica dos Acontecimentos Notáveis     

              do anno de 1858”  Typographia de Carlos Poggetti       

     - 1859 

 

 

REGIMENTOS 

 

Regimento Interno da Faculdade de Medicina da Bahia – Imprensa Official do Estado 

                1929 

 

Revistas 

 

Falcão, Edgard de Cerqueira –“Breve Apreciação Sobre a Obra dum Parasitólogo 

           Baiano”–“Gazeta Médica da Bahia”55:469-479-1925 

 

Pacheco, Maria Theresa de Medeiros – “A Medicina Legal na Bahia- Início e Evo- 

      lução do Ensino” 

      “ Gazeta Médica da Bahia 77: 2 (jul – dez) 

      139-157,2007. 
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TESES DE DOUTORAMENTO 

 

Gordilho, Oscar Velloso – “Contribuição  ao Estudo da Rachianesthesia” 

    Bahia – A Nova Graphica – 1929 

Veiga, Ephigenia  - “ Os Methodos Antisepticos em Obstetrícia” 

   Bahia – Imprensa Popular – 1890 

 

OUTRAS FONTES 

Coleção de Leis do Brasil 

Lei de 03 de outubro de 1832 

Decreto nº 1387 de 28 de abril de 1854 

Leis do Brasil 1884 Typograpgia Nacional 1885 

Leis do Brasil 1925 vol I, volume II Rio de Janeiro Imprensa Nacional 1926 

Leis do Brasil 1930 volume II Rio de Janeiro Imprensa Nacional 1931 

 

REFERÊNCIAS 

 

Britto, Antonio Carlos Nogueira – “A Medicina Baiana nas Brumas do Passado” 

       Salvador Contexto e Arte Editorial 2002 

 

Falcão, Edgard Cerqueira – “Pirajá da Silva: O Incontestável Descobridor  do 

      Schistosoma Mansoni” 

      2ª edição 2008 Ministério da Saúde do Brasil 

 

Salles, Pedro   - “História da Medicina no Brasil” 

       Coopmed Editora Médica 2ª edição 2004 

        Belo Horizonte – Minas Gerais 

 

Tavares, Luis Henrique Dias – “ História da Bahia” 

             São Paulo: Editora UNESP: Salvador – Bahia 

              EDUFBA 2001   


